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ESTE É UM DOS PRODÜ-
TOS VETERINÁRIOS

^BRAZOO,

^-^BORatORIOS LEPE '̂̂
s>-

AMBRAZOO B12
Cada quilo contém 5 gr de
Tetraciclina e 5 mg de vitamina BI 2
em veículo de sais de fósforo,
cálcio, ferro, mognésio e sódio.

USE-0 E OBTENHA

Maior Produtividade
Economia de Rações
Melhor Aproveitamento dos Alimentos

®ci" infecciosos "cori/ quitofiario etc.

"dedução da Mortalidade

MoTpiremeso em menos tempo
celeraçao do crescimento.

indicado

na nutrição de
AVES
Bezerros

Suínos

EMBALAGEM
Latas com um q^üo
Tambores com 25 quilos

°'icite e receba gratuitamente
° interessante e útil

indicador veterinário
LEPETIT"

Um píroduto com a garantia de qualidade do nome -m., .
'"-^^^íialment®lamoso

laboratórios LEPeTix
Divisão Veterinária - Rua Afonso Celso, 1015 t i ^ / A

— s. PAULO Postal 1128
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Srs. Médícos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

— um produto de qualidade RHODIA —

previne contra a Brucelose (aborto contagioso dos vacas)

— a única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

— liofilisada (seca).

— máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos e informações d

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badoró, 119 - 4.** andar

Tel. 37-3141 - Rede Interna

Caixa Postai 1329
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com pàacos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANQ3.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente -r
estudados para'você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Misto 30,00
Abrigo para Touros ... 60,00
Aparelhos de Contenção

para Estabulos — 5
Modelos 80.00

Aprisco p/70 Carneiros . 30.00
Banheiro Carrapaticida . 65.00
Banheiro para Suínos .. 50,00
Banheiro parasitícida pa

ra Suinos 50,00
Bebedouro e comedouro

automático 50,00
Bebedouro e esponjadou-

j-Q 50,00
Brete e balança 30,00
Câmara de fermentação

de esterco 70.00
Cavalaria mista 84,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 50.00
Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias .... 50,00
Comedouros automáticos

p/leitôes 50,00
Cocho coberto para dar

sal ao Gado 30.00
Curral 110,00
Curral Circular 240,00
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha 50,00
Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa
ra Ordenha 65,00

Estabulo Cruzeiro 60,00
Estabulo Economico 50.00
Estábulo Granja 70,00
Estabulo de Madeira para

12 Vacas
Estabulo Modelo 50.00
Estábulo para 60 vacas . 80,00
Estabulo para 18 Vacas . 50,00
Estabulo para Bezerros . 50,00
Estabulo Modelo com

compartimentos psra
Bezerros

Estabulo tipo Vila Bran-
dina

Estrumeira 40,00
Fabrica de Manteiga . 50,00
Fabrica de Manteiga —

Capacidade 100 litros
diários ''S.OO

Fabrica de Manteiga —
Capacidade 300 litros
diários 70,00

Fabrica de Manteiga —

PLANTAS Ct%

70,00

50.00

50.00

50.00

30.00

60.00
84.00

100.00
65,00
30,00

40,00

70.00

70,00

70,00

70,00

70.00
30.00
40.00
50,00
50,00

50,00

Capacidade 500 litros
diários

Galpão Esterquelra
Instalações Econômicas

para Suinos
Instalação para Ordenha
Instalações para Banho

Carrapaticida
Maternidade p/ Porcas,

const. de madeira — Ti
po B

Maternidade p/ Porcas
Maternidade p/ Porcas,

construção de madeira
c/ piso de concreto
Tipo A

Paiol
Pequena Pocilga ..!!!!!
Pocilga p/ Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 200
litros diários

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento
Capacidade para 500 li
tros diários

Posto de Resfriamento
— Capacidade para 500
litros diários

Posto de Resfriamento

litros
Posto de Resfrlamenio

So r '''tcula-Çao — Capacidade 200
litros diários

Pulverização e Pedi"iÍiTH«
Rolo de Faca

|-!n (ÂerèóV'Silo Economico
Silo de Encosta

50 toneladas ..
Silo de Encosta 11'pÔ*'

100 Toneladas .
Silo Subterrâneo
Silo de 130 ,
Silo trincheira ^ '
Tronco para

de Bovinos
_^onco para Ordlli,"" **
Tronco c/ cuo*. ..

-^ert^açaefrpedí

50.00
30.00
70.00
60,00
40.00
40,00

70.00
30,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSq PQSTAL 30.00

PEDIDOS: Associação dos C^- j
Rua Jaguoribe 634

" Paulo
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ir/lPK/LPS 321

DIESEL-0 MAIS ECONOMICO

Motor DIosel; OM 321, 6 cilindros,
120 HP• 3.000 r.p.m.Sistema paten
teado do combustão na antecámara

em Iluxo continuo quo permite o
aproveitamento total do combustivol.

Motor: hip i
bustào ^ cilindros, 120 HP - 3.000 r.p.m. Sistema patenteado de com-
cornbusf em fluxo continuo que permite o aproveitamento total do
asseour ^ f^egime térmico mais baixo e a refrigeração do óleo do cáríer
frente f!? câmbio: 5 marchas para a
rávej à sincronizadas, e uma à ré. Afácil mudança de marchas, compa-
freios- f passeio, proporciona maior segurança nas descidas.
Compra,,'®'® '̂̂ fáulico auxiliado a ar comprimido, atuando sobre as 4 rodas.

de ar acionado diretamente pelo eixo comando de válvula, não ne

"•s.
SUA eOA ESTRglA EM QUALQUER ESTRADA

'*ki

Ocaminhão médio consagrado para
todos os tipos de transporte de carga
Legitimo expoente de economia, o moderno Mercedes-Benz Dtesel LP 321, com
cabine avançada, é o veiculo de sua classe mais vendido no Brasil. A liderança

que conquistou resulta do seu notável desempenho em qualquer tipo de trans*
porte de carga. Testadas e comprovadas em tõdas as regiões do país, suas
características lhe conferem utilidade sem igual. Em decorrência do comprimento
da carroceria, sua capacidade de carga resulta excepcionalmente vantajosa para
o transporte de grandes volumes. Proporciona menor consumo de combustível,
baixo custo de operação, ampla facilidade de manejo e maior lucro por quilômetro
rodado. Resistente, econômico e versátil, èste caminhão ostenta uma tradicional
garantia, a estréia de três pontas, símbolo de qualidade mundialmente reconhecida.

cessita lubrificação e manutenção. O freio de mão age sobre as rodas traseiras.
Eixo traseiro: equipado com engrenagens hipóide. Pneus: dianteiros e traseiros
de igual rodagem. Chassis: tipo escada e longarinas em U. Direção DB:
sistema de rosca sem fim com esferas intercaladas e circulantes, com ajuste
automático da folga. As molas balanceadas, a par da direção suave, asseguram
maior estabilidade, nas boas e nas más estradas. Cabine: tipo avançado,
proporciona ampla visibilidade, maior capacidade cúbica e melhor distribuição
de carga. Assentos Puilman, ajustáveis, oferecem maior conforto ao motorista.

IMIEXICEDCS-BENZ DO BRi%SXE S.A.
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QUE NOS PROMETE 1961?

Âo cruzar o 31 de Dezembro de 1960, sabemos que o Ano
Novo trará modifiçacÕes de condições de trabalho e de comer
cialização para os produtos da agropecuária. É que uma alte
ração substancial acaba de ser adotada: a reforma agrária,
posta em vigor a IP de janeiro de 1961.

Até que ponto ela irá influir no custo da produção e mes
mo nas condições de exploração sômente a regulamentação a
ser baixada o dirá. De início, todos sabemos que teremos uma
alteração nos impostos territorais, os quais serão elevados e
atingirão mais as propriedades grandes do que as pequenas.
Assim, fatalmente pesarão mais nas regiões de pecuária de
corte, onde predomina a grande propriedade. Aliás, a elevação
de impostos seria inevitável mesmo, diante da continua des
valorização da moeda.

Na esfera federal, estamos com um governo novo, repre
sentando verdadeiramente o povo, de há muito afastado do
poder. Mas até onde irão suas possibilidades de conter a infla
ção que caracteriza as nossas atividades!

Os diferentes setores da produção animal serão afetados
de diferentes maneiras pela nova situação. Naturalmente
aquêles que exigem maiores áreas sofreram maior influência
do que os demais. Assim osetor que naturalmente está sob in
fluência direta da nova situação, é o da pecuária de corte.
Com isso, não resta dúvida q%ie uma alta deverá ocorrer no
custo da carne bovina. Até onde ela ira essa e a resposta que
vai ter relação com oencaminhamento da situaçao econômica
do Pais. Caminharemos para a exportação de carnes! estimu
laremos aprodução dêsse alimento básico enobre, já que temos
condições excepcionais, talvez nao igualadas no mundo!

Osetor da produção leiteira vem logo após oda produção
de carne bovina, com relaçao a influencia direta a receber da
reforma As propriedades onde se produz leite em glrTsZZnores do que aquelas onde a engorda, a recria ou
Mo dominam. Assim, pois. embora deva sofrer influênciaãSa deTmpostos, certamente sera menor. Mas permaneceráaeaitaaeij p ao poder aquisitivo das vomnn ~
a mesma duvida mantido semnrp f
Como, porém, o leite ° ^
amxo dos níveis cojnuns dosgrnazs aUm^^^^
fp ps<íe setor sofrerá pouca influencia em sua atividade

Refta saber o que ocorrera com a suinocultura, no ronKesta prvansão, ou com a avicultura

ZTçL'7er%itamente consolidada na produção animal ""T
IZoZltura, ainda em fase de introdução pouco podereZrefZZneste momento, omesmo podendo se dizer da cZS
ZZeZbora esta se ache em fase de grande
exvansão. , . ,

De qualquer maneira, porem, os criadores do Estadn
São Paulo têm diante de si um mo que certamente traráSao Pauio lem u,íu.i.í.<^ -y - - —-i-e irará r»,

cadas modificações em suas atividades. Da mesma formZÍT:
oBrasil deverá sentir profundas alterações em seus aspeZ°

econômicos, embora tenham

os criadores radicados em São

Paulo que considerar dois as

pectos novos para 1961, os do.
reforma agrária, e os de uma
nova orientação governamen
tal, com profundos reflexos es

perados no setor econômico.
Façamos votos para que nos

próximos meses possamos vol
tar ao assunto e dizer que

atrás das nuvens que hoje ve

mos estava um belíssimo sol e

dias bastante proveitosos e

felizes.

ENSINO AGRÍCOLA EM

S. PAULO

Em 1960 a Diretoria do Ensino Agrícolo,
groçGs principalmente ao Plano de Ação do
Governo do Estodo, teve suas atividades om-
piamente desenvolvidos, seja no que con
cerne ò ampliaçõo das culturas, sejo no
aquisição de animais de qualidade paia
melhoro do rebanho e auto-obostecimento
das escolas agrícolas, seja em maquinaria,
veículos e construções. Assim é que foram
odquiridos oito Caminhões, seis ônibus, seis
tratores, um jipe, reprodutores leiteiros, no-
v.Ihos, animais de tiro, bombos, motores,
maquinaria e implementos agrícolas.

or outro iodo ao que respeito a obras
mclizados, opontem-se • construção de dor-
'̂tonos, cosas residenciais, galpões, estó-

/ baios, galinheiros, paióis, instalações
^elricas e serviços de abastecimento de
QQua.

Outro ponto importante das atividades
° Tétano do Ensino Agrícola em 1960,

a inauguração das Escolas de InicioçõQ

zívpl'̂ °° f^onchorio e Monte Apra-

Dartp

de n,. ocorreu o formatura

grupo^d^ de alunos, entre elas outro
de P- u^. P®'P Escola Agrotécniou
-u Wa

dentados' trabalhos, incro--enL d oreconheo-
ParaLnicr ^^fubelecimento

revista dos criador^®



PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Redução de preço do queijo, aumento de preço do leite

Mais cedo do que esperávamos, começou a deflação
no mercado latcicinista, nos setores de queijos e manteisía,
justamente os mais scnsiveis, e onde se apoiam os esteios
da nossa industria leiteira, por serem os produtos cie
maior c' mais esparsa fabricação. E, como sempre a corda
jebenta na parle mais fraca, é no mercado atacadista de
queijos frescais e de manteiga comum que os preços estão
chegando a ni\cis insustentáveis. Daí o quase pânico dos
pequenos industrias fornecedores das ruas Santa Rosa,
Cantareira, Mercado Municipal e arredores.

Entretanto, para surpresa geral, a queda mais espe
tacular (dado o imprevisto, mesmo para os mais atualiza
dos com nossa situação queijeira) foi a do «Faixa Azul»,
o afamado Parmesão da Vigor. De um dia para outro,
este grande queijo nacional, que vinha sendo vendido, no
atacado, a Cr$ 320 ou Cr$ 350, caiu bruscamente para
Cr$ 250,00 o quilo! A este impacto não resistiram os fa
bricantes de Parmesão de melhor qualidade, muitos dos
quais tem que oferecer seu produto a preço muito pró
ximo do custo de produção!

Admitimos que a razão da queda do preço do Faixa
Azul tenha sido simplesmente a da existência de grande
estoque (cerca de 700 toneladas) e a grande avalanche
de leite que se espera para estas águas, dando queijos em
quantidade superior à capacidade de consumo.

Reduções de preços também se observam em queijos
prato, Mussarela, Minas, etc., dada a saturação da pra
ça. O mesmo quanto à manteiga, mormente a «comum».
Quedas de pr.eços de 20 a 30% são freqüentes, do que
os marreteiros se estão aproveitando, fazendo compras
de queijos frescais, na «bacia das almas», ou seja a
Cr$ 20 ou Cr$ 30 a fôrma de um quilo, para vender, mo-
nientos após e' a poucas quadras adiante, a Cr$ 80 ou
Cr$ 90,00! É justamente isso o que caracteriza a desor
ganização do mercado laticinista de São Paulo: comércio
atacadista não preparado tecnicamente para enfrentar a
super-produção nas águas, que coincide com o verão.

Diminiur o preço do leite ao fazendeiro?

As chuvas estão vindo vigorosa e regularmente. Por
todas as bacias leiteiras, a produção de leite em dezembro
já superou o máximo verificado no ano passado. Na
«força das águas» (fevereiro e março) é quando maior
se apresenta a produção de leite. Pois bem, no momento,
quase todas as fábricas de laticinios do Sul de Minas,
2ona da Mata, Alta Paulista, Noroeste, Vale do Paraíba,
etc., estão recebendo 30 a 40% mais do que o recebido
ejn íevereiro-março! E, como a produção tende a aumen
tar gradativamente, daí o pânico de que estão sendo to-
j^ados os fabricantes pequenos, ou os mal organizados
técnica e industrialmente. Estes estão sendo obrigados a
pag^ '̂ ou menos bem o leite {Cr$ 12,00, pôsto fazen-
jANEIRO de 1961

da, no Sul "de Minas), para obter artigos cujo volume de
produção tende a aumentar e cujo preço de venda tende
a diminuir!...

É que o grosso dos nossos laticinistas não está prepa
rado para a industrialização na época dc maior proc' -
ção, que é o verão. Podem-se contar nos dedos as fábri •
tecnicamente aparelhadas, e que disponham de instala
frigoríficas para racionalização das operações tecnológu

Diminuir o preço do leite ao fazendeiro — providtv
cia que os industriais mal organizados pretendem tomar
— é assunto que não se discute. Ninguém de bom sensc>
aceitaria esta redução, pois é em função dos preços apa
rentemente aceitáveis pagos ao fazendeiro, que este se
interessa por maior volume de leite, sab'do ser a atividade
aplicada na produção de leite a mais trabalhosa, a mais
exigente e a menos rendosa. Quem duvidar que faça o
levantamento exato do custo da produção de um litro de
leite — e veja se convém dedicar-se a este ramo de
trabalho.

As grandes organizações laticinistas, as que indus
trializam o leite obtendo produtos em elevada escala, de
alta qualidade e dc grande consumo, produtos estes ven
dáveis sob controle racional, não cogitam de diminuir o
preço do leite ao fazendeiro, mas, sim, de aumentá-lo.
Naigumas zonas infestadas de queijeiros e manteigueiros
mal organizados, estão mesmo dispostos a aumentar o
preço do leite!

No regime inflacionario em que respiramos, com cs
preços de toda e qualquer utilidade subindo cada vez
mais, como e porque diminuir o preço do leite? Só por
que os laticinios ruins não estão tendo aceitação nos mer
cados consumidores ?

Como racionalizar a industria?

Acreditamos que, havendo racionalização na indús
tria de laticínios (mormente nos setores de queijos e
manteiga) e nos mercados laticinistas, não haja crise.
A organização racional da indústria obrigará a elevar a

T r ^> \(y *. /j.



tecnologia da fabricação e a adotar câmaras frigoríficas
(para controle das fermentações). Em nosso clima tropi
cal e nos períodos de verão (época de maior produção de
leite), pretender fabricar laticínios de alta qualidade sem
técnica (como é comum) e sem instalações frigoríficas
(coisa rara na maioria das nossas fábricas, no Interior) é,
antes de tudo, jogar dinheiro fora. O mesmo se verifica
na falta de aproveitamento de soro, de leitelho e de
leite desnatado. Não se admite que o leite, aos preços
atuais, dê resíduos de alto valor, que sejam ou^ jogados
fóra, ou dados a porcos ou, quando muito, destinados a
aproveitamento muito pouco rendoso (como a fabricação
de caseina a partir do leite desnatado). Dado o alto valor
comercial e nutritivo destes resíduos, a deshidratação po
derá constituir o seu melhor aproveitamento; daí a nossa
sugestão de se instalar aparelhagem de deshidratação em
toda fábrica que disponha do mínimo de 10 mil litros
diários de sôro de queijo, de leite desnatado ou de leitelho.
Faça-se isso e a crise desaparecerá no que diz respeito a
produção. . ^ /

Quanto aos centros de consumo, a orientação e apa-
relhar os depósitos nas Capitais, com instalações fn^ri-
ficas para armazenagem de manteiga ate menos _10 C, e
para' queijos até +10'C. Aí os produtos_ manterão suas
qualidades desejáveis durante todo ojrao e serão con-
^ -j ^ntrP-<;afra A outra medida é abrir novos
memados - depósitos em Baurú, ^o Preto. Ribeirão
Preto, Campinas, Uberlândia, Anápolis, Brasília em. -
criando novos centros de consumo. Isso vira aliviar aspraçTde S. Paulo eRio, tradicionalmente os pontos de

convergência de toda a produção do Sul de Minas. Zona
da Mat^ Oeste, Vale do Paraíba, Alta Paulista, Noroeste,
Sul de Goiás, e até mesmo, Norte do Paraná. Cricm-s.í
mais centros de consumo e ver-se-á que a saturação das
praças de S. Paulo e Rio não mais se verificará.

Liberado o preço do leite

ír^r^l de beneficiamento de leite de S. Paulo
ir^ a pleitearam eobti-
preço do leit(t° '̂ ^tança conseguindo a liberação do

25 0(1 I""=diatamente o leite tipo C subiu a

° s°'L"
chegando a Cr$ 22 (M tabelado a Cr$ 20,80,
ca-se oue ^ ° ao consumidor). Vcrifi-
estão pleiteandrTa^^" ^ '"sustentável. As usinas cariocas
to do salário mínima^"'° ""f^entar o último aumcn-
verno fi^deralVovorou nVpSf °
vemador Carvalho Pinto <,è 1' T° f
processo inflacionário isL ^ fatal de todo o
desaba, com fragor e com mt. assistindo, e que
láno mínimo exigido nelo. ^ôbre todos». O sa
bores na industril do leite ^ ^^-^balha-
onde tirar o dinheiro para f ^0,250 mensais. De
dado o grande numero de ^ imensa despesa,
nao do preço de venda do Lite^^ lT ^

J • A. R.

Tudo leva a crer que os preços da carne baixem

«plfl COFAP, no dia 18 de no-A caráter experimental, uma vez que,
vembro, deixou de marcado ainda persiste a libe-
tendo decorrido o ^ conjuntura talvez seja
ração do mercado e ^ acreditar nos resulta-
a mais importante P^^ . Dessa forma, ficam inteira e
dos positivos da exp pj-ognósticos feitos nestas mes-
cabalmente justificados os progn
mas colunas.

safra, certamente não haveráCom a aproximação da^ jp;^^enção oficial económi-
maiores observado, senão redução de
ca. Na reab , j^nsível tendência para estabilização.
plTos''sedentos de segunda, justamente aqueles fome-
dd" 4los^ianteiros, há indícios seguros de queda depSos mnto nos mercados do Rm como de Sao Paulo.

AUberação teve o condao de colocar o mercado de
carnes em situação precisamente igual a de outros produ
tos da agricultura. Os centros de engorda movimentam-se
no sentido de entrar paxa a safra com preços realmente
compensadores, mas a época se afigura pouco propícia.

tenderão a baixaT"'̂ '""'' °
ti-as razões o P^timos meses
postas por' cont! ®tias prón ""tre oi
fenômeno fatal ''®®°oias naturais. Ê restrições, in
"leses, no ^ ^ondicõec r^v. esperar, corr

diretamente se * ^^de algurr movimeio do „ e ixiflita,
paulatinamente ^ o® reflexo''imel°'"''° negociávePfetora de oferta! fesultado certo ^.'̂ *0, este se"fortas nos centros d! .C ®®"t dúvid

Os estah.,"«^®n,agem.Os estahpl • ""®magcm.trado maior InterT'"^ '"'•"^trializador
•"f®" mercado em sua/ •? têm
tração e não ''®f® ser atenrl'.! '̂tt-idades, po
N^sas eo„diç5,!'\5nal de pró^Jm°
""da de estaJr ^ bardará a , ""im®^ '̂̂ '̂'tEzação, osetor de'?"?

gado magro qu
fConcIui na páç

revista dos criac
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Pela varig
-o melhor serviço das Américas!

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasil
V. estará à bordo de sua casa 1

:!•'! vi,_.jíki±Li .
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ROLLS ROYCE

Com O BOEING 707-
Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou com

o serviço econômico
do SUPER
CONSTELLATION

DE LUXO.

a VARÍG

tem sempre
o mais moderno
equipamento de vôo,
os melhores

horários e o mais
extraordinário

serviço da linha
das Américas!
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GUZERÁ Raça de duplo propósito

Visita aos principais plantéis paulistas

No número anterior desta Revista apresentamos
aos leitores os principais planteis fluminenses da
raça Guzerá, um dos tipos indianos que vieram para
o nosso País no começo deste século e que por cir
cunstancias especiais não teve a acolhida que era de
esperar em animal portador de características eco
nômicas tão notáveis. Assim é que o aproveitamento
desses bovinos ocorreu em grande parte no cruza
mento com a raça Gir, para a formação de um novo
tipo de corte, que logo ganhou grande prestigio: o
Indubrasil. Deste modo, o Guzerá teria se dissolvido
nessa mescla, se alguns criadores de visão, como João
de Abreu, em Cantagalo, e Cristiano Pena, em Cur-
velo, não conservassem os seus especimes, que apri
moraram com louvável tenacidade, formando ver
dadeira elite que hoje causa admiração e é disputa
da, por ser a raça, como se sabe, dotada da caracte
rística especifica de duplo proposito, isto é, produ
tora de carne e de leite.

Assim, passados os dias de entusiasmo e das pre
ferencias por esta ou aquela raça mais por simpatia
do que por preocupações econômicas —os nossos pe
cuaristas compreenderam que o Guzerá é o boi que
nos convém, embora as demais raças indianas sejam

10

VALDEZ CORRÊA

também portadoras de inegáveis predicados econo-

. secXra AgSsí
partamento de Produção Animal
pequeno lote de tourinhos Guzerá °
Esses animais foram disDutar^r^c ' f criaçao.
apesar da tenra idade, havendn fitos preços,
caram noventa mil cruzeiros alcan-
interesse que a raça comeca a °
pecuaristas. penar nos nossos

Organizando-se em Associarán .
Guzerá colocaram-se na primí^iVo t'i_ ^^^^^dores de
produção, porfiando no desenvolviment
banhos, que não darão apenas a re-
necessitamos para fazer divisai tanto
de que precisa a infância naciona?^ também o leito,

No presente numero anrpq +-
principais planteis paulistas alguns dos
presentemente um dos redutos h ^ ^osso Estad(
seguinte, focalizaremos n= Guzerá. E no mês•LtíUUtOS dn P*! ' —^éseguinte, focalizaremos os rebanlnr^o ® mês
mé os de Curvelo que é, como
mecas do boi de lira, ^^tagalo, uma das

detalhe de Pi'n^ •
^^pcional vaca n ®
'̂ ""doCarloTn.. ^ «r

Cantagalo ^hreti
xna veZ I t

"•nrnial, ctn„ í

"VISTA DOS criadores



FAZENDA SANTA TERESINHA
DONALD W, STRANG

Aracatubo — N. O. B. — Estado de São Paulo

•T*' 'V

SELEÇÃO DE BOVINOS GUZERÁ E NELORE, COM A FINALIDADE DE OBTER ANIMAIS RÚSTICOS PRECO
CES E GRANDES PRODUTORES DE CARNE

Nosso trabalho visa a dar ao Brasil um tipo de bovino com grande capaci
dade de produção de corne, capaz de competir vantajosamente no mercado

mundial; por isso, nõo sofre injunções da "modo"

Jussara uma das reprodutoras Guzerâ da Fazenda San- Albatroz, nos seus dias de tourinho, foi um dos animais
ta Teresinha. Esta foi a campeã d<x raça, na recente que o sr. Donald TT. Strang submeteu à prova do "fee-

Exposiçâo de Araçatuba. ding-test". Manifestando a sua faculdade de ganhar
peso, posto no rebanho de corte de uma das suas fazen
das, Albatroz vem confirmando plenamente o que as ex
periências zootecnicas já demonstraram: todos os seus

filhos são bons ganhadores de peso.

JANEIRO DE 1961

Lote cia J '̂azenaa SSanta Teresinha, na ultima Exposição de Araçatu
ba, vendo-se, da esquerda para a direita, campeão e campeã, reser

vada campeã e reservado campeão.
11
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DONALD

ARAÇATUBA - N. 0. B
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Aspecto do curral w
Donald Stravn fazendas do

mas propriedaxnJ'^^*'^^^
as

mas propriedadp^ '̂ ^>^^itcmios
fotográficos pta ZT elementos
^ paitítsíctó da. raça Guzerã.

''•AVISTA DOS CRIADORES



Tir-cTT-^Trr • V.

TA TERESINHA
W. STRANG

- EST. DE SÃO PAULO

Neste grupo dc 'vacos puras, aparece
ícaro, um dos mais finos reprodutores
Ouzerã dos atuais rebanhos paulistas. Per-
tevce d Pa-zcnda Santa Teresinha, em

Ara-çatuha.

Aspocto de campo da Fazenda Santa Tere
sinha, com a chegada da vacada ao curral.
Deste conjunto o sr. Donold Strang tem
tirado reprodutores gue ^stá 'mandanâh
para as s%ias fazendas do Pantanal de Maio

Grosso.

JANEIRO DE 1961
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FAZENDA PIRACICABA Município ecomarca de Pereira Barreto —S. Paulo

FAZENDA S. JOSÉ Município ecomarca de Londrina —Paraná
Proprietário: dr, Antonio de Castro Neves

Rua Tirodentes, 57 — Aroçatuba — Est. de S. Paulo

o dr. Antonio de Castro
'Neves, antigo presidente da
Associação Rural da Alta No
roeste, em Araçatuba, é um
dos velhos criadores de gado
de corte, que, além de contri
buir com os seus plantéis para
o aprimoramento da pecuá
ria paulista, estende também
as suas atividades ao Norte
do Paraná, onde possui fazen-
as de café e criação. Dedi

cando-se à raça Guzerá, da
dos finosplanteis atuais, são de suas

azendas os aspectos de curral
^-_apresentamos nesta pa-

Vaclne oseu gado com sangue GUZERÁ



FAZENDA BONSUCESSO
Proprietários; drs. WALTER HENRIQUE E ARNALDO ZANCANER

Caixa Postal, 212 — GUARARAPES — Est. de São Paulo

Walter Henrique Zancaner
Rua Oliveira Pimenlel, 151 — Fone: 8-2856 — Vila Paulista
São Paulo — Capital

Antiga e tradicional criação de gado GUZERÁ manso, pesado e leiteiro

PALERMO — reprodutor premiado numa das exposições
de Araçainba, animal de excelente ascendência e
caracterização.

.X <
ti

âSiA% jSkU^M«k &id.

v<^ •

r

'V

^-OTE de vacas GIJZERÂ puras, no curral central
da Fazenda.

MELHOR conjunto da Raça GUZERÁ, na Expo-
sição de Aracatuba, em 1957, formado por ABRIGO,

HORTÊNCIA, ACOSTUMADA e ÜRCA.

Venda permanente de animais da raça Guzerá



FAZENDA ARITUBA
Propreitários: Sérgio Prudente Corrêa e Froncisco Carlos F. Corrêa

Rubiacea — Estado de São Paulo

LICENCIADO —chefe do plantei da sua raça. E' um EGQ ^ c • • • •
dos animais de características mais preponderantes que mais de Djmior da última Exposição' dc -ini-
encontramos na nossa excursão, visando conhecer de ti meses eJTi " I^^oenciado e Jarrinha Aos
perto os melhores planteis pausas de Guzerá. Campeão reservas ave nT"'" semlo uma das
na XXY Exp. Nactona\ de 1958, Licenciado, que tem 4;" ®Çazenda Aritula destina ao aprimora-

oregistro 324, é filho de Losango eDausa. j j dos seus selecionados planteis

mmi

Vista de curral, na Fazenda Arituba, tomada quando ali esteve o9^tro genealogicl. Cândido Alves,

T5'TFr

para fazer o re-

revista dos criadores



é^temoâ i^andíanaeipanleâh
São Paulo gosto de andar na frente. É um constante "Fita-Azul"
sempre avançando sobre as ondas do Progresso, seja no lavoura,

na indústria ou no pecuária!

POR ISTO SÃO PAULO DEPOIS DE ESTUDAR RAÇAS MENOS
PRODUTIVAS ESTÁ MUDANDO PARA A GUZERÁ

para ter mais carne em menos tempo
mais leite com menores despesas
rusticidade insuperável!

PARIS RG 4/19 — umo CAMPêÃ Guzerá que há 4 anos consecutivos vem conquis
tando o Campeonato de Fêmeas e o prêmio de Conjunto do Raça no moíor centro

de Guzerá do Brasil — CURYELO.

EM SERTÃOZINHO RECENTEMENTE O FATOR «PRODUTIVIDADE» DERROTOU A«MODA»!
Veja os preços oiconçodos no leilão promovido pela F.E.C.;

GUZERÁ
Gir

Nelore

indubrosil

E vejo o resultado do Concurso de Ganho de Pêso:
Machos

GUZERÁ 720 Kg.
Nelore 697 "
Indubrosil 669 "

Gir 610 "

Cr$ 47.250,00
Cr$ 38.660,00
Cr$ 38.500,00
Cr$ 24.400,00

Fêmeos

550 Kg.
528 "

426

SEJA UM BOM BANDEIRANTE MUDANDO TAMBÉM PARA GUZERÁ!

Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil
Avenida Churchill, 94 — Solo 1.110 — Fone: 52-5529
Rio de Joneiro Estodo do Guanabara

A quem pedir mandaremos relação com o endereço dos maiores criadores do País.
janeiro de 1961 17



REFORMA AGRÁRIA

SANCIONADA A LEI DE REVISÃO
AGRARIA

O governador Carvalho Pinto sancionou no
dia 30 de dezembro de 1960 a lei da revisão
agraria.

Compareceram ao ato o cardeal d. Carlos
Carmelo Vasconcelos Mota. arcebispo de Sâo
Paulo, todo o secretariado paulista, depu
tados federais e estaduais, lideres de sindi
catos dos trabalhadores, técnicos agrícolas,
presidentes de cooperativas agrícolas e ou
tras entidades ligadas à lavoura, alem de
lavradores e delegações do interior do Estado.
A solenidade de assinatura do autografo foi

escalartas do Palaolo dos Cam-

APOIO DAS COOPERATIVAS

eSÍ?í'?SMeStl'da''
vas do Estado de Sâ? PaS^ ^ooperatl-
tando o pensamento di
tivas agrícolas, assinalmi coopera-
lei sancionada pelo ^P°r^®iicia da
do-a da mais alta slgnmScfií A ^ '̂"^«ieran-
volvlmento da cultua ° de&en-deo do Estado. especlainSnTS

o secretário da Agricultura, pela atitude co-
rajo&a ao enfrentar esse Importante problc*
ma da economia do Estado e que culminava

^ revlsáo agrária,
íalaram também na oportunidade o sr. Vi

cente de Azevedo, secretario da Fazenda, ^
deputados Israel Dias Novals, Germinal Fcl-
Jõ. Ferraz igreja e Dante Pelacanl.
operário.

A seguir usou da palavra o sr. Josô Boni-
facio Coutinho Nogueira, secretario da Agri-

®°ceiTando a solenidade, falou o
governador Carvalho pinto

Palavras do secretario da Agricultu
ra

É a seguinte a integra do discurso pronun
ciado pelo secretario da Agricultura, sr. José
Bonifácio Coutinho Nogueira, durante a so
lenidade de sançáo à lei de revisáo agraria:

"A 30 de março de 1960, exatamente há
nove meses, no ato da assinatura da men
sagem que encaminhou à Assembléia Legis
lativa o projeto de revlsáo agraria, tive oca
sião de saudar o governador Carvalho Plmo
com estas expressões; "Hoje, no setor da agri
cultura, sobe o governo de v. exa. do aplau
so das unanlmldades. que nada constróem,

sa aeTJnvolvtaenS
So?om?co, um irreversível passo à frente na
direção do progresso social.

Ha longa e aapera
OS novos nSo vencem as opressões e nao
suD^m as humilhações sem luta. Ao se fa-Sr 5t?rprete das aspirações de sua gente,
sentlndo-lhe de perto as angustias, o gover
no ?evexa! governador Carvalho Pinto,
pnfrentou violenta reaçáo. mas cumpriu comrfeu dever ^nte a historia. Liberdade e
dimldade eío valores eternos, valores que
de^m slr salvos através de todas as epo-
cM cada enoca, porem, tem sua forma pró
pria de expressão para esses valores". A re-
vSâo aCTarla é forma de expressão paulistapwa%r S^ve problema do atualidade na^
clonal. '

"Na luta que hoje se S?an5f en!
Se ""o °poSf au^Sdetermlnaç&o dos povos .?a sua síbjugaçáo econômica ou política.
náo Sstííuga' para
SiSrMonhecSmos SíS fundamentais na es-
rtJS°poiitica e social do
moSlTenTo'renovador que
vantar perante a naçáo. a f®'/*
sáo agraria. Os traços do colonialismo e do
feudallsmo, remanescentes em alguns seto
res de nossa agropecuária, constituem peri
goso caldo de cultura para a pregação da
revolta social, Justa nas suas csu^s, maa
quase sempre explorada pelos Im^lsos ^
demagogia. Perante problema
somente restava ao país o caminho da v vl-
flcaçfio da sua democracia, em
dadelramente cristãos. ^ ÍSrta
por toda a naçáo. ® ®
palavra de ordem de Sáo Paulo.

18

inspiração cristã

haviam^íOnquistadÍTESSn ^^cuitura,
também já adentrarin as ^ ®1«
e da América, como uartl ^ África
contra o subdesenvoiv^ento e «omhate
tlnente, pelo menos sSJ con-
mas em fase de execucfin ® Progra-
organlsmos intemacfínff ' Prestigiados por
FAO. a OEA a ONU a

para a revlsáo^ conceituai
nas formas imperativa ou t buscar
países traumatizados ?or ^"iPosltlvas dos
ou políticas, ias ní ®o®lalB
da. como a nossa proírií ®*P'utiva. nasci-
puro pensamento crl?tâ? « Pátria, do mais

cSiuSr"™",, I'«nc.pS'"riojc sanclonaüa^em "elment "Th
tatuto emergenVa"? ™ es-'

"Durante larír„ ''°ritade popmar.

ceres técnicos de materl, ^P"^
tanto pelo expressão 1
Livre e soberS»^^"^® Quanto ^5°' ^®^ados
çáo da lei ®®tite decidiu , oPOslçÈo.
Lom senso legisla H®°®^ouada aprova-
atendendo piLo^í ° ®elevkdo detempos mode/nos Impeíaír^"®^^.
translgente nas ií '̂'ecutivQ dos
a defesa dos unu^^^^elas, w^^^uca in-
tldades de cl£sl Que esSS® afrouxoutrarias, que deSin'̂ "®^ favorS"^ ®u-
u^-ento, nfio faiS^tam expresLl' ^"®r con-

'SíífvJS, •=--

^ coisa Publica 6. ^Pdré, e qp ^^rme do seu

' AO p' J"Neste momeu^ ^^OJeto
ÔnSg-CÍ;f .e

^ePararaCa® apresíiufg.

bates^°aa^polem?iíi promulgação. Os de-sõea aa iniitoH^ ' ^ ameaças, as agres-
mais enfraauecpr!fm® Incomprecnsões Ja-
teza da víÍoHp espirito a cer-
nas lições da nunca desacreditei
chefia do governidír o ®®ernpí"e confiei na
to, conheci Pinto. De per-
panhelros semnrp Ideal de muitos com-a mesma 'serem?arií^°^^°® trincheira, com
que hoje festpia^ horas Incertas com
desta jomaS ritr ° triunfo no anonimato
te da granrtP-TQ Sinto-me pequeno dian-
dl a admlraj apren-
verno devp « fespeitar e ao qual o go-
que a sua Pn,^f construtivo e técnico
debates a ona sempre demonstrou nd®
meses sem submetida durante nove
Çôes do ad^er?^^ ^®^®r ®celto as provoca-
vindos de vfii^ agressivo. Eram amigos
agora congrjíadnp acadêmicas, outros
cados assiífrf».« torno da idéia, dedl-
Pano de gabinete, sobre o
cultura revltaiilo^® Secretaria da Agrl-
®cu destino. ' ®°tn nova consciência de

"S©
às vezes do projeto faltou
país devendo i ^ todos eles ficou o

do grande nííS^®^^®°to Se
problema que abordamos. Se

''ALETóS esportivos
esportivos esplêndido®

para usar na fazenda, no cam-
Po e mesmo no cidade, durante

ou excursÔes-
"modos, modernos, muito du-

aveis e vistosos. Preços boratís-
e facilidade de pagamen-

Vá vê-los na Casa José Sil^o
"o Sao Bento, 51 e fifiui®

Paulo.

*^EVíSTA dos CRIAD^P^^



'1 possível hoje arlimnr que a reforma agra
ria saiu das estantes e das gavetas para se
transformar cm tese vitoriosa, devemo-lo à
tomada de consciência da opinlfto publica,
excitada pela açfio dos que pensando abafar
a Idéia, constituirarn-sc, na verdade, cm seus
melhores divulgadores. A Intensidade da po
lemica construtiva acordou os indiferentes e
acabou por se tornar num divisor de aguns
entro a caudal fecunda do pensamento re
novador c o marasmo do reacionarismo su.
perndo.

"Se 6 exato que a oposiçfto foi violenta
a ponto de despertar a oplnifio publica c co
locá-la do lado da tese revisionista, nfto será
menos exato que Jamais nos faltaram, a ca
da Instante, a solidariedade c o apoio que
eram Indispensáveis. No Inicio, os homens
do Interior, sobretudo prefeitos e vereadores,
sentindo de perto os benefícios que a pe-
o.ucna e media propriedade trazem para o
enriquecimento de seus municípios; depois
os estudiosos da matéria, em todo o país;
a seguir, os pareceres das comissões por on
de tramitou o projeto na Asembléia e, ao
final, a palavra encorajadora da rcunlfto do
Eplscopndo Paulista. A revlsfio agraria havia
sido posta em termos de problema religioso.
Foi alegada questfio do consciência. Em res
posta, a Igreja mostrou a verdadeira cons
ciência da questão. A declaração dos 21 ar
cebispos o bispos das províncias de São Pau
lo, tendo h frente a figura serena e o senti
mento patriótico de Dom Carlos Carmelo de
Vasconcelos Mota e com a assistência do es
pirito lúcido e simples de Dom Helder Ca-
mara, constltuíu-se em documento definitivo
da posição doutrinaria da Igreja."

reforma tímida

"Nos termos em que foi aprovada, a re
visão agraria de São Paulo é, acima de tu
do, uma lei prudente, um estatuto a um
tempo progressista e equilibrado. Se alguma
critica lho desejarmos formular, não será ao
excesso, mas à timidez, perfeitamente justi
ficável numa proposição de vanguarda. Mas,
ainda assim, prevendo, no seu artigo 15, o
aprofundamento do processo revisionista com
recursos orçamentários, a lei se torna flexí
vel, permitindo que a observação dos resul
tados, na fase inicial de ensaio, recomende
no futuro maior intensidade na aplicação.

É GARANTIA DE

BONS LUCROS USAR

PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torto — para rações,
amendoim, gergelim, soja —
com elevada porcentagem de
proteínas.

Enxofre — molhável ou em ca
nudos.

Formicido — sulfureto de car
bono — gorrcfâo V8.

Remédios veterinários — Ben-

zocreol.

Produtos garantidos por 50
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"Ao projeto d© revisão agraria ningtiem
negará o mérito de haver despertado o pais
do esquecimento que envolvia SOVo de seus
filhos. Somente a tenacidade, o espirito pu
blico o a coragem de v. exa., sr. governador,
permitiram que abandonássemos essas trevas
em procura da verdadeira Integração do ho
mem do campo na comunidade nacional.

"O tempo se encarregará de mostrar que
esto primeiro passo dado pelo governo de
São Paulo visa, apenas, objetivos sociais,
que todo o BrasU, amanhã, procurará se
guir, A falsa idéia de que a nova lei tenha
objetivos fiscais, Idéia que não resiste à sim
ples leitura do texto, mostrará a toda a la
voura paulista quo houve, apenas, uma cam
panha de carater nitidamente político. Se o
imposto territorial rural não estava ligado
ao estimulo de uma produção agropecuária
vigorosa, cumpria alterar-lhe os fundamen
tos, dcstiná-lo integralmente em favor da
economia agrícola, no que ela tem de mais
humano e racional. Mas, dal a conclulr-se
que algumas poucas majorações, Insuficien
tes talvez para compensar as Isenções, e in
cidindo sobre o segmento economicamente
mais poderoso da lavoura, tenham efeito con-
ílscatorlo, é percorrer, num só momento, to
da a distancia que separa a verdade da
mentira.

símbolo de uma nova era

"A revisão agraria tem o mesmo sentido
social o economlco dos demais obras do Pla
no de Ação do Governo, no setor da Agri
cultura. Ela se identifica com o Centro de
Nutrição Animal de Nova Odessa, com o cen
tro do Mecnnica Agrícola de Jundiaf, com o
Centro de Treinamento para Extensão Agrí
cola de Campinas, com os laboratórios de
tecnologia dos alimentos de Campinas, com
235 prédios novos Já em construção para as
nossas Casas da Lavoura, com 26 Postos de
Mecanização que serão instalados neste oua-
drienlo, com a rede de silos e armazéns Já
em adiantada fase de execução, com o Cen
tro de Abastecimento de São Paulo a ser
Inaugurado dentro de 15 meses e, ainda,
com o Fundo de Expansão Agropecuária, à
contar com 7 bilhões de cruzeiros, destina
dos a financiar os nossos produtores na stia
luta para dar a São Paulo uma agricultura
intensiva e racional. São diversos tempos de
um unlco movimento.

"O governo do hoje presidente eleito, Jâ
nio Quadros, promoveu as reformas adminis
trativas indispensáveis para libertar o nosso
Estado da corrupção e do caos administrati
vos. Ao atual quadrienlo, na continuidade
da obra iniciada há seis anos, coube a ta
refa de promover as reformas de base ca
pazes de consolidar em termos definitivos o
sistema político democrático. O Plano de
Ação significa, nesse sentido, um marco; a
revisão agraria é um novo alicerce que se
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abre na construção de um São Paulo, novo
e de um Brasil emancipado. Como modesto
auxiliar de v. exa. sr. governador, coube-me
o privilegio de haver contribuído para a
realização de tim sonho dos moços do Bra
sil. de um postulado do partido a que per
tenço, de um preceito da constituição a que
Jurei servir e dos princípios éticos e morais
da civilização cristã que desejo ver preser
vada para a vida dos meus filhos.

"Fiz, também, há exatamente nove meses,
esta ^irmativa que agora repito: Se a mi
nha presença à frente da Secretaria da Agri
cultura não houvesse proporcionado outras
oportunidades de estar, de certa forma, con
tribuindo para a execução do Plano de Ação
do Governo, apenas este instante, ao lado
de V. exa., me teria dado o ensejo de vi
ver um dos momentos de maior emoção de
minha .vida. A geração renovadora de são
Paulo está presente no espirito e na inspi
ração deste projejto, em torno de seu gran
de lider, de quem ainda multo esperam São
Paulo e o Brasil. Assim é, prof. Carvalho
Pinto que pensamos estar escrevendo um
pouco da Historia de nossa terra'.

O texto da lei

A proposlto desse ato governamental que
confirma e consolida uma iniciativa do Exe
cutivo longa e exaustiamente estudada, de
batida e, afinal, aprovada pelo Poder Legis
lativo, parece conveniente e oportuno citar
alguns artigos do diploma legal, que mais
interessam aos agricultores e que são os se
guintes:

Artigo 1-0 — O Estado Incentivará a ex
ploração racional e econômica do solo e fa
cilitará a aquisição da pequena propriedade
rural, nos termos desta lei.

Artigo 2.0 — Para a efetivação do disposto
no artigo anterior, fica o Poder Executivo
autorizado a: »

I —• promover mediante loteamento, o apro
veitamento de terras do Estado que se pres
tam à exploração agrícola ou pecuaria e não
estejam sendo utilizadas ou incluídas em
planos de utilização para reflorestamento
proteção da fauna e da flora ou em ativi
dades de pesquisa ou fomento:

n — desapropriar, para fins de loteamen-
to ou reagrupamento, terras inaproveitadas,
de preferencia localizadas em regiões de
maior densidade demográfica e dotadas de
melhores vias de comunicação, e que preen
cham os requisitos do inciso anterior:

m adquirir, mediante compra ou doa
ção, terras cuja situação e características
Justifiquem o seu aproveitamento para os
fins desta lei.

§1.0 iToB casos do inciso II deste ar
tigo. a desapropriação será precedida de no-
tifica.ção Judicial, concedendc-se aos proprie
tários o prazo de um ano para que dêem
ao Imoel utilização socio-economica, segun
do o disposto no artigo 19.

Artigo 3.0 — A Secretaria da Agricultura
estabelecerá os planos de loteamento e co
lonização e efetivará, a venda de terras.

Paragrafo unlco — A area dos lotes,
benfeitorias e as obras de intere^e ^omunal
serão estabelecidas em cada projeto, ae
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do com ae características dos solos e a des-
tlnaçSo das propriedades.

Artigo 4.0 — A Secretaria da Agricultura
poderá conceder, por concorrência publica,
os serviços de planejamento e execução de
loteamentos, excetuada a venda de lotes, a
empresas particulares e, de preferencia, a
cooperativas Idôneas.

Artigo 11 — Os lotes somente poderão ser
vendidos a pessoas que:

I — não possuam Imóvel niral, no seu
proprlo nome, no de cônjuge ou filho me
nor, valendo, até prova em contrario, a de
claração do adquirente;

II — não exerçam cargo ou função públi
cos a qualquer titulo, bem como seus côn
juges.

Artigo 12 — Terão preferencia para aqui
sição dos lotes vendidos pelo Estado suces
sivamente;

I os que se venham dedicando há mais
de 5 anos a atividades agrícolas ou de cria
ção, na qualidade de arrendatários, parceiros
ou assalariados.

II os arrendatários, parceiros, produto
res ou trabalhadores agrícolas em geral, as
sociados e cooperativas agropecuárias;

TTT os agronomos e veterinários;
IV os técnicos rurais diplomados em

qualquer grau;

V —- 08 que, a qualquer titulo, tenham
pratica de trabalhos agrícolas ou de criação;

VI — 08 que provarem haver participado,
no exterior, da ultima conflagração mundial.

Paragrafo unlco —• Eoi cada classe terão
preferencia sucessivamente os brasileiros na
tos ou naturalizados, os moradores há mais
de cinco anos no município onde se dê o
loteamento e os chefes de famílias mais ôu-
merosas.

Artigo 14 — 08 adqulrentes de lotes e os
possuidores de propriedades rurais de area
não superior a 100 (cem) hectare© terão pre
ferencia;
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I — na obtenção de credito em estabele
cimentos oficiais do Estado, para custeio de
suas atividades agrícolas;

~ execução de serviços de conserva
ção do solo, açudagem e Irrigação, pela Se
cretaria da Agricultura.

Artigo 15 — Para atender às despesas de
correntes da execução da presente lei, o cr-
çamento do Estado consignará anuaimcntc.
dotação não inferior à receita arrecadada
correspondente ao Imposto territorial rural

e à renda proveniente

o lotes, incluídos juros, multas
receita essa apurada de acordo

com o ultimo balanço encerrado.

^ dotação a que se refere oartigo anterior será utilizada:

rini ° efetivação
dStaTeí PJ-evistas nos artigos 2.o e 3.o

atividadesnorestais em todo o território do Estado.

pasS^Ç se? territorial rural.
oT adicioííls "^e'w"'

de 1953, e 3.0 da lei n.ó ^32^ de 30®
zembro de 1955:

Os primeiros lOO hectares ... -iot
Os seguintes 400 hectares . ' 3?
Os seguintes soo hectares . "' m
Os seguintes 4.000 hectares
Parcelas acima de 5.OOO hectare 6%

artigo,
clea territoriais contíguas Ían^aías® eiTS:
do mesmo contrlbxünte. v«vuao em nome

de' serlnguehas^^o^vehas culturas
situadas em regiões cSve„lemes 6^^
de vista ecologlco, ficam icprffll ° Ponto
territorial durante os 10 pmximos

teressIdo.^^devldímSÍ Sffíc?d?^°
as taxas de 1,5% e 2% nn P^B^râo
respectivamente, até 500 hectares 1de 500 hectares, que satSiSm
mente, todas as condições ant L
nos termos que forem flxadj? em
mento: ® reguia-

no mínimo 80% da o-r.
nalmente cultivada; raclo-

som'; - conservação do
defesa contr^®a® eros£í^^"^^® Plantadas com

d) ~ possuir moradias adennari»»
trabalhadores; «cequadas para os

e) — não ser obeto de «pecuaria, sob forma de arren£Sen??
Paragrafo unlco — para os '

artigo, equlparam-se às areas cultíílfrt
pastagens, matas naturais e artlfí^^®
ocupadas com benfeitorias qui atendi ®
condições estabelecidas em regufamen®?™ ®

Artigo 20—0 imposto será devM...
dobro; «evido em

I — quando o Imóvel, de maL«! ho » ^
tare, não tiver pelo ménos 70% dP
aproveltados de acordo com ei
cas da região; caracteristl-

n -- quando o imóvel fôr objeto
ploração agropecuária, sob a forml ®'̂ -
damento, em extensão superior
area total. sua

§ 1.0 — As majorações de que
artigo somente Incidirão a partir rií ®
da vigência desta lei. ^ ^ ano

Artigo 21 — Fica isenta do Imno^f^
transmissão de propriedade "eai^o
parte do imóvel rural coberta por ®
naturais ou artificiais, sempre oim

Artigo 23 — Alem das isencôpo
nas leis vigentes, ficam ainda
Imposto territorial rural- isentas do

I — as areas cobertas por florestas natu
rais. primitivas ou secundarias, ou por íio-
reõtaa artificiais, quaisquer delas com raals
de 3 metros de altura, desde qxtc compreen
dam mais de 10% da extensão total da pro
priedade;

U — as areas cobertas por florestas decla
rados protetoras nos termos do legislação fe
deral.

^ Para efeito dos dispositivosoesta lei que se referem â utilização das
contrlbulntea do imposto terrlto-

A íicam obrigados a prestar novas,®®^^raçôes. pelo modo e no prazo que ío-
estabelecldos em regulamento.

flv'íi?Í«? ^ ~~ Íiiía de lançamento, a
piPvpHn , propriedades não poderá ser
a Sn 30% em cada exercício
nrtmoi- 'l casos previstos no paragrafoprimeiro deste artigo.

miinrt^T permitidas reavaliações com
So ^ 30% de um para ou-
dadea Spní-' visem corrigir dcslgual-
nomtpa «fi mesma area geo-eco-
cão rftA.^1 Ppdendo, contudo, essa reavalla-
vigentft superior a 30%> do valor,
sado riQp^ atingir o fim vl-.0 este dispositivo.

Artigo 27 T^i
Revisfio aJ« ^ criado o Conselho de

nnaiíSSit
cJctos reíatí^n/^J'̂ ® Projetos de leis ou de-
lei; ® matéria de que trata esta

de o 6 ^ reavaliações a que alu-
ni 1 nrnS® 26;

tado. crlterlno' Executivo, quando solici
tes agrícolas + avaliação de proprleda
qualidade dais f®'" '''Ista sua localização,
dução, resnoií. ^e'"ro8 e possibilidades de pro-

— pronn- finalidades desta lei;
didas que Executivo quaisquer me-
cução desta lü®' convenientes à boa exe-

Artigo 29 Ã
declarações mie ®+ ^P®*ãtidõe8 constantes das
Imposto, 8u1pu« *®P^hm por fito reduzir o
te até 5 o contribuinte à multa
juizo deste. ° tributo devido, sem pre-

ACROlar R. CLICÉRIO, 465
SÀO PAULO

revista dos criadoras
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REFORMA AGRARIA

MAIS ALGUMAS MODIFICAÇÕES

A intenção de facilUor o acesso à terra
AOS QUE NELA QUEIRAM PRODUZIR, é
louvovel, e está conforme as mois moder
nas regros de orientação social e cristã.

Pretende o governo do Estado de São
Paulo, pelo projeto 154/60, agora com
pletado por um substitutivo, formular uma
política ograria, facilitando o acesso ò pe
quena propreidade.

Desde o início, ocomponhomos os jdeba-
tes que surgiram com a apresentaçõo do
projeto, e oindo continuam ogoro, com o
publicação do substitutivo. Diante deste,
que é quase a ultima polavro do governo
(poderó alterá-lo em votoçõo a Assembléia),
monifestamos a nossa impressão, ofendendo
oos apelos dos entidades de closse e dos
poderes públicos.

Ao enfrentar o problemo, o governo
procurou fazê-lo do melhor maneiro que
lhe foi possivel, e o projeto inicial opro-
sentodo seria certamente alterado, pois era
fraco. ,

Não compreendemos porque, no substi
tutivo, alguns defeitos do projeto foram
mantidos e sugestões acertados não foram
acolhidas. Sabendo da vontade de ocertor
que anima o sr. José Bonifácio Nogueira e
conhecendo sua eficlencio e .capacidade de
traboiho, desde os bancos acadêmicos, es
peramos que examine alguns pontos do
substitutivo, e medite na possibilidade de
modificá-los.

Apesar dos cautelas, notomos que os
incisos II e IM do artigo 2,°, que doo po-
deres ao Estado para desapropriar e com
prar terras poderão ser usados, no futuro,
como armo politica, como elemento de
coação e intimidação. Ainda pelo ortigo
2-0 quando as terras desapropriadas nao
forem colocadas à vendo, o ex-proprietario
poderá recebê-las depois de 5 anos, pelo
preço do desapropriação, mas isso quer
dizer que o Estado não tem segurança, na
utilização dos lotes que desapropria paro

,, revendo, e o ex-dono, depois de ter o preço
de suas terras por cinco anos em seu po
der, poderá tê-las de volta pelo valor ini
cial' o que será um otimo negocio, num
país em inflação, onde quase ,todos as
propriedades se valorizam.

O artigo 3.° diz que o Estado financiara
ou construirá casos de morodia em cada
lote, bem como preparará o crea de cada
lote, contra a erosão.

Mas isso não é suficiente, -e partindo
do principio de que os novos proprietorios
serão de recursos minimos e limitados, pois
do contrario não precisarão receber terras
pelo plano, perguntamos quem irá possi
bilitar ao mesmo, numerário para cerco,
casas para empregados, paiol, silos, tulhcs,
dinheiro para compra de orados, ferro-
mentos, animais de tração e de leite, roupo,
remédios, moveis etc.? Isso sem falar num
pequeno veiculo, o qual de inicio estará
fora de suas cogitações. Caso o Estado não
possa cumprir os obrigações de assistência
janeiro de 1961

do artigo 3.®, poderia mesmo assim rescin
dir o contrato, pois nõo terá fornecido
oo novo proprietorio recursos e instalações
poro o exploração do lote?

Emboro o governador fale em "ser o
objetivo social, o ponto alto do projeto",
verificamos que o substitutivo é timido
nesse terreno e algumas das sugestões acer
tadas do prof. Freitas Marcondes, nõo
foram aceitas, outros estão no substitutivo
colocados de modo vogo e impreciso.

Muitos artigos do substitutivo, que tro
tam das condições de vendo dos lotes e
detolhes dos contratos ficariam melhor no
regulamento futuro, sobre o qual existe
referencia no texto do lei.

Pretende o artigo 14 que os odquirentos
dos novos lotes e os proprietários oté 100
hectares terão preferencia poro a obten
ção de credito e para serviços de conser
vação do solo, oçudogem e irrigoçõo. Pro
testo contra este artigo poternolista e dis
criminatório, pois credito e conservação do
solo, devem ser iniciotivos facilitadas aos
que querem produzir, e não oos menores
ou maiores proprietários. Aliás, não inte
resso à coletividade ser a area menor ou
maior, mos sim, produzir mois o terreno,
pois é melhor uma areo grande produtiva
do que uma pequeno e obandonada. Isso
foi dito na mensagem governamental, que
falo em lotifundio e oreos inexplorodas. So
bre esse assunto, nós que estamos fozendo
curvas de nivel em pastos, recordamos que
o DEMA da Secretaria da Agriculturo
efetua, mediante pagamento, somente a
marcação dos curvas, enquanto o lovrodor
foz os curvas por seus proprios meios, por
que esse orgõo nõo tem maquinas suficien
tes em todo Estado, paro executá-los, e é
possível que fogo nõo tenhamos nem essa
marcaçõo, pois os poucos funcionorios dis
poníveis estarão preocupados em otender
aos novos donos de terra, que serão ò en
canto do governo e consequentemente dos
homens da Secretaria da Agriculturo.

Entretanto, como o substitutivo fala em
entregor os lotes com trabalhos feitos con
tra o erosão, e no artigo 19 exige cul-

• turos plantadas com defesa contra a ero
são, para dar o desconto de 40%, oguar-
doremos pacientemente que o governo me
lhore o sua cobertura nos trabalhos con
tra a erosão, atendendo aos artigos e aos
novos proprietorios, e diminuindo a taxa
cobrada pelo serviço dos moquinos, pois é
proibitivo o preço de Cr$ 1 .700,00 por
hora, para trator de esteira, que está sen
do cobrado pelo DEMA.

A sociologia cristã nõo condena a gran
de propriedade, quando ela é quase total
mente explorado, e proporciona boas con
dições de vido aos que nela vivem e tra
balham. Concordamos aqui com o sr. João
Montenegro, que protesta contra epitetos
lançados por alguns jornais, que se põem
o chamar os fazendeiros de "coudilhistas,
restos de feudalismos e coronéis escraviza-

VALTER HENRIQUE ZANCANER
(Pecuarista em Guaroropes e Dourados)

dores". Isso, olém de ridículo, é desco
nhecer a realidade agrícola atuol de São
Paulo, no seu melo rural, onde falto mÕo-
-de-obro e existe ocentuada disputa de bra
ços entre os empregadores. Vamos deixar
de fazer demogogio ò custa dos agriculto
res, que nõo fazem mol a ninguém e não
sabem porque sõo vitimas do antipatia gra
tuita de alguns jornalistas demogogos, di
retores de sindicatos operários e estudan
tes afoitos.

No artigo 16, o substitutivo distribui o
receita do imposto territorial rural, dando
70% paro as despesos de loteamento e
otividades correlates, 30% para atividades
florestais e 20% poro conservoçõo de so
lo, drenagem, oçudogem, irrigação e es-
trodas. Em todos os poises do mundo, a
conservação do solo é ativl<íade básico, e
movimento de âmbito nacionol e não é cri'
vel que se queira entre nós, destinar moio-
res recursos poro reflorestamento do que
poro conservoçõo do solo.

Este ponto de vista é pacifico entre to
dos que tratorom do assunto, mas o subs
titutivo manteve o erro do projeto neste
setor, e mostra que o ossessoria técnico
do secretario do Agriculturo insiste em con
trariar essa unanimidade.

Notamos no substitutivo, umo timido
ação em favor das cooperativas e do De
partamento de Cooperativismo, que julgo-
mos poderiam ser os colunas mestras da
execução do que se pretende com o pro
jeto.

No artigo 18, o tabelo para cobrança
do imposto territorial rural é progressivo,
opesor de todas os ponderações feitas em
contrario, e são exagerados as alíquotas
ali pretendidas, que vão até o triplo do
situüçõo atuol que é de 1,75%.

As taxas irão de 2% até 6%, e o des
conto de 40% para as oreos que estejam
aproveitadas em 80%, é enganoso, poís
sabem os homens do governo, e todos os
que se dedicam às otividodes agropostoris,
que é muito dificil um aproveitamento des
se porte poro propriedades médias e gron-
des. A Sociedode Rural Brasileira, e mui
tos outros estudiosos do questão, entre os
quais Cristiano Altenfelder, propuseram um
aproveitamento de 50% da propriedade,
mas o substitutivo errou em não atendê-
-los, atingindo em cheio a pecuário de cor
te e de leite.

Falando em dificuldade no aumento da
produção, lembramos o que falo Nelson
Palma Travassos, num dos seus ironicos or-
tigos. Trata-se da intensa propaganda feito
recentemente para aumento da produção
de milho. O lavrador otendeu, aumentou o
produção e o milho sobrou nos mõos do
produtor. Nõo houve e não há garantia de
preços. O governo decreta os preços muni
mos poro os produtos agrícolas, mas nao
compra por esses minimos, deixando o pro
dutor à mercê dos maquinistas e
diários. Ainda por cima temos o COrAP,
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que entre outros erros, pretendeu tobeior
o oleo de amendoim. O preço do amen
doim em cosco caiu no interior, e o pro
dutor teve prejuízos.

Do maneira como está posto o proble
ma, existe o possibilidade de não pagorem
impostos, as chocoros de fins de semono,
para recreio e, não entendemos porque não
foram dadas no substitutivo, facilidades
poro os donos de glebas que querem lo-
teé-las.

Estamos com Altenfelder e outros, que
propuseram um aumento de reavaliação
das propriedodes, de 10?á de 1 ono para
outro, mas o substitutivo determinando te
to de 30%, possibilitorá que se dobre o
valor tributável da propriedade em 3 anos.

É lamentável que o projeto se preo
cupe tonto com o tamanho e não com o
qualidade das terras. Ao verificarmos o de
cidida preferencia do substitutivo pela pe
quena propriedade e o seu combate à gran
de area, lembramos que não é o tamanho
do fozendo que interessa, mas a suo pro
dução, o sua produtividade, havendo preo
cupação com o capacidade econômica do
lavrador. Está certo Otávio Nebias, quan
do sugere que paguem mais as terras me
lhores e menos as piores, e acrescentarin-
mos que no ovalioção de uma propriedode
devem ser levados em conta, fatores co
mo: distancia da sede do municipio, qua
lidade dos estradas, proximidade maior dos
centros consumidores, terrenos mais ou me
nos Íngremes, natureza do expíoroção agro-
postoril etc. Com o crescimento do impos
to territoriol rural, teremos automaticamen
te a efevoçõo do imposto de rendo e da
taxa de conservoçâo de estradas de roda
gem, pois esses tributos são baseados nos
volores dados às propriedades agrícolas pe
las coletorias estaduais para cobrar o ITR.

Porece-nos muito feliz a sugestão do So
ciedade Rural Brasileira, de ser o taxo fixo
de 2%, e a mesma serio aumentada gra-
dativamente para os oreos improdutivas,
pois esto dentro do espírito que inspirou
o projeto, que é de otingir os lotifundios
inexplorados.

Embora os considerandos do mensagem
que ocomponho o projeto, revelem preo-
cupaçQO com assistência ao trabolhodor ru
ral, apolariomos com entusiasmo, a presen
ça no substitutivo de maiores regalias nes
te terreno, exigindo do proprietário rural,
seja ele pequeno, médio ou grande, que
dê boas condições de vida aos trabalhado
res, no setor da educação, da saúde, da
recreação, do higiene, da moradia, da uz
e em outros pontos. Deveria o projeto, nes
te terreno, ser energico com os proprietá
rios Indiferentes e proporcionar maiores
descontos e vantagens oos que,
cendo a participação dos emprega
resultados do exploração agrícola, des^m
a estes digitas cordições de r'da
penetrar a fundo neste lodo da ogricultu-
ra, e tudo que se fizer
o nosso apoio, pois é justo, é humano e
louvável.

O importante não é possuir a terra, mas
sim colocá-la em condições de
isso não é focil nem barato. Mo™ Mozze,
Guimarães, num artigo •
PAULO (1 12-60), tratando do projeto,
lembra o que diz o ogronomo J- Thomo-
zini Etori, o quol baseado em trobolhos
da FAO/Cepal em São Paulo, atribui, no
calculo do investimento para formação de

22

..•: 4 i.'T -í-wv*-

imóvel de base cafeeiro, ao valor do terrc
(18 alqueires) apenas 45% do totol, ri-
cando 55% otribuidos òs instalações (mo-
radios, maquinas, cercos, corroços, animais,
etc.), não entrando nessos porcentagens os
despesas de formação de 30.000 cafeeiros.

Não entendemos, como se resolverá pa
ra os futuros donos de lotes, o probiemo
agudo, permanente e até agora Insoluvel
do credito agrícola. Sabemos que o Banco
do Brasjl aplico pouco em São Paulo, em
proporção ò nossa produção geral, aten
dendo porcelas mínimas dos agricultores
interessados em credito, e até agora, tem
a sua alta direçõo, destinando maiores re
cursos para outros Estados do Brasil. Quon-
to 00 nosso tradicionol Banco do Estado
de Soo Paulo, opesar de reiterados esfor
ços dos poderes públicos, no ano de 1959
efetuou pouco menos de 10.000 contratos

t para o total
Hp ^°-°°°,P''°P'-'etarios rurais do Estado
tnli^ Hf represento 3% do to-

f ^ experimentados funcionários do Banco, de que o
mesmo noo tem possibilidades, nem condi
ções ou agencias, para aumentar sensivel
mente suas aplicações no setor agrícola
Por certo o governo irá tomar os medidas
necessários poro sanar essa importante Ia!

O Ministério do Agricultura (com exce
çao de fazendos experimentais e conve
nios com nosso governo), praticamente não
funciona em São Paulo. Quanto -ò Secreta

desse quadro otual do cit.. - ^lonretorii H Tuoi da situaçco ogropos-

É descabido a obríaf1rõ/^ .. • j
substitutivo dos contribuintes pm.? °
suas próprias declarações poiso Estado (possuindo um dLenH '̂̂
Iho arrecadador na S^cré
do), confessa suo incaDoriJ!.!! ^^ozen-
o cadastro dos propriedades r
aconteceu até a presente rínt "^^o^no

infeliz inovação pretendida '̂̂ ^"" '̂"^ °
Consideramos dispensável o

Conselho de Revisão Agrário
ortígos 28 e 29 oue 1 • ' P''°P°sto nos
representantes de'entidpdes°de
orgaos governamentais, pois ne
de seus membros será 'int« ^ ° relação
nado pelo governo, e
hostil ao lovrodor. Serin
suo substituição por mm- - estudor q
com poderes poro e,tX '"""icipais,
Hoçõc e receber rlcurs,r'''™=
mesmos, eomo jó tivemos

O substitutivo atinoe n ^ ° ^aulo.
pecuaristas de corte e de l'"f'os
too de ogronomos teoricos « ®'i ®°
sos, poro mudarmos o nZl
siva para intensivo, inforl""' ®^^en.
momento não é Possível no
jo teríamos tentado nós

tratores SQo coros, Qs ofici^a/r°'coros aindo, os maquinas n
todos por cambio elevado impor-
seticidQs sobem de 3o^' °%ndubos e ip.
(fosforito de Olindo sun» °r onoBHC o ,2%, BHc'oT5%°e°'°
dotes), os fretes se elevóm "

4 meses,

(o de um boi gordo está o Cr$ 920.00 do
Aroçotubo poro Soo Paulo, e um soco de
sol, oproximodomente Cr$ 100,00 dc San-
tcs paro Guororopes), não existe rápido
possibilidade de construção de silos e c-
rnozens, impostos em oitos freqüentes, mco-
-de-obro escasso e inexperiente e finolmcr»
e os preços dos produtos ogropostoris, to-

belodos em boses desestimulodoras. Não
servem os exemplos dos Estados Unidos c
poises europeus, onde os fabricos de ma-

umas^ agrícolas são numerosos, o pe-
troíeo e mais boroto e o ogriculturo é mois
ossistido e empareda que no Brosil.

_ o ogoro publicamos nossas considero-
Çoes sobre o revisão ogrorio, com o hobi-
tuol mdependencio e honestidade de pro-
nnclf-? ^ nada de mois, que façomosossos comentários nesse terreno, pois so-

^Plnnram "profundos co-

Paulo reolldode agrícola de São

citação oos homens To °
fim, pois com excecõírt r""" °
res que de foto ^ u alguns reporte-
lovoJro rdo 1' ° do
moiorio dos ^rnTstT/-^°10- No entonto, lemo,
tos os mais violentos e ®
ques oos Dronri«af« • deselegantes ata-
modos de 'Mctifundtartas-^-esr
de componeses" " u escravizadorcs
trás inverdades ' S^rT feudois", e ou-
no ou a vontade dt^ °®^^nto tão levia
na e ingênua parceln'̂ "^"'®'̂ ''
gronde que fazem essec k
a cabeça e se d^crvs .j "°nnens perderem
ridiculos, esquecidos ®nn ataques
sempre tiveram todo 2*^^ ogricultore:-
com o imprenso vontade poro

Édifícil a nossa tarefo ri • -
gue nos colocamos doí^ 1 POsiçoo em
moção nos dios ctní^- '̂ °nstatamos o for-
argõos da imprenso 'nnUt- alguns
alguns lideres agrícolas k^°^ Profissionais,
dade e outros mais rirv' ?niens de socio-
dao dos bajuladores comprido cor-
Sao Paulo, o disputarem^" formou em
para Iisonjeor cada um ° oportunidade
tanto oo governador r-rv mais alto som
no do Agricultura 00^"^° secreto-
nimento que possuer^ a Pe'o discer-
^el tal situação ^^r desagrado-

Verificamos que n c u •
algumas dos moHiíi J^^f'fPfivo abrigou
projeto inicio!, moc: sugeridas co
está em tempo do '̂̂ ®'̂ 'f°nnos que ainda
algumas modificacõp.^®"®''''® efetuar maisfodos nos discussões seus depu-
sos emendas lemhr«j'̂ ° 'Assembléia, e es-
ser defendidos nor fombem poderiam
oorn senso, oltivoc ^^,^ns deputados dc
ainda existem, e !• "^"^^Pendentes, que
orna maioria omorfn no meio de
acostumou a aprovai ® que se
desejo, mesmo aíoiihi^ ° executivo
e rnodo lomentovel °^" '̂'dos, abdicando
onçoes leglsiativoc ' elevados

nistas 00 atual ° somos oposlcio-
nao somos correli Estado, mas

governo",
muito acerto. Sousa Martins com

qaase sempí^^to^refo h" rural é
a uma empreso bem

^Concluí no pág. 85)
*^evista Dos criadores
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FAZ PARTE DA VIDA BRASILEIRA

Está presente na paisagem. Integrou-se como

instrumento de trabalho. Sua presença é fami

liar, tão natural quanto um pé de café, uma novi

lha, um arado, uma carrêta. Ajuda o homem do

campo na faina diária — na abertura de novas

estradas, no transporte de homens e materiais.

Forte, eficiente, útil como nenhum outro, o

"Jeep" Universal faz parte da vida brasileira.

"JEiP" UNIVERSAL 1961 - Novas cOres de pintura e estofa-
mento. Novo protetor contra resplngos de água e lama.
E as mesmas características de fOrça e versatilidade.

O alto índice de Ví
nacionalização do
"Jeep" Universal
é a melhor garantia
de completa
assistência

técnica. ® UNIVE

[miYSj WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
Sâo Bernardo do Campo —Estado de São Paulo

fMRICMU Dft RyRíliíEPkDO PiCK-llP"J[fP". 00 líRO-WILUS í DO fiíHflULÍ OWPHIKL
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Continuam os grandes feitos do plantei da

s/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL EAGRÍCOLA
REDUTO DE CAMPEÕES

8Campeonatos conquistados na maior mostra de Holandês no país: Caxambú

Aí ESTÁ A SEGUNDA COLOCADA NO FAMOSO TORNFin
LEITEIRO DE CAXAMBÚ E CLASSIFICADA COMO rfc
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA £ CAMPEÃ SÊNIOR P0|

:9Wi

MART0NNA'S r a g
aple cruzader —
Reservada Grande Cam-
í>ca Sênior,

COM DIFERENÇA DE POUCAS GRAMAS CONQUISTAMOS n
SEGUNDO LUGAR NO EMPOLGANTE TORNEIO LEITFrDn
entre 31 CONCORRENTES DAS MAIS CATEGORIZADAS
PRODUÇÃO DE LEITE.

prêmios CONQUISTADOS:

CAMPEÃcampeã junior
campeão JUNIOR

campea sênior poi
campea SÊNIOR PQI
MqIs:

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDIiSIRIAL EAGRíCOU
Diretor-Presidente: Dr. Alfredo Egydio de ^

Séde Social; Ruo São Bento, 483 50 . PUZa Aranha
- Telefone 33 Ali:,Séde Agrícolo: São João da Boo Visto - Cni*/. d . . - R. 15'-«•xa fostal. 78 _ • . .

Telefone, 75 . g^t d« <- .
de Soo Paulo

revista dos criadores



RESULTADO DO TORNEIO

MARTONA'S RAG APPLE
CRUZADER — Holandesa
preto e branca, pura de ori
gem, corn 7 anos, conquis
tou o IP lugar no Concurso
Leiteiro realizado em Ca-
xambú, com o média diária
de 41,680 quilos de leite e
2,97% de gordura.

n-írs^

-A

t GASMAG TRISTAN

ALIGE — Res* Campeã

Sênior,

SERTÃO ESTÔNIA

Campeã Júnior

^ SERTÃO FALCÃO

MODEL GARNATION

— Grande Campeão e

Campeão Júnior em sua

categoria.

OS PRÊMIOS CONQUISTADOS PELA FAZENDA PARAÍSO EM 1960, NOS VÁRIOS
CERTAMES A QUE COMPARECEU, CONFIRMARAM A FAMA DO SEU PLANTEI
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A ENTREVISTA DO MÊS

-í ^

t../- AAÇÃO DO BANCO DO ESTADO NO FINANCIAMENTO DE
LEILÕES DE ANIMAIS

o desenTOliiment» da pecaaria paulista aconsellia assistência crediticia tendo em visi»
o aomento da praJotlsidade e a meiNoca dos rebaniios

^ SÍTCITIO é TMTTl OTOnrlo rvy' ^• • ; e em Mato Grosso. Homem
taão para as conquistas do vroore^^n Hn ^centuadamente vol-
um líder dos movimentos que condiipP'̂ tornou-se na verdade
de atividade realmente lucrativa e Pecuaria á situação
nomia nacional. Presidente da Associ^on^ J «síezos da eco-
roeste, emprestou todo o prestigio de sua L Alta No-
cursos de bots gordos e •Jeeding-tetts" JZ'^''°J realização dos con-
Agncultura de Soo Paulo, tendo-se leitZmT secretaria da
ele induztdo seus companheiros de lidoZ ^°^^°rrião sempre e tem
o que assegurou o êxito das « fazZ ZZesmo
na adiantada cidade de Araçatuba. ^"^ '̂̂ "•^^^emente levadas a efeito

As atividades do sr. Donald
r • • ãe Mato Grosso, onde '^'^9 estendem r.» i. •então considerada imprestável para eS do TaManlf°ttó
• ^ eTaZZioZT'"'- ColTmàrZt

O nosso entrevistado deste rnSe^ * • ^ novos,
mais recentes conquistas dn LT' Ouvimn 7
dos leilões de animais pelo Paulo
metódica, torna-se um eleme-nf^^ Estado. Sun f^^nciamento
tura dos criadores ^^'^'^tncente nua clara &

' "^Vresentamos á lei-

í-v<

•v;-

J 4? .

— Empenho-se o governo do Esfodo no
efetivoçõo de um progromo de melhora
mento do nosso rebonho bovino, poro o
que, o/em de convocor o coíoboroçoo dos
orgõos técnicos do Secretorio do Agrícul-
turo, decidiu tombem oferecer isenção de
impostos e financiamento, através do Bon-
co do Estado, poro os leilões de onimois,
que possorom o ser promovidos sob o po-
t^rocinio do Deportomento do Produçoo Ani
mal daquela pasto — ossim começou o
sr. Donold Strang o suo exposição.

Araçatuba, gronde centro de negocios de
gado, foi sede, hó dias, de uma exposição
de onimois, durante a qual o Banco do Es
tado, por suo Carteira de Credito Agríco
la, efetuou financiamentos paro o aquísi-
çõo de reprodutores dos roços zebuinos e
outras roças de corte, postos em leilão. Co
meçam, assim, o abrir-se, principolmente
poro o pequeno criador, perspectivas mais
animadoras de aumento e melhoria dos re-
bonhos.

PREVISÃO DE ÊXITO

— Não temos duvido em manifestar
nossa convicção de que se pode atribuir
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pora essa experiencio, qup neln •
vez realiza o Banco do EstnJ^ P^meiro
Paulista, o mois obsoíuto exto^H
característicos de assea.iro,^í . '
o financiamento dos leilões
ços 00 critério reolistico qup n
operaçQo, o qual, de resto ® ^sso
bem uma providencio altn' ^am-
de fomento e dinamLçõrHr''
dos nossos pecuorísfas. ° '̂Vidades

O Deportomento de
do Secretorio da Agricultum
lhou poro que se conseg^^^^^^
na medido e não se podf n
otribuir especial mérito na vftorlr
ou seja, a amplitude que ossina nr-

flef~;nrd-
Bem se avaliem os dificuldode<; r,

vem ter surgido para a fixação do^h
do finoncomento promovido peín n
Estado, pois, em verdode é do
escolher um critério poro'medT '̂*°
dade de produção de cnrr^ a'' ° '̂ '̂ 'Paci-
tores. dos reprodu-

dos reprodutores
ç o idealMrang — Pi^osseguiu o sr. D

ficados reprod.sonho de peso nr, de assegu
°esenvojvime^(. Pfovcs de contro

'̂"'0 que consider " cJissc^f"do os seméntn?'' P°^ '̂ ade,
nv^r ~ de r-^ obtivessem i° 'ação dos ponden
f'oanciamento nnf oqIclao do CQpQ(-jj o ser feita em
ssim corno do nr Ptodução de c

de ° '̂"°'̂ otor. artigo noPelo preço dn i '̂'̂ Pdo o peso poi
de corte, (

° ®scq|q VQlor'̂ ^^°°' ^ possível

SHÍIIsí «—
tros k ^"^<3ncejrn a Proporcionobancos ° Pecuário do País

créditos à ativ

'̂ ^VlSTA DOS CRIAD'



pastoril, openos o titulo experimentei, e
o maior porte deles foz empréstimos a cur
to prezo, onuois, poro otender à operoçõo
de engorda de novilhos de corte.

Emboro sendo o mais antigo e o mois
importante orgõo de ossistencio ò pecuo-
rio o Certeiro de Credito Agrícola e In
dustriei do Bonco do Brasil não tem po
dido dispensor os financiamentos necessá
rios poro sotisfozer ao ritmo de crescimen
to dos rebanhos do Brasil, como revelam
os dados oficiois. Reduzirom-se os crédi
tos fornecidos pelo Banco do Brosil em
função do volor decrescente do moeda,
calculado pelo indice geral de negocios,
ano após ano. Em 1958, o pecuário bro-
siieiro teve ò suo disposição pouco mcis
do que um terço dos recursos que lhe fo
ram fornecidos em 1954, poro finoncio-
mento.

A expansão do rebanho bovino, no pe
ríodo 1938-58, operou-se à custa de outo-
finonciomento, como acentuam olguns eco-
nomistos. Vários Observadores reconhecem
que O numero de cabeças de bovinos não
foi suficiente poro ocomponhor o cresci
mento do população consumidora, nem sa
tisfazer òs exigências de melhor nivel de
vido. De um modo geral, os financiamen
tos feitos pelo Banco do Brosil visam, an
tes de tudo, a exponsõo do pecuário, pro
curando povoar os terras de postagens re-
cem-conquistodas ou formados, numa ten
tativa de incorporação econômica de areos
ainda não utilizodas no País. Porece-nos
que a orientação está bem justificado, con
siderando que vastas extensões do Pais noo
foram ainda apropriodos pelo homem, t
mesmo o pecuário um instrumento de con
quista e domínio do terra.

Épossível reconhecer, todovio, dentro do
quadro da pecuário brasileiro, situações re
gionais em que o povoamento ]a tenho al
cançado o copocidade dos postogens dis
poníveis, medida pela densidode de oni-
mais por oreo. Então, sob tais condições
regionais, caberia promover a assistencio
financeira à pecuorio, não poro o simples
expansão numérica do rebanho, mos poro
a obtenção do aumento do produtividade.
A primeira fose do povoamento postonl
serio impulsionada pelo ossistencio de cré
ditos adequados. Segue-se a fase de aper
feiçoamento da produtividade, por inter
médio do financiamento técnico.

SITUAÇÃO EXCEPCIONAL
DE SÃO PAULO

Deixondo para o Carteira de Cre
dito Agrícola e Industrial do Banco do Bra
sil o encargo dos financiamentos gerais o
pecuário, de ocordo com os suas diretrizes
e normas e poro a rede de bancos parti
culares o incumbência de coloboror nos fi
nanciamentos o curto prazo, sobretudo des
tinados ò engorda de novilhos de corte,
sugeriu-se que se otribuisse a Carteiro de
Credito Agrícola do Bonco do Estado de
Soa Paulo o inicio de um movimento de
ossistencio crediticio, visando o melhoria
da produtividade da pecuário poulisto. is
so porque o Estado de Sõo Paulo jó dispõe
de numerosa população bovina, que reclo-
mo urgentes melhoromentos técnicos, obje-
tivondo elevar o seu rendimento. Os dodos
estotisticos revelom que se troto do região
brasileira (São Paulo) onde cabem espectol-
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mente os financiamentos técnicos, pelo
densidode de bovinos.

Alem de otender oo que mais convém
00 desenvolvimento pastoril, o finonciomen-
to técnico ò pecuário poulisto, o que se
propõe o Bonco do Estado de São Paulo,
estó destituído de qualquer caroter com
petitivo em relação aos demais estabeleci
mentos boncorios que operam nesse setor.
Através de financiamento técnico, o Ban
co do Estado daria cobertura o um dos
mois importantes fotores de produção no
econornio de alimentos de alto valor poro
o nutrição do homem, como o leite e a
corne, considerados essenciois poro susten
tar o infra-estrutura humano, neste perío
do de desenvolvimento industrial.

DUPLO ASPECTO

— A pecuário de leite e de corte no
Estodo apresento o duplo aspecto de de-

•iiwwam

lidode. O sistemo de finonciomento pro-
senvolvimento quontitotivo e de baixa quo-
posto pelo Secretoria da Agricultura re
pousa em rígidos critérios de segurança do
empreendimento, adotando valores moveis
poro o objeto de ovalioçõo, no qual os
créditos, prazos e taxas são dirigidos paro
a melhoria técnico do produtividade, se
gundo prêmios de oplicaçõo técnico vo-
riodo.

Adotando o penhor pecuário poro o fi
nonciomento de reprodutores capazes de
melhorar os Índices de produção de leite e

de corne, a Carteiro Agrícola fará o ovo-
liação de reprodutores com base numa
comblnoçõo de elementos zootecnicos, em
funçõo do cotação dos proprios artigos ela
borados dos animais, o que permitirá ado
tar volores moveis, suscetíveis de reojusta-
mentos automáticos em relação ò moeda.

Benzoereol é o baluarte medicinol que pro*
tege a crioçõo contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos cs Criadores experi
mentados ! Peça grotis à Cx. Pt. 1002 - Sõo
Poulo "O Guia do Criodor" e conheço o»
inúmeros e úteis opiicoções de Benxocreoli

BEIMZOCREOL
CiCATRIZANTE • GERMiCIDA - FORTIFICANTE
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A Pecuária nos trópicos
Pierre Gouroux, professor do Sorbonne,

escreveu, há alguns anos, Les Pays.Tro-
^icGux", livro em que combate tenozmen-
1» os trópicos. Nêles noda há que se apro
veite. Serio, no dizer do sr. Gouroux, umo
poisogem geográfica condenada o "^seria,
incapaz de reolmenfe se civilizar. Nestas
condições, o colonialismo nos tropicos se
ria uma fatalidade. Li e reli o livro aten
tamente. Creio que há sobretudo erros de
observoção e comparações impossíveis. Os
fatos, felizmente, derrubam inteiramente a
tese do professor froncês. Felizmente, o
rozõo estó com Porker Honson, um técni
co estadunidense que conhece bem os tró
picos, que estêve no Amozônio, e é um
otimista, baseado em fatos. Vale a peno
ler "New Worlds Emerging" após ter lido
"Les Poys Tropicoux". Mas voltemos a
Gouroux. E examinemos ròpidomente umo
das suas teses: o impossibilidade de se ter
fartura de corne e leite nos trópicos.
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Afirma êle, que umr,C.I rao pode nutrir mais^^^a^^SO 'T'"
de peso vivo de bovino ^
500 no Europa. Por outm!
trópicos um bovino neces^if nos
mais hectares de pastnn P. ® ou
temperados, um hectare dT' '̂ Qiões
no suficiente. Será exotn se-
Nõo me parece certa ° °f'»"mativa?

aPecuária.^Estao^nestf^cas'!^^
Normondia eolgumosVebos °da'Hn^
Dmamorca e Suíço. A oostoL
forta. o gado foi. seiaeionodo poV^^i"
mo. Periodicomente o<; ®
dos, grodeodos, adubados fa'r^tam^°í'
plontodos. Porte dos forrooen.
dos. O fozendeiro compro tort ^eno-
dõo e de leguminosos provenlen^te a
picos As intempéries, os bovin,!
sam bem obrigados em estóhy Pas-veis. No Suécia e^Ihureroque^Lm t

Pimeníel Gomes

usam ventilodor^eT°no^°^-^^^°^°^ Unidos,
assim no Texoc o ^®''ão. Pelo menos é
O fazendeiro, Qnter°d*'̂ °^u
paro o esposo chnJ^® chomor o médicc
a vaco. Troto-se ° veterinário porc
rio intensivo en^ P^^tonto, de umo pecuá-
aois. Chego-se o ^ restritas, excepcio-
••e. Na DinomQrcn '̂̂ u '̂'̂ bovino-por hecto-

13 litros de U i. «
modelar Dinomorcn Nc
sempre nõo é ur« i ^uzeridelro quasí
ou um técnirr, '®'90. É um ogrónomc
um curso de menos fês

c . , Pacuario.
oQindo dos

terras européias^ Privilegiadas, oindc
junturo Diorn ^ ® fsmperados, o con-
t^rrâneo, oa, T'*"', região do Medi.
tonte precório ° pecuário é bos

escossês de período;
VerõO. Chove o inverno e c
Pi-ejudico o rPJ: e foz frio. O fri<

cimento dos postagens. A;
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geadas queimam-nos. A umo primovero
chuvosa c de boas postagens, segue-se um
verão ardente e sequissimo. Secam os ria
chos e muitos rios. As postagens nõo irri
gadas secam e desoporecem aos poucos. A
conjuntura serio precoríssimo sem a fena-
çâo. O feno montem o gado leiteiro. É o
que ocorre no península e nos ilhas Ito-
lionos, no Grécio, em quase todo Portugal
e em mais de 80% do Esponho. No sul
do Franço, sucede o mesmo. Daí haver
muito pouco corne e leite no sul do Eu-
ropo.

No Brosil, temos éreos magníficas poro
o pecuário, é assim no pompa, que não
está entre os trópicos. Mas o sul de Mines,
que fico oo norte do Rio de Janeiro, é
umo terra de eleição. Clima suavíssimo,
dos melhores do mundo, em regro muito
meihor do que os encontradiços na Euro-
po. Topografia quase sempre favorável.
Terros férteis. O inverno é a estação difí
cil. O frio e principalmente o sêco preju
dicam os postagens. A escassez se vence
fàcilmente com silogens, feno, concentra
dos e pastos orbóreos. Sem adubar os pos
tagens, (e os pastagens devem ser aduba
das), hó quem tenho um bovino por hecta
re e produzo 13 litros de leite por hectore-
dio. É o que ocorre com um fozendeiro
dinamarquês lá instalado. As fazendos
erom muito abandonadas. A instalação de
grandes fábricas de laticínios está estimu
lando os fazendeiros. A produção de leite
no município de Três Corações e alhures
duplicou, talvez tenha mesmo triplicado em
três anos. E irá muito longe. Pelo menos

em 150.000 km2, Minas Gerais poderá
produzir tonto leite e tonta corne por hec
tare quanto o modelar Dinamarca. Estão
faltando fomento, financiamento adequa
do, técnico. A ecologia é ótimo.

O que ocorre no sul de Minos, ocorre
alhures. Quem quiser ver o que pode ser
o velha província fluminense na pecuária,
visite a fazendo que o Ministério do Agri
cultura possui em Pinheirol. Os pascigos
são magníficos. Entusiasmam até mesmo
05 agrônomos que conhecem o que há de
melhor no Europa. Algo semelhante exis
te em São Paulo e pode existir em Moto
Grosso, Goiás e Bohio, sem esquecer San
to Catarino e Paraná.

Vejamos, porém, o que se pode fazer
numa região tropical semiárido, como a
moior porte do nosso Nordeste. O críotó-
rio é tradicional. No rosto dos bovinos se
fêz o povoomento de todo o Nordeste se
miárido. Aindo hoje, o pecuária é impor
tante. Será importantíssima quando a téc
nica corrigir lá, como em toda a parte,
o notureza. A terra precisa ser sempre hu
manizada. Há, a propósito, um belo livro
de Leôncio Uroboyen: "La Tierro Huma
nizado". Citemos um exemplo.

Em quatro pequenos municípios olagoa-
nos — Batalha, Põo de Açúcar, Major
Izidoro e Palmeira dos índios — semióri-
dos, faz-se uma pecuária leiteira semiin-
tensivo. O fazendeiro Antônio Amoral tem
200 bovinos, dos quais 65 são vocos lei
teiras. Produz 500 o 600 litros de leite
diàriomente, Moir Amoral tem 220 vacas
leiteiras e produz 1.500 a 2.600 litros de

leite diàriomente. Oscor Silvo, presidente
da Cooperotivo de Laticínios, crio, como
os outros, gado Holondês. A Cooperativo
recebe, diariamente, 5.000 litros de leite
no estação úmido e 7.000 na sêco. Ho
vocos que produzem 15 e oté mais de 20
litros de leite. Não morre gado de fome,
no estação sêco. A produção de leite nõo
diminui. O problema forrogeiro foi solucio
nado com o plantio intensivo de polmo-
-doce, e uma pequena roçõo de farelo de
olgodõo. A olgarobeiro, plantado sistema
ticamente, está criondo zonas de boa pe
cuária leiteira no Rio Grande do Norte. Há
fazendeiros que têm 6 litros de leite por
hectare-dio, no valor de CrS 60. São Cr$
6.000 em 100 hectores. Pode-se ir mais
olém.

Felizmente, Pierre Gouroux errou em
"Les Poys Tropicaux". A poisagem tropi-
col pode ser tõo rico e civilizada ouonto
a de clima temperado. À mesmo conclu-
chego Porker Honson.

CRS 150,00

É QUANTO CUSTA UM
EXEMPLAR DA MAGNÍFICA

PUBLICAÇÃO QUE É O
"ANUÁRIO DOS CRIADORES"

Pedidos à

Rua Jaguaribe, 634
SÃO PAULO — S. P

OUÇAM A VOZ PArEXPERIÊNCIA

VOSSO

JANEIRO DE 1961

PRODUTORES:

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Mossorô - Areia Branco • Macau - Rio Grande do Norte

VENDAS

Cia. Comércio e Navegação
DR. ALMEIDA LIMA, 1290 - SÃO PAULO - Telefone 9-2896

Caixa Postol, 15.188 ~ End. Teleg.: NAYISAL

• ;• V..,.

29



f - 'W,'

raOBUrO&^í-VElVDA
Rua Jaguaribe, 634j

e ó1-<5380:

gs5S:;fgMtry<a?3gÃi&^^ S, Pouto
os PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA
_ AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE VALE
POSTAL OU REGISTRADO COM VALOR EEM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE CRIADORES DE BOVINOS _ ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POStIl
_ VENDEMOS APRAZO SOMENTE AOS ASSOCIADOS - OS PRECr. nx
,«ES.HTE UETA PO»ER« SOFRE» REtE.AÇ.eS SEM FREV^AVIsô

^MENTES T^ ^
SEMENTES UMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA , ^ ^ ®

PARA PASTO PARA noT,^^ 1960
para ADUBAÇAO verde

PARA PASTO

Cr$ 22,00

Ci-$ 13,00

Cr$ 25,00

Cr$ 49,00

Catingueiro Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

ÃZEVEM — a consultar.

•»í*»K-?fW>S:WSSi-íí;-:-fíí

para corte E PENAÇãO
Capim Colonião ./
Alfafa (

Rodes (Cloris) ^
Sojaototan Ca consultar
Sorgo (

Guandu ^

Peijão de Porco
Peijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Juncea

®^hica (americana)
0.000

SOJA PEEENE _ Kr
KG CR$ 3 g3 g Q

FAZENDEraOS. CRIADORES E INVFPMxe..,
NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS ^ÃO SE ESQUECAtv. ^

(

(
(

( preços
( a consultar
(

(

(

forrageiras

Alfafa

Avela

Centeio

Cevada

Ervllhaca

REFLORESTAMENTO

sementes de eucalipto
Sallgna
Tiriticornis

Alba
Citriodora

gramíneas

Grama Batatais
Kentuki Pestuca 31

Extermine os inimigos de ^ "^^^^ICIDAS
">8redientes conta",®' emnr»

em Pó
Xatú rii_

sio, caixa Potas- <

Arsênico SueL • 2.4Í
Enxofre ?* Quilo .. S

lata Quilo !.. 2
4Uuo t

8&od®Mêri,^^ '«as .
M.IVI. 33 ® Eormi-

^dros de i 6

Bi-sülfureto de r ^
^ormicida —

cada um ^'2 U.

Cri

6.000,00

5.000,00

^oif. sap Pulados
Isca-Tox^^L^® quilo .' ®^<3Uinho 40Ò"gi.s:.

.^^^^ICIDAS
^Ata de ano «.451.00 lata d

®ASE de AT tn pi®®' 'ata da ^"0 g-®ALDRin b lata de
idros A« 12

SheU, vidros den
Nitrosim ^0 cc.

250 ce 161.00
270,00

a 12 * quiio ....
uiisturar enTA?"
QUilo queimado

*0 de "f>v **'•••.

10%°' de 2 quiioi
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CARRAPATICIDAS

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro 168.00

TIxol extra, Arsenical — lata de
10 litros 1.400.00

Cooper-Tcx — tambor dc 20
litro.s 4.860,00

Dip-Tox — tambor de 20 litros 7.350,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 136.00
Ncocidol P — pacote de 5 quilos 665.00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Geiev a base de Diazinon —

lata de 1 litro 1-257.00
Geiev. a base de Diazinon —

lata de 10 litros 11.837,00
Carrapatox — lata de 1 litro .. 369,00

PU LVERIZADORES
Bombas para todos os fins manuais,

para banhar animais com soluções de
carrapaticidas, pulverizar árvores, regar
jardins, desinfecção de galinheiros, chi
queiros. etc., para pulverizar gado, ar
voredo. desinfetar estábulos e qualquer
outro hni:
Excelsior Cobre 7.197,00
Excelsior Costal — Latão 6.076,00
Bomba Excelsior 3.085.00

No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas
seguintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ 10,50
15% quilo Cr$ 12.00
'2% quilo Cr$ 14,00

FUNGICIDAS

Cupra-verde — Altamente concentrado,
0/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 152,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za ferrugem^ manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$ 53,00

Cupruxidrol - Ultra —Cobre 80% —No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira. citruns etc.
Preço — Quilo Cr$ 160,00

tesouras para fins diversos

Para podar, marca Cometa,^ cur
va

Cr$

Pujiboshi, japonêsa Cr$
Para tosar carneiros alemã N.*

42600 Cr$

JANEIRO DE 1961

250.00
250,00

1.200,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Caixa com 24 latas Cr$ 1.400,00

Aparelhos eletrificadores de cêrca —
Ballerup Cr$ 15.000,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 6.600,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o modo de
usá-lo Cr$ 300,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N.'' 8802 Cr$ 213,00
N."- 8801 Cr$ 178,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros Cr$ 950,00
Carbolineum. lata de 20 quilos Cr$ 404,00
Palum. Pearson. preservativo de

madeiras, tambor de 20 litros Cr$ 760,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc CrS 60,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 240,00
Para vaca Cr$ 420,00
Para touro Cr$ 450,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Cr$ 1.260.00
5 cm de alt Cr$ 1.260,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e se mcosturas.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar
rou, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (Pj senhora) Cr$
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tamanho
24 Cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 245,00

Cêrca elétrica dinamarquesa para bovinos,
eqüinos, suínos, caprinos e ovinos —
Preço CrS 15.580,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Pam bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida. -
Preços:

N.» 42 — sem bico — Cr$ 3.265,00
N.o 42 — com bico — Cr$ 3.550,00
N." 52 — sem bico — Or$ 3.550.00
N.° 52 — com bico — Cr$ 4.527,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela orla-
ção - saco com 60 quilos Cr|

Idem, Idem - tonelada ....Cr$ 11.000,00
PariiÁa de Osso -
Sais minerais Sivam para

nos - quilo
Sais minerais «Tortuga»

Bovinos - quilo
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo ...Cr^
Sal mineral Socil Minersal para

Bovinos - quilo

desintegradores

78,00

40,00

38,00

30,00

Torresan, para milho, cana ver-
de capim, produzindo ató
fubá •

Debulhador Tamolo, adaptável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 650,00

encerados

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos.
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 555,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42

Cano longo (até o joelho) — Cr$ 714,00
Cano curto - Cr$ 682,00

OFERTAS ESPECIAIS

Aurofac - saco 22,680 quilos Cr$ 6.116,00

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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MIÚDOS ECARCAÇAS

industrialização da carne

1
chegadas da Ingloterro informam

As últimas noticias ^^todo de contenção de suínos
que foi ali adotado Verificaram os autori-
pelo emprego instalação e do monutençõo do

dades inglesas que o suficientemente coberto peios von-
processo de otordoomento ®'̂ ° -_ Jq goz carbônico na matanço
togens obtidas. De fato, o emp principoimente os
de sumos resulta em ' _ a corne de toda a corcoço
pernis sõo melhor aproveita ^ fenômenos bioquímicos
apresenta o melhor ospecto, P modo a atingir maturação
posteriores à morte se processam a
mois desejável.

todos os poises civilizados, muito2 Nos últimos tempos, e leyontada em torno dos cha-
gronde tem sido o ce e ^ intercâmbio comercíol in-
modos oditivos químicos. gponde ímportônclo, porque

tensiflcodo, o ossunfo '®^®®*®jg®gmiinodas exigêncios, que devem
os países importadores fazem . jg^es interessados em negociar
ser atendidos pelos poises expo regulamentos surgidos, o
suas mercadorias. De todos os porque, muito símples-
do Alemanha merece jg qualquer oditivo que nõo
wente, se resume a proibir ®" „g j, Alemanha não devo ser
tenha valor nutritivo". Mesmo q giimentos, não hé dúvida
coínsideroda grande país proau .-jpgnte determinoró rigorosa
que o última exigência .legal ®® • «-te queira obostecer-se.
seleção dos mercados em que oeosi

«hA em antigüidade a maioria dos3 Adefumoção acompannu jsio entanto, oo passo
métodos de conservação o potável evolução, o troto-
que oíguns têm experimen recebido maior otençõo.

tnento pelo fumaça sá ültimornen ^ residiram no adequado
Em geral, as grandes dificuldades análise representa falta
controle da defumoção, o que çm Usando fumaça obtida
de uniformidade dos produtos ®'® _ ^ fricção, não resto d-
peio queimo de lenho ou de carvoo, . , ^ temperatura a ve-
yida que outros fotôres, tais como a u ' controlados para o
locidode de or e a fumoço, tiverem ^ o uso sempre
obtenção de resultados satisfatórios. alguns técni-
crescente dos róíos ínfra-vermelhos, fj^p de meihoror
COS de associá-los ò defumoção De foto, o inovo-
este último processo de conservação dos _ curados, melhoron-
çao parece apressar o defumoção dos ^ptpcios e permitindo
do muito a qualidade dos produtos os
uniforme penetroçõo de fumoço.

• « dos estobelecimentos que4 Aímpermeobilízação dos pisos . constonte preo-
elaboram praduías alimenfíc.os „„cre.a nõo
cupoçoo dos indutriois. Mesmo « por bocté-;«.»tem muito tempo ò ação dos porção de ali-

mlnf® desenvolvem sobre pq Por isso,menfo deixado no chão opesor de constont . -j-" a profa
falo hoje no emprêgo de "concreto bocter.cido^ Apra^o,

odicionoda ao cimento, no formo coloidol ou ^JoT coZ foi
""be 9randeme„»e a crescimento de
-emonstrodo em ensaio, P"'!".- AP™;» Ve^tontldôL
A A quondo ainda no misturado , disoersão•IP 0,005% pe, .i„enta, o que "««S"'» "-p"
"O piso.

57ÔCI0S os glôndulos des animeis abatidos
fonte de renda, quando bem trobalhadas cia ^ q

, principal cuidodo reside no locolizoça '>®rfe.ta «paraçQo dos despojes, o que nem sempre é fácK. Kara

de 9randrvo7umr?âoTsob^^^ ® glândulos
tireoides e parotireoides a Ht' outras, como pituitório,pequeno Pê^, n~;enst!ró t ir ^
cação na indústria farmacêutica de opli-

que nõo possuem duto Pcn • i secreçõo interno, isto
Depois de bem sepor"dardas fer-H '^-P-tor osecretudo.
conexão, esses glândulas devem encontrom em
prefer,nde-se o aplicoçêo de temL r frigorificados,
evitar os processos fermentotivos i° congelaqõo, para
™.ta rapidez, devido ocs enzir^orL" ^='°belecem com

iTt N.cl 0.40»-
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6 0preparo das forinhas destinados àalimentação animal,
usondo cozinhodorcs o seco, deve merecer cuidados es

peciais. Trata-se de evitor que, por um trabalho continua

do, possa formor-sc crôsta nos paredes dessa aporelhogem. Por

isso c de bom aviso, no fim do dia de serviço, pelo menos fazer

funcionar o cozinhador, por algumas horas, com determindida

quantidade dc ossos, que devc ser proporcional ò capacidade do

secador. Com esse cuidado, rospom-se as paredes internos, evi

tando que a crôsta formada junto òs paredes, verdadeira incrus-

taçõo, tanto mais dura quanto mois velho fôr, diminua o ren

dimento útil do cozinhador, devido ao papel de isolamento tér*

mico.

7 Em muitos poises, de há muito existe opreocupoçõo de
proceder ò motonço dos animeis segundo métodos que
reduzam ao mínirno os sofrimentos a que estão sujeitos,

desde que abandonam os campos oté o momento em que sõo
imolados. Por um devqr rudimentar, não se permite em tais poises,
o emprêgo de métodos de abate que resultem em grandes sofri
mentos físicos. Em alguns países da Europa existe regulamentação
oficiol quanto aos métodos de abate, e nos Estados Unidos, nestes
últimos mêses, foi ditado uma lei que impede o governo de odqui--
rir corne e produtos de estabelecimentos, onde o motonço seja
considerado cruel. Com isto, como os diversos ministérios são
grandes clientes, procura-se contornar uma situação que, talvez,
não encontrasse apoio jurídico no terra de tio Som.

P. M.

Anomalias hereditárias dos bovinos

No número de dezembro de 1960 do
"Revisto dos Criadores" foi publicado o
quinto e último ortigo da série "Anomo-
lias hereditárias dos bovinos", de outorio
do dr. Leovigiído Pacheco Jordão. Na oco-
siõo, por falto de espoço deixamos de pu
blicar o reíoção das obras-consultados pelo
outor o que fozemos hoje, assim comple
tando o trabalho. Eis a bibliografia:

ALVES. N. G., 1946. Fatores letais e sub-
letais, Boi. Soe. Bras. Med. Vet. 15: 3-19.

ANDERSON, D. E., D. CHAMBERS E J. L
LUSH. 1957. Studles on bovine ocvillar

squamous carcinoma II — III. J. An.
Sol. 16: 739-746 e 1007-1016.

ASHDOWN. R. R. 1958. Aplasla segmentalls
ductus wolffi Vet. Rec. 70: 467-469.
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Faça o trotomento com o "CURABICHEIRA GEIGY
ò base de DIAZINON , a fórmula suíça que lhe
oferece as seguintes vantagens r

««

V uma único oplicoção mato tôdos as larvas
^ adesão perfeita à ferida

uso como curativo ou preventivo

Apresentado em forma de pó, torna a aplicação facílima.
Nõo irrita o tecido ferido e garante uma cicatrização rópida.

Curabícheíra Geígy
ò base de OjaZÍnOfi

Queiram enviar-me. uma amostra do CURABICHEIRA GEIGY

Nome

Enderéço

Cidade Estodo-

Data

-(Pedimos escrever legivelmente) Assinatura

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Janeiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Porqná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinombós, 19 - C P. 1198
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Desastre automobilístico e

responsabilidade civil SlGURftNCA

O Código Civil Brasileiro reserva um
título especial, no Livo III do Direito
das Obrigações, AS OBRIGAÇÕES POR
ATOS ILÍCITOS, assim determinando no
seu artigo 1.518: — "Os bens do respon
sável pela ofensa ou violação do direito

'de alguém ficam sujeitos à reparação do
dano causado; e, se tiver mais ãe um
autor a ofensa, todos responderão solida-
riamente pela reparação."

Assim, apresentada a norma jurídica
do Código Civil que indica o principio prpor/Qo
da responsabilidade civil, vejamos como -REilíC/WEiíXDO
se aplicaria na prática o conteúdo legal ^ ^ENSALISTA
citado.

Como resultaria a efetivação ãêsse di
reito da vitima de um acidente de ca
minhão, que na ocasião transportava, de
favor, um passageiro?

Em caso ãe ferimento ou morte, o
transportador é diretamente responsável,
por indenizações variáveis, segundo cri
térios legais, e. indiretamente, fica tam
bém responsável o empregador, na pres
suposição evidente de culpa do empre
gado, independentemente ãe culpa do pa
trão.

Não prevalece o argumento de defesa
do condutor do veiculo ou seu empre
gador, segundo o qual o passageiro que
transportava aceitou, conscientemente o
risco de viajar na carrossena do cami
nhão.'e o fazia sem nenhuma obrigação
de pagamento de passagem.

Vitimado em acidente dessa natureza,
poderá ieclamar as indenizações legais,
diretamente contra o empregador do mo
torista. contra êste somente ou contra
ambos' a um tempo só. Isto porque não
é só a transportadora que responde pelos
atos ilícitos (no caso. danos físicos em
seus passageiros), uma vez que, na maio
ria dos casos de transporte eventual ãe
passageiros, êsses caminhões já o fazem
em desrespeito a preceito do Código Na
cional de Trânsito, que. salvo casos espe
ciais. proíbe o transporte de •qualquer

ROLANDO LEMOS
Advogado

pessoa nas carrocerias. onde Tnuito me-
nores soo as garantias ãe boa segurança

Logo, nao temos dúvida em lembrar os
graves riscos dessa costumeira prática
da^ nossas estradas e mesmo das ruas de
<^J^ades os guais os empregadores po
derão diminuir, entre outros meios rfco
menãando termnuintemente aos seus pre-
postos que nao transportem passageiros

TeriS!^

^do obrigatório o pagamento do
pouso remunerado, também aos traba
Ih^ores do campo, surgem, por vezes^tuaçaes ourrosas e ie controLuir

re-

so-

mês que tinha durnTif^ s sepuzdos, num ucss
dois domingos e doTfTiZ dia.
porque teve que cuZr d^ ^
«cuzaras; POrían?o /efCr'"'
cápeis. . " inoustifi-

Retornando ao emnfônn « *
o patrão não ouizes^íP ' que
min.es atos. mSZlos'""'''-"''

PAGE S.A.

Preço do Sé, 371 - 1.® ondor
Sõo Poulo Tel. 35-0869

A prevalecer essa orientação jurispru-
dencial, acabaríamos por ter que aceitar
como certo que o mensalista que faltasse
o mês todo, teria o direito de reclamar
quatro dias de salário, correspondente aos
quatro domingos dêsse mês. em que não

repouso remunerado não
exclui o mensalista da obrigação do tra
balho em todos os dias da semana ante
rior ao dia, de descanso. Veja-se o artigo
6.° da Lei ti.® 605: 'Não será devida a
remuneração quando, sem motivo justifi-esses

gos e dois 'feriados alení^^ domin- cjido, o empregado não tiver trabalhado
mensalista. tinha 'gara^r^f^ durante toda a semana anterior, cum-
remunerados. 4qoí.,», , ^Qpousos 'orindn .... ,
que o patrão lhe desconta ^^^^ráv

prinão integralmente o seu horário de
trabalho.

Zlsnãot ° empregado mensalista
iá rf!n vf domingo, que a lei dfp umbem é remunerado com o salário cor-
AZsetTJ''̂ "' ''̂ ^^nerado?'. corno sed seu favor umnTribunal Suver\Z Zt do °

vel r, ^ Trabalho é exclui todo empregado da remune-
aquela dpri^~°' '̂̂ ^ '̂''dpdmos outra- n ~ m? ^ repouso semanal remunerado,
JusSa dTrr 7, dita Côrte T frnh it "f"" justificado não tiver

ern? ^semana anterior ao"tío°^^ ^^rviço, na citadT àquela decisão de inicio
mas nunca um co^n ^^sconíatío cadn «n acorãão de 1954, publi-
pregad^ queZlZl de em' Tde n

dias sepuídos". ^^zembro de 1954. página 4.413. É
Vacina c/ aftosa LEIVAS LEITE Cr$ 6,00. Motõrèã~C^ZrZ^ — (Conclui no póg. 40)

Wíncharger. Bombas pora
verdura, palha, capim.
'Alodim", "Perromax",

tine. Sulfamerazína.
focaícíca Dupont. Enxofre. Talco

ido. Sulfatiozoi. Sülfaaan -.1.''® GamJv"''®33".
iubui^>'.u .-.CO. Pratt's. Termômetros "no'"®* p" Sulfoto Sablovia (Vit. B-12).
Lonça chomos. Sementes. Tesouras paro podo, Torauo, f/i" ^*^ocadeÍra« Cuoro^o^ n '"®'»3anês). Sulphameza-

Todos .os_ produjo^ ve.erin.Hos
NUEMOS PFi,. "Sncolas . S®® Haupíner" © outras. Agulhas.V E S "elo nacionairr'" ""-P^no,"

LOJA: RUA FLORENCIO DE ABREU .n *»T AL
^ 33.4387

PAULO

*^EVISTA dos criadores
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ECONOMIA

DEMOCRACIA E MERCADO

O sistemo de produção anterior ao ca
pitalismo nõo propiciava o crescimento da
populoçõo. Como na antiguldodc, oro uma
fabrica do Indigentes. Provinha da guer
ra. A terra estava em poder dos poladl-
nos, que haviam dado a vitória ao rei c
apenas consentiam no trabalho de servos
da gleba, quando não escravos. Nos cido-
des, as corporações dominavom e limita
vam os ofícios e os artesonotos, em defe
sa dos moldes trodiclonais, dos preços e
dos próprios postos de trobalho. Isto ó,
impediam tòda inovação e todo aumento
do produção. "Para os demais não havia
lugor no grandioso festim da natureio",
disse Molthus. E opesar de tudo, multipli
cavam-se... Ero a produção para os ri
cos e só para êles. De um grupo de am
biciosos, porém, proveio o capitalismo c
deu-se o mudança do conceito de produ
ção. Produzir bem, sim, mas produzir cm
quantidade e barato, paro as massas, poro
as grandes massas, sem exceção dos pró
prios trabalhodores ou, melhor, produzir
poro êles mesmos, os operórios e, ade
mais, exportar o excedente, o que signi
fica importor — o comércio internacional
é uma troca — aquilo de que o pais ca
rece. É superficial — e muito — o con
ceito vulgar de que a inovaçõo radical in
troduzida pelo capitalismo consistiu em
substituir pela fábrica mecânico as tendas
dos artigos, com seus processos primitivos
o não eficientes. A substituição é, em ver
dade, um fato material, mas não tem ns
proporções, nem a magnitude de um prin
cípio. O princípio, aquilo que explico êsse
mesmo foto e donde se deduzem efeitos,
é o outro fato — humono, psíquico —
que resulta do contemplação das conse
qüências da meconização: os fabricantes
tiveram por objetivo concorrer ao mercado
e sujeitar-se aos seus desejos e aos seus
caprichos. Quem manda é o comprador —
admitiram. O consumidor — livre para
comprar isto ou deixar de fazê-lo paro
comprar aquilo — o consumidor é rei, dis
seram de si paro consigo. E assim aindo
é hoje e seró sempre.

São os empregodos, os operários os que
consomem o maior parte de todos os bens
que se produzem. São os clientes sobero-
nos, que "sempre têm razão". Suas com
pras ou abstenções de compror determinam
que é que deve produzir-se, em que quan
tidade e de que qualidade. Quem fala
aqui é t. von Mises. Ao comprar o que
mais lhes convém, fazem com que suos
empresas lucrem e prosperem e que outras
percam dinheiro. Desse modo, continua
mente estão transferindo o controle dos
fatores de produção (terra, capitai, traba
lho) para a mão daquêles empresários que
têm mais êxito no satisfazer as necessida
des da clientela. Sob o capitalismo é uma
função social a propriedade privado dos

JANEIRO DE 1961

haver poupado alguma vez, para acumular
meios do produção. Os empresários —
capitalistas e donos de terra — são como
mandatários dos consumidores e êsse man

dato é rcvogóvel. Paro ser rico não basta
capital. É necessário aplicá-lo novamente,
uma e moís vezes, naquilo que melhor sa-
tisfoça os necessidades dos consumidores.
O processo do mercado é um plebiscito

Brenno Ferrai do Amoral

diariamente repetido e expulso inexoravel
mente dos filas de pessoas possuidoras de
bens aos que nõo os utilizam de acordo
com os ordens dados pelo público. A gran
de emprêsa, olvo de ódio fanático por par
te de todos os governos contemporâneos e
dos intelectuais dá cunho próprio, adquire
e conserva sua dimensão, somente porque
trabalha para a mossa. Uma fábrico que

adubandc
m&mor

LAVRADOR! Garanta o suprimento de elemen
tos indispensáveis ao solo e uma alimentação
adequada das plantas, utilizando os fertilizan
tes simples e as fórmulas completas "RIQUEZA".
A oplicaçõo das fórmulas "RIQUEZA" asseguro
maiores rendimentos em suas culturas, pois fo-
rom especialmente produzidas para atender, ple
namente, às necessidades da planto e do terra.

Em seus problemos de adubacâo, consulte o

COMPANHIA INDUSTRIAL MERCANTIL E ADMiNISTRATIVA.
que está pronta poro o ojudá-lo
com o seu especializado corpo de técnicos.

ti
MATRIZ: Av. Riq Brancoí~103 7.°-andaf -v^RlOir^PÉ JÀNEIRO
FILIAL: Ruq 15 de Novembro,200 - 10.®andar SÃO PAULO
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só obasteça os luxos de uns poucos nunca
alcanço maior volume.

A folha dos historiodores e políticos do
século XIX — continua von Mises — ra
dicou em que não chegarem a dor-se con
ta de que os trabalhadores eram os prin
cipais consumidores dos produtos da indús
tria. Tinhom o idéia de que o assolariodo
era o homem que se afanava para o ex
clusivo benefício de uma classe ociosa o
parasitário. Operavam nd crença errada do
que as fábricas haviam piorado o sorte dos
trabolhadores manuais. Se tivessem pres
tado alguma atenção às estotístícas/ te
riam descoberto com facilidade o êrro de
suas opiniões. A mortalidade infantil de-
eresceu, aumentou o termo médio do du-
roçõo da vida, a população se multiplicou
e o homem comum médio desfrutou de
vantagens com que nem sequer os arran
jados puderam sonhor em épocas anterio
res. Os "arronjados" — di* Mises; os prín
cipes, diz Worner Sombort, tão grande na
história econômico, quanto êle no ciência
do economia.

Contudo — prossegue — êsse enrique
cimento sem precedentes das massas foi
mero sub-produto da Revolução Industriei.
O principal foi a transferência da supre
macia econômica das mãos dos terrotenen-
tes paro os da totalidade do populoção. O
homem comum deixou de ser o desgraça
do, que deveria conformar-se em catar mi
galhas caídas da mesa dos ricos. Desapa
receram as três closses de párias das épo
cas pré-copitalistas: os escrovos, os servos
ç no designação dos padres cristãos,
dos eseolásticos e da legislação britânica
entre os séculos XVI e XIX — os pobres.
Seus descendentes se converteram, não só
em trobalhadores livres, mas em consumi-
dores. Daí a importôncia dos mercados. Só
há um caminho poro o riqueza: servir ao

poWs''presidentes das sociedades anôni
mos Éles estõo sujeitos ò supremac.a dos

-.MAres O consumidor e rei. E o ver-
dadeiro pot-So. E o -fabricante esta perdi-

RAÇA
flamenga

«dP o interêsse que a crioçoo do raça
, ® flfl vem despertando em nosso Es-

a cruza com oZebu e obtenção de
Ivos para a produção leiteira. No clichê

riado vamos um reprodutor Flamengo puro
! nremiado na Exposição de Lajes,

'"c"f'do de Santa Catorína Trata-se dode criação do sr. Marcílio Figuei-oduto Jgdade do dr. Jose Luiz Leme

-?FiIho que°i5 20 'Opmdufores poro oseu píonfei nu
Tend° Sonfo Anfonio, em Ifap.ro, Estodo
, São Poulo.
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do se não exceder aos competidores no
melhor serviço dos consumidores.

Foi essa a grande transformação que
mudou G foce do mundo. Transferiu, de
pronto, o poder político das mãos de uma
mim^ia privilegiada para as mãos do po-
vo. Os direitos políticos foram consequên-
CIO do libertoçGo ocorretoda pela meconi-
xaçoo industrial. Ohomem comum, a quem
o processo do mercado havio dado o focul-
dode de eleger empresários e copitolistas
adquiriu faculdades análogos no terreno
governamental. Converteu-se em votante.

Eminentes economistas notaram que o

"o: o qovêrno ra ® contra-

<entatird7°„7,rr"r!:lr, «"•os assuntos concfi» • mercado

sl con efJ "VoT*;"'«CO prevalece P°''-
-a. As minorlaríâ: maio-
contrório, no comi? ! '"^meter-se. Ao
dos os minorias A ind' j'"
serve apenas 1 tin" ? '' ?
serve também aos do homens;
10 indústria editorial ®s*atura; e
contos de vaqueiros e Publicam
o grande público como? °^ PoI'ciais para
res exigentes. Outra díl
fe. Na político não U' ®'mporton-

à moíorio. No L <í®sobede-
Propriedode privado . ""P® "itelectuol, q

O rebeldl tel r"" • rebe-
pela independência m"® P'®'®^®®r.tício, esta Uy^e T

prooriedodc. __t épocas, só ,1..,.:
—• todas os p'r> Whitman ou

P'opr.edade p-ivodo «""ido ò
JP Idéias e de acõo dK^r""" " P'°nPÍrosda maioria. Em caminhos
riu«tos encontraram au ®®®"omlo livre

feito Marx°^em Qué
briconte Frederico do f?
®br. 1959, de "íJ- (Veja-se Z V
6ur>nne> A; deiOS Sohva i_
®br. 1959, dr-íd'"®®''- (Veja-se n? 3
BPPnos Aires,

' Off. 304-305)!

DESASTRE. . .

(Conclusõo da pág. 38)

manifesta a dii;crf7é«cíü desses dois ares-

tes jurisprudenciais, u'n dispensaiido o

mensalista do cumprimento integral dos

dias de serviço da semana anterior ao

d.omingo, para ter direito ao descanso re

munerado; outro não o dispensando dessa

conetição, imposta a todos pelo artigo

6.° da Lei 605. Mas nenhum, é verdade,

manda pagar os domingos e feriados a

um mensalista que faltou quinze dias

seguidos, embora, para sermos lógicos, ti

véssemos que admitir que sim, o que

constitui mais um motivo para preferi'--

mos esar com a segunda: do mensalista

também se exige o trabalho integral nos

seis dias que antecedem ao domingo do

repouso, para que a êste tenha direito.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda o classe de

madeiro contro a podridão e cupim,

principolmente os madeiros broncos

do pequena resistência.

OTTO BAUMGART
IND. E COM. S. A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx. Postal. 3492
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A Indla selecionou e continua selecionando o gado zebu

As recentes importoções de gado Zebu otrovés do Bolívia
o ogoro o entrado de uma levo pelo porto de Paranaguá vieram
pôr em foco a questão da conveniência ou inconveniência de
novas introduções do Bos índícus, em foce do progresso apresen
tado pelas roços zebuinas em nosso Pois.

Os círculos contrários o novos importoções alegam, entre
outras razões, que nosso godo atingiu oito nivel de melhoramen
to, superando o do pois de origem, o que tornorla desnecessários
as ultimas aquisições e outros que já se esboçam.

Entretonto, os visitas o centros de criaçõo e seleção do
velho noção osiotico convenceram criadores e técnicos de que lá
ainda existem exemplares de excelente qualidade, equivalentes

â

Reprodutoro importado em 1930. Corocter.ioçao rociai baston-
te deficiente, pois naquela época os exigencios dos criadores,

que pouco conheciam os roços rebuinos, erom pequenas.

aos melhores produtos do criação noçionol. A leitura de relató
rios dos estabelecimentos de ensino e pesquisas, publicados nestes
últimos anos, demonstram que existem planteis selecionados de
alta produção dos diversos roços Indianas, embora confirmem o
má qualidade do seu rebanho bovino, quando encarado em
conjunto.

A SELEÇÃO DO ZEBU NA INDiA

A existência de numeroso rebanho, com notável diversidade
de tipos e roças geogroficas; os necessidades de uma grande
população, (tonto de produtos de origem onimol, quanto de
elementos auxiliares da agricultura) e a presença dos ingleses na
índia foram fatores que concorreram para a organização de
fazendas experimentais de criação, fundação de granjas leiteiras
e constituição de numorosos planteis de seleção.

Não se pode omitir a ação de muitos soberonos indus, que
de seu rebonho faziam motivo de orgulho e ostentação. Muitos
dos 562 príncipes indianos possuirom rebanhos que passavam de
geração em geração. Eram criadores e, de certa forma, promo
viam o melhoramento do gado.

Np reino de Misore, desde o século XVII, os rojás cuida
vam da criação e seleção de grondes rebanhos Amrit Mahal,
destinados ao tronsporte de sua artilharia e material de guerra.
Todos os livros sobre a pecuário indiana folam do extenso uso
desses animais em famosos componhas militares, especiolmente
as de Hider-Ali e seu filho Tippu-Sulton, que morreram em defe
sa do reino de Misore contra o dominio britânico. Na peninsulo

janeiro de 1961

ALBERTO ALVES SANTIAGO

de Kathiawor, os rojás de Junogodh, Politono, Bhawnagar, Na-
vonagar, Gondal e Rajkot montinhom belos planteis de gado
Gir. Imponentes bois Kankrej enchiam os estobulos dos príncipes
da região de Guzerá.

CENTROS DE SELEÇÃO

Os principais trabalhos seletivos ocorreram nas estoções
experimentais pertencentes à administração central ou ao gover
no dos antigos províncias e, outras vezes, nos escolas de agri
cultura. Além desses estabelecimentos, hovia oindo os granjas
leiteiras do exercito indiano.

Passando em revista a bibliografia sobre a pecuorid do
índia, encontromos referencias o muitos desses centros de se
leção. Aqui os relacionamos, llmitando-nos a indicar o nome do'
estabelecimento, sua situação e o raço criada.

Foxendo Experimental de Criação de Chintalodevi, situado
no distrito de Cavoli, Estado de Modros; dedicodo à seleção de
gado Ongole, desde 1918.

(rozenda Experimental de Criaçõo de Hissor, no distrito de
Deihi, no Pundjab; seus trabalhos tiveram inicio com o gado
Amrit Mohol, passando mais tarde para o Hissar-Hansi, mas o
programa foi oiterado e atualmente cuido-se olí da seleção das
orços Sindi e Hariana.

Fazenda Experimental de Criação de Hossur, localizada no
distrito de Solem, no Estado de Modros; possui rebanhos das
roças Ongole, Kangayam e Sindi, objeto de vários estudos.

Fazenda de Criação de Northcote, em Chharodi, na região de
Bombaim; dedicada ao gado Kankrej, foi em 1940-transferida
paro o instituto de ogricultura de Anond, no mesmo Estodo.
Possui um milhor de cabeças, mantendo permanentemente mais
de 400 reprodutoras em lactação.

Estação Experimental de Crioção de Karnal, no distrito de
mesmo nome, no Pundjab; possui rebanhos de seleção das raças
Tharparkar, Hariana e Sindi.

Reprodutora Guzerá importada em 1918. Naquela época, a pre
ferencia dos criadores era pela raça branco-cinzo.. Este exemplor,
embora bem enquodrado na raça Guzeró, tinha conformaçãlo

defeituosa.
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Fazenda de Seleção de Gado Stndi, em Mirpurkas, no Estado
do Sindi, no atual Paquistão; cuida da raça que deu nome ao
estabelecimento.

Fozenda de Seleção de Gado Sindi/ pertencente ao governo
do Paquistão, localizado em Molir, proximo a Korcchi, é outro
centro de melhoramento da conhecido roço vermelha.

Escola de Agricultura de Lyalípur/ no Pundjob; famoso pelo
seu rebanho de roça Shawal, de oita produção leiteira.

Instituto de Agricultura de Allahabad/ no Estado de Uttor
Prodesh; importante centro de ensino e pesquisa agrícolas; possuía
rebanhos das roças indianos, principalmente Sahiwal e Sindi, e
roços européias, criados puros e para cruzamento.

Instituto Imperial de AgriculturO/ em Puso, distrito de Dar-
kanga, no Estado de Bengala; um dos maiores centros de inves
tigação agrícola, destacando-se pelo seleçõo de rebanhos Sahi
wal e Thorparkar, mais tarde transferidos poro outras estações
de Delhi e do Pundjob.

Reprodutora Gir, integrante do lote importado através da Bolívia.
Bem caracterizado/ dentro do padrão rociai, prova que os atueis
importadores procuram trazer exemplares puros, atendendo às

exigências do mercado.

GRANJAS LEITEIRAS MILITARES

Quando se considera a seleção do Zebu, no tocante ò pro
dução leiteira, não se pode olvidar o contribuição das granjas
do exercito da índia, orgonizadas pelos ingleses com o fito de
fornecerem leite para os oficiais, suas famílias e para as tropas,
Muito numerosos, esses estabelecimentos situavam-se proximo aos
oquorlelamentos e praças fortes do antigo império e neles eram
reunidas as melhores vocas e bufalas leiteiras encontrados no
região ou trazidas de longe.

Nos granjas militores reoíizoram-se numerosos trabalhos de
cruzamentos absorventes de touros das raças européias com
vacos Zebu, olem do melhoromento das roças nativas, especial
mente o Sohiwol, o Sindi, a Hariona e a Thorparkar.

Nos registros de exposições e dos concursos leiteiros, encon
tramos, entre os melhores classificadas, muitas reprodutoras per
tencentes às granjas leiteiras militares de Ambalo, Ferozepur e
Jullunder, no Pundjob; Secundarabod e Komptee, no Dekan;
Deolai e Kirkee, em Bombaim; Bengali, no Província do mesmo
nome; Agro, Cownpore, Lucknow e Nagpur, nas Províncias Uni-
dos, ou Uttor Pradesh; Jubuipur e Rocmarki, nos Províncias
Centrais, atualmente Madhya Pradesh; Peshowar e Rawaipindi,
no Província do Fronteira do Noroeste, e Kelat no Beluchistão,
ombas no atual Paquistão.

SITUAÇÃO ATUAL

Nos ultimas décadas,.o aumento da população indiano vinha
determinondo a expansão dos areas cultivadas, com o aprovei
tamento dos solos menos ferteis e por isso utilizados em posta
gens. Por outro lado, o desenvolvimento dos trabalhos de irrigação
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PROVA DE PROGÊNIE DE TOUROS ZEBUS

O Instituto dl! Zootecnia de Mines Gerais,
com a colaboração do Sociedade Rural de
Curvelo, realizou, de 27 de ogôsto de
1958 a 6 de maio de 1959, um estudo
preliminar de normos mais seguras de es
colha de touros zebus, o qual está sendo
continuodo.

No primeiro "ensaio" «'agosto de 1958 o
maio de 1959) foram constituídos 15 lotes

de oito animais cada um (4 machos e 4
fêmeas), num total de 120 cabeças, filhos
de reprodutores de rebanhos porticulores
locais. A idade dos onimuis estava com

preendida entre 10 e 14 meses de idode;
mas cinco lotes não tinhom registro de
noscimento e, dêstes, dois lotes de Nelore
eram certomente de idode mois elevodo.

Foram usados cinco lotes de coda umo dos

roços Gir, Guzerá e Nelore. Os lotes forotn

GERALDO G. CARNEIRO e J. M. POMPEU
MEMÓRIA

Instituto de Zootecnio de Minos Gerais e
Escola Superior de Veterinária da Universi

dade Rural de Minas Gerais

formodos por sorteio. A duração do provo
foi de 252 dias, divididos em períodos de
28 dios. A ração suplementar foi constituí
do de 10% de farelo de omendoim, 90%
de milho desintegrado (todo o espiga), cana
picoda, além do posto (seco). A ração foi
ministrado apenas no época sêco
(27-8-958 oté 19-11-958) em cochos co
muns, mas bostonte amplos poro evitar
competição entre os animais. De 20-11-958
o 6-5-959, os lotes foram montidos apenas
no pasto. Durante o período todo (27-8-958
— 6-5-959), os bezerros receberam mi
nerais ò vontade em cochos cobertos e divi
didos 00 meio: num dos comportimentos
havia oito kg de farinha de ossos, dois kg
de sol e 15 g. de sulfato de cobre; no
outro, sol iodado e coboltodo. Todos os
animais foram tratodos contra verminose,
usondo-se fenotlozino.

A despeito de ser estaçoo chuvosa o
período de novembro de 1958 o abril de
1959, o precipitação foi bostonte boixo.
Outro contratempo sério foi um surto de
oftosa nos animais logo depois de iniciado
o trobolho.

RESULTADOS

Embora o presente trabalho seja apenos
um estudo preliminor e de omostra peque
na, foi julgado útil trazer aos interessados
as primeiras informações obtidas. Deve ser
solientodo, porém, que tais informações
têm valor limitado pelas razões ocimo ex
postas.

Ganho de peso de 27-8-958 a 6-5-959
— O gonho neste período é visto no quadro
abaixo:

i — Ganho médio total e ganho médio diário por cabeça, durante a prova (27-8-1958 a 6-5-1959)

RAÇA
N.°de

Touros

Número de

filhos*

Ganho médio total por cobeço
em 252 dias

(kg)**

Ganho médio diário
por cobeço (kg)

Fêmeas Mochos Machos Fêmeas Machos Fêmeas

GIR

GUZERÁ
NELORE

MÉDIA
TOTAL

5
5

5

15

20

19

20

11

20

20
19

8

137,75 ± 4,77
167,11 ± 4,26
171,15 ± 4,87
158,85± 3,90

14

121,65 ± 3,29
141,30 ± 3,36
147,84 ± 4,31
136,75 ±4,12

7,80

0,547
0,667
0,679
0,630

0,587

0,483
0,561
0,587
0,543

* No segunda fase do trabalho (19-11-958 o 6-5-959), foram retirados da prova um macho .Guzerá, por doença, e
uma fêmea Nelore, por acidente. ,•

**No presente relatório, os valores que se seguem oo slnol rfc referem-se sempre ao êrro podrõo do médio.

BARULHO Reg. 1806 — reprodutor Nelore, Propriedade do sr. Almirante José Au
gusto Vieira, de Curvelo, Minas Gerais.

*

Merece ser salientada no quadro ocimo a

fileirà TOTAL, na qual se vê que o gonho

médio gero! por cabeça para os dois

sexos juntos foi Igual a 14-7,800 kg em 252
dias, sendo 0,587 kg o ganho médio diário
por cobeço.

As despesas de troto e manêjo geral fo
ram assim* distribuídas por cobeço em 252
dias:

Cr$

Mão de obra 595,00

Ração suplementar .... 437,00
Medicamentos 12,00

Aluguel do pasto 587,00
Soma 1.927,00

Custo de um quilogromo de gonho em
pêso vivo: Cr$ 9,66.
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Efeito do pêso inicial sôbre o ganho em
pêse — Para fins de informoção móis
seguro, foi organizado o quadro abaixo, que
mostro o pêso inicio!, ganho totol e pêso

final, openos poro os lotes cujos indivíduos
finhom data de nascimento conhecida, exa
tamente. O ganho totoi nos 252 dios, ou
nos primeiros 84 dias (27-8-1958 o

19-11-1958), ou nos últimos 168 dios
(19-11-1958 o 6-5-1959), foi independente
do péso iniciol.

II — Idades e pesos médios por cobeço, no inicio (27-8-1959) e no fim (6-5-1959) do
prova. (Usados apenos os dodos de animais de doto de nascimento conhecido exatamente)

Idade médio no Pêso médio ini idade médio no Pêso médio fino!
N.o de N.«de início do prova ciol p/cabeçü final do provo por cobeço

RAÇA touros filhos (27-8-59) (27-8-59) (6-5-59) (6-5-59)
(dias) (kg) (dias) (kg)

Machos Fêmeas Machos Fêmeos Machos Fêmeos Machos Fêmeos Machos Fêmeos

GIR 4 16 16 372 374

GUZERÁ 5 19 20 365 369

NELORE 1 4 4 351 384

TOTAL 10 10 40 367 373

194,3
182,0
128,3
181,5

173,8
173,4
122,0
168,4

O quadro I! mostra, para os machos, um
pêso vivo médio de cêrca de 337 kg na
Idade de 20,2 meses, e de cêrca de 303
kg poro os fêmeas na idade de 20,5 me
ses. Tais resultados soo animadores, pois

ecnomicos de troto durante o época sêcc
do ano.

resuiiuuwa —' «- -

indicam o possibilidade prótico de se con
seguir pêso vivo médio de cerco de 400
kg aos dois onos de idade, em condiçoes

• — xn

_ Ganho médio total e ganho médio «i" *
dp prova (27-8-1958 o

Ili

Ganho de pêso. na primeira fase da pro-
va (27-8-1958 c 19-11-1958) - Como
r,oc I'̂ ®''"='0"odo anteriormente, só foi
27-8!f9S8'"o "'f ° =
rocõo íii i forom trotados comroçoo suplementar desde esta doto a

624

*617

603

619

626
621

636

625

332,0
350,0
297,0
337,2

294,9
314.7
275.8
302.9

19-11-1958. Já foi tombem mencionado
que houve um surto generolizado de oftoso
nos onimois, embora olguns tenhom tido
Qtoque mois forte do que outros. Os dodos

ossim, valor openosíco ivo, olém de que o trotomento foi
81 o so no segundo metade do época seco,

modní °í já hoviom sido desmo-rriodos pelo menos três meses ontes.

RAÇA
N.° de
touros

Número de filhos

Mochos Fêmeas

Ganho médio total por cobeco
em 84 dias

(kg)

Fêmeas

Ganho médio diário por
cobeço

(kg)

Mochos Fêmeas

GIR
GUZERA
NELORE
TOTAL

5

5
5

15

20

20

20

60

20

20
20
60

57,10
69,45
71,20
65.92
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Ganho de peso na segunda fase da
provo (19-11-958 a 6-5-959) — Admi
tindo que os onimois estivessem integral
mente rccupcrodos do oftoso sofrida em

ogôsto, o período de gonho compreendi
do de 19-11-1958 o 6-5-1959 é real
mente o de maior interêsse paro êste
"ensaio", pois os onimois forom montidos

exclusivomente no campo (posfo de jo-
roguá + farinho de ossos -|- sol iodatado
e coboltado). Foram os seguintes os re-
sultodos obtidos:

iV — Ganho médio total e ganho médio diário por cabeça, durante os 168 dias em regime
de posto (19-11.1958 o 6-5-1958)

RAÇA
N.« de

touros
Número de filhos

Mochos Fêmeas

Gonho médio totol por cobeço
em 168 dias

(kg)

Mochos Fêmeos

Ganho médio diário por
cobeço

(kg)

Machos Fêmeas

GIR
GUZERÁ
NELORE
TOTAL

5

5

5

15

20
19

20
59

A despeito de ser um ano pouco chuvo
so, de veronico longo, pode-se ver que o
ganho médio geral foi acima de 500 g.
por dia em pleno regime de pasto. O ga
nho médio geroí (machos e fêmeos incluí
dos numo só amostro) foi iguol o 88,55 kg
por cabeça em 168 dias.

"Ensaio" sobre prova de touros em
campo — Tem sido questionado por vários
autores o provo de touros de corte em
compo, e tem sido olegodo que os condi
ções existentes não permitem que os oni

mois expressem suo copocidode genético
de crescimento. Outros orgumentom que,
no godo de corte, o crioçõo e o engorda

20

20

19

59

80,65
98,58
99,95
92,97

2,94
3,12
3,12
2,17

74,25
86,60
91,95
84,14

1,67
1,99
2,76
1,71

0.48O
0,587
0,595
0,553

0,442
0,515
0,457
0,501

(mormente no coso de Minas Gerais) são
feitos quase que exclusivomente em compo.
Assim, uma provo de touros deve ser feito
nos condições em que os seus filhos vão
ser criados.

O presente trabalho, a despeito dos di-
ficuldodes encontrados na execução, cons
titui elemento de informoção preliminor
poro fins de planejomento de outros estu
dos neste mesmo sentido.

Forom aqui usodos openos os dodos re
ferentes 00 período compreendido entre
19-11-1958 e 6-5-1959, em que os oni
mois estiverem só em campo, sem ração
suplementor, o não ser o fornecimento de

minerais ò vontade.

Nos dodos presentes, o gonho no perío
do citado foi independente do peso ini
cial. Também nõo ficou evidenciodo qual
quer interoçõo touro x sexo do prole. As
sim, os ganhos foram onolisodos, estudon-
do-se o efeito do touro sobre o ganho to
tal no período, paro coda roço isolada
mente, poro os dois sexos tomodos em
conjunto. A despeito dos médias bem di
ferentes encontradas de um touro poro ou
tro, os diferenços entre touros não foram
estotisticomente significativos.

Assim, openos poro fins informativos,
domos o seguir (quadro V) os resultados
referentes oo ganho de pêso no período
chuvoso (meados de novembro de 1958 o

princípios de moio de 1959).

V — Ganho de pêso e pêso final da progênie (4 machos e 4 fêmeas) de touros
das raças Gir, Guzerá e Nelore, obtidos no presente "ensaio".

TOUROS
Gonho totol
(168. dias)

(kg)

Gonho médio
por cobeço
(168 dios)

(kg)

Gonho médio

diário

por cobeço
(kg)

Pêso médio

finol
por cobeço

(kg)

Idade média
em 6-5-959

(dios)

A — RAÇA GIR
*

AFRICANO .... 708 88,50 0,527 285,5 ?

ELDORADO . . . 642 80,25 0,478 326,5 634

VATE 624 78,00 0,464 322,4 618

EXPOENTE .... 582 72,75 0,433 318,3 612

CARIMBÓ . . 542 67,75 0,403 286,8 637

B — RAÇA GUZERÁ

TUPI - 772 96,50 0,574 330,3 631

APACHE 761 95,13 0,566 345,8 694

PARAÍSO .... 755 94,38 0,562 V 340,9 651

PREDILETO .... 729 91,13 0,542 320,1 602

BACHAREL ... 684 85,50 0,509 321,6 610

C — RAÇA NELORE

VENDAVAL . ,. . 821 102,63 0,611 285,5 620

TUPI 806 100,75 0,600 381,0 ?

TANK 746 93,25 0,555 365,9 ?

ÍDOLO 744 93,00 0,554 349,3
D. DUQUE * . . . 719 89,88 0,535 373,0 ?

* Os dodos correspondentes o êste touro se referem o 4 mochos e 3 fêmeos.

janeiro de 1961
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tmbora os diferenças entre roços te
nham sido estatisticamente significativos,
é mais prudente, poro qualquer conclusõo
oriunda dessa comparação entre raças, es
perar até que maior número de dados pos
sa ser acumulado poro uma onólise mais
completa. Devido ò grande variação exis
tente nos ganhos entre filhos do mesmo
touro, possivelmente em conseqüência da
inclusão de ombos os sexos no mesmo
amostro, não ficou evidenciada uma dife
rença estatisticamente significativa ent''e
Ds touros do mesmo roço. Os dados indi
cam, porém, o possibilidade de êxito no
troboího, mos hó indicação de que será
mois conveniente o uso apenas de um dos
sexos e, ainda, que será vantajoso o au
mento do número de filhos de coda tou-o,
oté que possa ser determinado, no zebu,
o número mínimo de filhos paro prova de
um touro.

Gonhos individuais — Vorioram os ga
nhos de um indivíduo poro outro. Neste
"ensaio", porém, não ficou oindo eviden
ciado o valor do ganho de pêso obtido por
um indivíduo como indicador da suo capa
cidade (hereditório) de transmissão do ve
locidade do ganho o seus filhos, nas con
dições de recria aqui descritas.

SUMÁRIO

O Instituto de Zootecnia de Minas Ge

rais, com o colaboração do Sociedade Ru
ral de Curvelo e do Escritório Técnico de

Agricultura (ETA), realizou em Curvelo um
troboího preliminar no sentido de estudar

normas mais aconselháveis poro estabeleci
mento de um programa de provo de tou-

ros zebus para corte em legime de criação
em campo, mas com trotamento suplemen
tar no época sêco. Foram estudados 15
touros diferentes. Poro cada touro foram to
mados por sorteio, oito filhos, sendo qua
tro machos e quotro fêmeas.

Para todo o período de 252 dios (84
dias de troto suplementar no posto duron-
te o sêco e 168 dias exclusivamente o
posto no époco chuvoso), o custo médio
obtido de coda quilograma de ganho em
péso vivo foi Cr$ 3,66. Isto indica a pos-
sibilidode econômico de recrio de bezer
ros em moldes mais racionais.

Neste trabalho, houve diferença entre ra
ças, tonto no ganho de pêso no período
seco aqui compreendido (84 dios) como no
período chuvoso (168 dias). Mas o gonho
de pêso foi independente do pêso inicioi
tonto no ganho total em 252 dias, como
nos primeiros 84 dias, como nos últimos
168 dios.

Os resultados mostraram um pêso mé
dio final (todas as raças incluídas numa
só amostro) de 337,20 kg aos 619 dias
de idade, poro os machos, e de 302 90 k
aos 625 dias de idade, paro as fêmeas. ^

O gonho médio geral por cabeça no-
primeiros 84 dios de trabalho (época cs"
ca) foi 65,92 kg (0,785 kg p/ dia) para
OS machos, e 52,82 kg (0,629 kg p/ dia)
para os fêmeos. Em 168 dias no posto o
ganho foi, no mesmo ordem dos sexc^-
92,97 kg (0,553 kg p/ dia) e 84 14 i,!;
(0,501 kg p/ dia). "' ®

Usondo openos os 168 dias do neríoHr,
chuvoso (19-11-1958 a 6-5-1959)^^

INDIANINHO — raçador Guzeró campeão várias vêzes em Cur i
plantei do sr. Ephrçm Epiphonio Pereira, dono da fazendo Xarqueodo ^ (

' Curvelo, M,
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mondo o prole no seu conjunto (isto é,

quatro machos e quotro fêmeas), o gonho

médio por cobeço variou de um touro po
ro outro, dentro do mesmo roço; mos os

diferenças entre touros não forem estof.s-
tícomente significativos. Em regime do pos-
fo e por touro, o moior gonho médio obti
do por cabeço foi 102,625 kg (0,61 1 kg
p/ dia) e o mais boixo foi 67,750 (0,403

kg p/ dio).

Os resultodos indicom que é necessário

moior número de animais poro evidencior

os diferenços entre touros no gonho de
pêso de suo prole. Nõo hó, ossim, no pre

sente omostro, indlcoção de que o gonho
de um gorrote isolado constituo base se
guro poro suo escolho como reprodutor, vi-

sondo o melhoramento genético de gonho
de pêso vivo em regime de posto. Outros

dados estão sendo acumulados poro estu
dos posteriores.
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WHITE — famoso reprodutor do roça Gir. É seu proprietário o selecionador Evaristo
Soares de Paula, de Curvelo, Minas Gerais.

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA • SESI
Departamento Regional de São Paulo

o Serviço Scclal da Indústria — SESI —
é mantido pelos industriais, mediante uma

TORNOS

Só

NARDIN I

taxa dc 2% sôbre as fôlhas de pagamento
das Indústrias, a cargo exclusivo do empre
gador, desenvolvendo suas atividades assis-
tenclais Junto ao trabalhador industrial nos
setores educacional, recreacional e médico.

Dados estatísticos sôbre alguns dos prin
cipais serviços prestados pelo Departamento

Regional do SESI. em São Paulo, de 1946 ao
fim de 1959.

Assistência Médica — Unidades
de serviços prestados

Serviço de SiflUs - Unidades de
serviços prestados

Becenscaniento Torócico
soas examinadas

Pes-

Assistência

Unidades

tados

Odontoiógicn —

de serviços pres-

3.753.545

1.190.906

1.276.150

3.127.746

Assistência Alimentar — Re
feições fornecidas 55.867.80"

Asalaténcla Ailmentor - Beíel-
ções por dia

Posto de Abastecimento —
vendas de mercadorias Cr$ 5.943.423.718.90

Orientação Social — Visita de
educ. social a empresas

Serviço Jurídico
realizadas

Ser\'iço' Social de
atividades de grupo

Consultas

grupo —

Bibllotecas-Ambulantes e Cir
culantes - empréstimos e con
sultas de livros

Esportes — Participantes de
competições

460.792

158.628

24.448

981.293

493.355

Além dos serviços acima, o SESI man
tém nas fábricas, paróquias, sedes de sindi
catos, centros sociais e centros de aprendi

zado doméstico, cxirsos diversos, pelos quais
Já passaram centenas de rapazes, moças e

crianças.

TEARES

Só

NARDIN i

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeodelros - Cultivadores - Adubodeiros
Sulcadores - Todos os implementos para o lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • C.L.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indúslria de Máquinas Agrícolas Nardlni S/A.

AMERICANA

LINHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 3B

TELEFONE N. 1053

——— Inscrtçõo, 171 ——.

JANEIRO DE 1961

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI-AUTOMÁTICOS

SÃO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 429

TELEFONES: 33-1422 • 33-4841

DEPÓSITO

RUA AUGUSTO SEVERO N. 98

End. Teleg.: "NARDIN 1"

Inscrlsão, 261.405 •

' *'f"ix '"<.T '** '*'•' J.. ^ .
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ANUÁRIO DOS
CRIADORES

Publicará o «Ânuário dos Criadores» de 1961 entre outras coisas:

A exploração do búfalo
Exploração racional de ovinos
Seleção de ovinos
O gado Caldeano
Características da raça de cavalos Mangalarga
Gramíneas, leguminosas e outras forrageiras
animal. ^
Fundamentos da tecnologia leiteira
Pinheiros e reflorestamento no Estado de S Paulo
O uso dos antibióticos como fator de progresso da
Dados essenciais sobre a reprodução dos bovinos
A motomecanização da agricultura brasileira
Como proceder na fazenda de gado leiteiro para •=» f
genealogico e o controle leiteiro « i>e razer o registro
A criação de ovinos no Rio Grande do Sul
Os medicamentos mais usados na fazenda
A energia mecânica na pecuária
Atualidade da indústria leiteira nacional

E MAIS..,

a alimentação

Campeões da IV Exposição-Feira de Gado T •
Leilões de gado leiteiro realizados em Sã„ P S. Paulo
Endereços de associações de classe
^eiioes ae gaao leiteiro realizados em
Endereços de associações de classe

•Relação de criadores de gado Steiro
çao leiteira oficialmente controlad» ^ T íi^^^^nhos com j

. Endereços de associações ríeeitr ^
•Historio das exposições de bovinos ®®"®alógico
• Campeas do Serviço de Contr/Mo. t -í. .
•Guia do comprador Leiteiro da APCB
Perspectivas para o ano agrícola Ho mo,otexto integral da lei de levisL AgrTr\a.

ALÉM DE UM SEM NÚMERO DE INFORMA
INTERESSE AOS QUE ESTÃO LIGADOS ÀS^SAS^Df

Redação e administração

RUA JAGUARIBE, N. 634

"AULO . s. p.

.'íí.; ci-



a ciência e a técnica a serviço da produção animal

Eficiência dos Produtos Tortuga
Transcrevemos abaixo a opinião valiosa cliente, a qual muito nos estimula a prosse-

do Sr. Alexander Bandenbacher, destacado guir na tarefa de trabalhar pelo melhora-
criador em Londrina e desde há muito nosso mento zootécnico da pecuária.

ANO VI

tortuga, Cia. Zootécnica Agrária

Av. João Dias, 1.356 (St.° Amaro)

SÃO PAULO

Prezados Senhores:

É com grande satisfação que lhes comunico o êxito

que venho obtendo com o emprêgo, há anos, do Complexo Mineral
Iodado e, mais recentemente, do Vitagold.

Graças a êles elevei a produção de leite e a fertilidade

das vacas, mantendo todos os animais em perfeito estado de saúde.

Tendo, portanto, obtido reais benefícios dos citados

produtos, solicito-lhes a publicação da presente, a fim de que

outros pecuaristas possam aproveitar das vantagens que os mes

mos lhes poderão proporcionar.

Cordiais saudações

{a) ALEXANDER BANDENBACHER

JANEIRO - 1961 N.° 66



VITAMINAS - FONTE DE
SAÚDE E ECONOMIA

Com grande freqüência, as publicações técnicas
e científicas noticiam a descoberta de novas indica
ções das vitaminas, na nutrição humana e animal
Alimentos indispensáveis ò vida, reprodução e saúde
dos animais, constituem poderosos fatores de cres
cimento, de resistência às doenças e de aumento da
conversão dos alimentos em produtos de origem ani
mal. Por isso o emprêgo das vitaminas, hoje genero-
lizado em avicultura, se impõe seja melhor difundido
entre os rebanhos de bovinos, suínos, eqüinos e ovinos

Estudando durante vários anos, a composição dos
alimentos produzidos nas fazendas e os efeitos da
integração vitaminica, verificamos que as graves
carências, de que sofrem nossos rebanhos, resultam
em enormes prejuízos para os criadores. Por outro
lado, as experiências em numerosos plantéis demons
traram que a integração vitaminica racionalmente
processada garante rápido desenvolvimento e previne
o maioria das doenças neonatais, o que redunda em
lucros incalculáveis para os criadores.

Atendendo, então, ò imperiosa necessidade dessa
integração, o Seção Técnica da TORTUGA" lançou
um produto capaz de promover, de forma econômica
a suplementaçÕo alimentar dos animais, inclusive dos
jovens (que ainda não recebem ração forelodo), dos
doentes ou convolescentes e daqueles submetidos a
grandes esforços (produção, reprodução e trabalho)
Trata-se de "VITAGOLD", polivitamínico de altíssi
ma concentração, que reúne as vitaminas hidro e
lipossolúveis. NÕo sendo oleoso e nem uma emulsâo
"Vitogold" é prontamente assimilado e perfeitamente
tolerado pelos animais doentes ou '̂ ^cém-nascidos
para os quais os óleos sÕo em geral indiges^-Q^

À visto dos grandes resultados zootécnicos
econômicos proporcionados por Vitagold", divulga
mos, através de uma revista de reconhecida idonei
dade e larga penetração, as suas indicações e doses
paro as várias espécies animais.

bovinos

(9 Bezerros - 3q5
^ ' oral Cust

T ° ''oo.ooTouros - ,
" metidriç n Ub-

° esfôrço de padreocão, 5 ^
por dia, via orol/d^, '̂̂ '

30 dias Custo do tratamento completo: CrS 3o7n'̂
Vacas grandes produtoras ~ 5 ^ ç; hí

^iQrtos

DR. F. FABIANI

^ Administrar duronte o 1 3T e 5T meses da loc-
taçoo. Custo do tratamento; CrS 500,00 o CrS 800,00.

Adultos doentes ou convolescentes de aftosa ou
tro doença 10 c. c. nos primeiros cinco dios

r c: seguintes, 5 c. c. diários. Custo:CrS 350,00.

SUÍNOS

^ A integração vitomi-
^n\cQ com "Vitogold",
n ; \j desde o primeiro dia de

torno os leitões

'' ' Aí ^ sadios, prepa-L JyV rondo-os para receber, jd
no 10.° ou 15.° dia de

sêco (rações) r existência, o alimento
contaram com vido, os onimois, que

(raçQsA '̂̂ ° s^Plementoção, acusam 10a 12
trangeiras ou rnquilos (roços es-
sultodo na s^ji '̂ ur isso, já que o bom re-
dode e do bom d depende do baixo mortali-
^^^tQÇQo viton.' dos leitões, a suple-
^•^rso mais econà^^^ "Vitagold" constitui o re-
'̂̂ 0/ pois com n ^ Consecução desse obje-

^ 50,00 por despesa de CrS 40,00
rápido vinnr l S^mntem desenvolvimen-

e baixo
•a cnortalidcde.

doses
Ia 30 d-_ diQs alternadorV ^^ dado no bõca, em

^aifões de» -in Custo por cabeca: CrS 15,00-

'̂̂ ernados 'r^ ^ ^ ^e cocha 30,00.
'̂ '̂ '̂'nQdos ^®Pauperados — 5 c. c. em diu^
cobecn- r9 ^[^nte um mês. Custo mensal P'̂ ''

'Padet
CrS 150

^t-acos
ronte em dias alternados, du-Tiés r uiGs aiTernuuu:^,• '--'̂ sto por ccbeca: CrS 90,00.

M/4lVv

^^«^anhões
°^olos de

mes

EQÜINOS
Potros — 3 a 5 e

diários, dados na bôc^'
_j. .. rT/-%r-ini5durante 3 meses. Depu

em meses alternado^
Custo: de CrS 60,00
300,00 por mês.

Éguas — 5 c. c. (2u^
to: CrS 300,00 p mê^

Custo: CrS 300,00 por m^^^
corrido 5 Custo CrS 300,0^

SAIS
"les --'.MU

••«NíRa,S E



OVINOS E CAPRINOS

Borrêgos — 1 c. c., em
X , , dias olternodos, durante

. ^ dias. Custo; de(-^3 3Q 00 a CrS 40,00.

fracas ou ama-

mentando — 3 c. c., em

dias alternados, durante

um G dois meses. Custo:

CrS 90,00 o CrS 180,00.

Reprodutores — 3 c. c., diários, durante perío
dos de 30 dias. Custo: CrS 180,00 por 30 dias.

AVES

Pintos até 30 dias —

2 litros em coda mil do
água de bebida.

Pintos de 31 a 90 dias

1 litro em cada mil do

água de bebida.

Aves adultos — ^2

litro em cada mil, da
água de bebida.

CRIAÇÃO DE BEZERROS COM LEITE DESNATADO E "VITAGOLD"

Éste sistema permite o criação extremamente alimentados com leite integral. Esse resultado é con-
econòmico dos bezerros, pois a gordura é o derivado seguido porque "Vitagold" garante um fornecimento
do leite, de maior valor comercial. Por isso, no

época das águos, o valor do manteiga retirado do
excesso do coto possibilita utilizar-se, de coda 100,
extro-cota, 90 a 92 litros desnatados no alimentação

dos bezerros. Os animais criados com leite desnatado

e "Vitagold" desenvolvem-se tanto, ou mais que os

de vitaminas muito maior que o leite integral, espe
cialmente na "sèca", quando chega a ser 10 ou mais
vézes maior.

Na falto de leite desnatado fresco, "Vitagold"
permite criar, com leite em pó desnatodo, bezerros
em ótimos condições de saúde e livres dos cursos.

TABELA DE AMAMENTAÇÃO DE BEZERROS COM LEITE DESNATADO

LITROS DE LEITE INTEGRAL
POR DIA

SUBSTITUIÇÃO POR LEITE
DESNATADO

SEMANAS
DE

IDADE

VITAGOLD
RAÇÃO

P

BEZERROS
De monhà À torde

1 2,50 2,50

1° 3,00 3,00

3° 3,00 3,00

A° (1) 2,50 ' 2,50

5.° (2) 2,00 . 2 00

6.° (3) 1,00 1,00

7° 1,00 1,00

8° 1,00 ,
9°

10.°

11.° i
12,° 1

1 3.° 1

14.°

15,°
16.°

17.°

18.°

19.°

20°

21.°

22.°

23.°

24.°

De manhã À tarde

à vüntode

0,500 kg
0,500 "
0,750 "
0,750 •'
1,200 "
1,200 "
1,500 '•
1,500 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "
2,000 "

A Dortir do 4 semono é conveniente deixar à disposição dos bezerros, capim verde e tenro.
Na 5® semano, os bezerros já poderão comer ração, junto à qual deverá hover água ò vontode.
O leite desnatado será sempre dividido em duos porções, que serão dadas scparadomente. Quando otmgir 4 litros diórios, podero
ser administrado de umo só vez.
Com óste sistema, temos conseguido oté 1.300 gramas de desenvolvimento por dio.

FORMA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

"Vifagold" deve ser administrodo diretamente no bôca, com
«mo colher ou com umo seringa sem agulho. Poro os oves dá-se
misturodo ò óguo de bebida. Os bezerros criodos com leite des-
notodo ou com leite em pó (120 gr de leite em pó, dissolvidos
em 880 c.c. de óguo : - um litro de leite), recebem-no misturado
Qo leite.

ObservoçQo: Os onimois grovemente doentes devem receber do
ses dobradas, nos primeiros oito dias.

CONCLUSÃO

Pelo visto, conclui-se que "VITAGOLD" é um concentrado
vitomínico puríssimo^ que estimula o apetite e o crescimento,
intensifico o assimiloção dos alimentos, o ovuloção e o esper-
matogenese e, aumentondo o resistência orgânico, protege con
tra os doenças. Pelo ação sinérgica dos vitaminas nêle contidas,
é um real reconstituinte dos onimois doentes e convalescentes,
promove o recuperação dos tecidos ofetodos e atuo como efi
ciente antitüxico.

(') Republicado por ter soido com oígumos Incorreções, no edicôo
de dezembro.

AjmINAS "TORTUGA
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k ÊSTBLEILÁQ

Antes de se inícior o leitõo. o dr. José Bonifácio Coutinho Nogueira, presidente da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, sorteio entre os ossoctodos da entidade um tourinho Jersey
oferecido pelo criador dr. João Laroya. A sorte coube oo associado sr. Paulino Capitonini

portador do recibo de anuidade n.** 0997.

MAIS DE CR$ 5.000.000,00

ALCANCOU O LEILÃO DE GADO LEITEIRO PROMOVIDO
PELA A.P.C.B.

Com O movimento geral de Cr$
5.572.000,00, que marco o recorde esta
dual, o Associação Poulisto de Críodores
de Bovinos, em colaboração com o Depar-
tomento da Produção Animai da Secreta
ria do Agricultura, realizou no Parque Fej^-
nando Costa (Água Bronca) o X Leiíõo
de Gado Leiteiro, que contou com a par
ticipação de 132 animais, distribuídos pe
las roços Holandesa, variedade preto e
bronco e vermelho e bronco, Jersey e
Schwyz.

À solenidade de abertura do leilão, pre
sidido pelo sr. José Bonifácio Coutinho No-
aueiro, secretário do Agricultura, estive
ram presentes, entre outras autoridades, os
srs. Mércio Prudente Correia, diretor da
Carteira Agrícola do Bonco do Estado de
São Paulo; Luciano Vasconcelos de Cor-
volho, secretário do Educação; Renato Lo
pes Leão, representando o diretor-gera do
Departamento do Produção Animah João
Loroyo, vice-presidente da Associação
listo de Criadores de Bovinos; e FideUs Al-
^es Neto, diretor substituto da Divisão de
Fomento da Produção Animol.

janeiro de 1961

OS MAIORES LANCES

No setor de bovinos do raça Holande
sa, variedade preto e branco, registrou-se
o maior lonce do leilão, (Cr$ 210.000,00)
que constitui o maior valor oferecido por um
animo! daquela raço ém leilões do Estado
de São Paulo: Elizabeth's Lad Ormsby, um
puro songue importado, com 6 anos e 1 1
meses, de criação do sr. Rolf Meyerhein.
do Uruguai, propriedade do dr. Brenno
Ferreira de Camargo, arrematado pelo sr
Bruno Heydenreich. Para fêmeas da raça
Holondesa preto e branco, Cr$ 90.000,00
foi o maior preço alcançado: umo crioula
do dr. Guido Malzoni, adquirida pelo sr.
Francisco Borges Filho.

Na roço Holandesa, variedade vermelho
e branco, o animal Holombra Corrie's Be-
rend VIII H, propriedade do Cooperativa
Agro-Pecuária Holambra, um puro songue
de origem, com 2 anos de idade, foi adqui
rido pela importância de Cr$ 129.000,00,
alconçando o maior preço dessa variedade.
Como sempre acontece em nossos leilões,
grondes foram as disputas pelos exemplo-

res Holandeses vermelho e bronco. Assim,
o garrote puro por cruzo Maramboio Jam-
beiro Heiniano, da crioçõo do dr. Luciono
Vasconcelos de Carvalho, foi vendido por
CrS 87.000,00, Entre as fêmeas, o maior
preço foi alcançado por Gringo de Suo
Geroldo, produto de criação do dr. José
Procópio do Amoral, que alcançou Cr$ . .
67.000,00.

Do raça Jersey, openas 7 animais fo
ram postos ò venda, registrando-se o maior
transação com o animal Canária de Santa
Hilda, criação do dr. João Larayo, um pu
ro sangue de origem, com 7 anos e 4
meses, que foi adquirido pela importância
de CrS-51.000,00. Nenhum dos dois ani-
mois da raça Schwyz opresentodos foi
adquirido.

Dos 132 bovinos postos à venda, 93 fo
ram adquiridos, resultando numa média ge
ral de Cr$ 58.290,20 por cabeça.

QUATRO EQÜINOS ADQUIRIDOS
No intervalo do leilõo dos bovinos, o Di

retoria de Remonta e Veterinária do txer-
cito e o "Stud Book" Paulisto (setor
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Campinas) efetuaram um leilão de 17
eqüinos mestiços, nascidos no Estodo. Ape- Sl^U Kf\r
nos quotro animais forem adquiridos, per- i .
fozendo um movimento gerol de CrS
151.000,00. Omaior lonce foi oferecido ,pSlíDOBKRBCN®
pelo animal Fidalgo, propriedade do crie- ' '
dor JoQo de Morois Borros, adquirido por
CrS 51.000,00.

FINANCIAMENTO ^
A Corteiro Agricolo do'Bonco do Esta

do de São Pouío, como vem acontecendo r •i-
nos últimas lícitoções reolízados no Estado,
rinonciou o aquisição dos. reprodutores pos-^
tos o vendo, nos'mesmas bases vigentes t/4
no leilão do Exposição de Gado Leiteiro e
Covolos Morchadores, ou se/o, 70% do jyV ' • /Ú
total da orremotoção, com juros de 7%, ' v^WQBflp,5"!P -'• '
pagáveis em três anos. - '7; * '''̂ •'̂ !'i

DOAÇÃO ÀSOCIEDADE PAULISTA .V /r]^ '
DE VETERINÁRIA • í ; / V Jf ^ i/\

Vários criadores doaram à Sociedade t ti-'-'- jÊ •-; ^'ÊÉij-.s;,
Poulisto de Medicina Veterinário um oni- •PE|.,. .'
mal poro venda no leilõo. O total orre- i
cododo será destinado ò construção do se- — ,v 'T
de própria. Os doodores forom a Compo- O tourinho Jersey sorteado
nhia Agropecuária Monte D'Este, a Com- " ® iniciar o leilão,
ponhio Agrícola São Ouirino, a Costrolon- i /-" j • -j •
da Sociedade Cooperofivo Ltdo,, ossrs reire de Comorgo a odquindo pelo sr. Bru- ç.
Gonçalves &Filhos, Antonio Colo do Silvo "° Z ' A. „„rhn j 'd Brasileiro r ® ^oi. Advent S"
Romos, Antonio Coelho Guimarães, José ° • Cri oíoOO Of) ÍTT u Comprador: Vicente NigroJr-
Procópio do Amoral, Jorge João Nosser, Sm r?;nHn
Joõo Laraya, Darío Freire Meireiles, Ar- Anro Per Holomhr r ^ ^®dBedor; teços Médio*;
tur Monteiro Neves, Abílio Pereiro Leite, rSZÍa ^onn ^r. CrS

• r- t - f PouIo Carneiro oontiogo.Jooo Leite Sampaio Ferraz Júnior e o Fo- a Bezprrr-,
. n ' Moior preço de mocho puro oor fr,,-, ^^zerro puro Hp

Cr$ 92.000,00. Cruzeiro L dos PedmV R<' ° '2 r^P3e; ® SiOOOOO
RESULTADOS DO LEILÃO 1a.4m_Criodor e vendedor: dr. Guido MqL 7° P"™ Por cruzo '««UI.1AL.U3 UU LeiLAU zom. Comprador: sr, Francisco Borges Fi- Be)» ° ^ meses) 48 250,00

RAÇA HOLANDESA PRETO ^ Bezerro puro por °
E RRANCO Maior preço de femea pura dp ^ ' o 15 rvs^ , , °

CrS 90.000,00. Holombro^Hantkrvin^ n só oni-Recorde absoluto de preço por animal: la.llm. Criador e vendedor: Cood A Gorrote puro H 20.00U,
CrS 210.000,00, pogo pelo produto puro -Pec. Holombro. Comprador: LinmiK, ^13 q ox 0''Í9em -
de origem, importodo do Uruguai, Elizo- tro da Rocho. Cos- Gorrote puro 61.800'
beth's Lod Ormsby, criodo por Rolf Maior preço de fêmea puro nnr ^13 o Oa cruzo -
Meyerheim, vendido pelo dr. Brenno Fer- CrS 60.000,00. Grovuro Medolist r'̂ A^n' 'Novilha ni ^®ses) 59.000/^

^^ 7],600,00

Associação Paulista de CriaJ u .
Reconhecida como de utilidade publico pelo Decreto Estodu l J[50V111.0!$33 .HOS OE BOMS .RVigcs -STaUIoT^I^/^ ^Outu.o Ue ...

DIRETORIA CJibas de Almeida Prado ^
Francisco Cintra t „ .

Presidente „ André Alkimin Filho Dr '^asconcpii^
Dr. José Bonifácio Coutmho Nogueira urbano Junqueira bandido Carvalho .

Vice-Presidente ^"hteiro Diniz Junqueii''*
Dr. João Laraya SUPLENTES:

1.* Secretário: ^ERêNCIA
Dr. Severo Fagundes Gomes Manoel Carlos Gonçalves ^ante Técníp

2.® Secretário: Guimarães r- ' ^tto de
Dr. Paulo Mibielli de Carvalho Santo Lunardelli ^Sferjte Admi

1.0 Tesoureiro: Hélio Moreira Salles ^Lewi :
Carlos Alberto Wílly Auerbach Dr. Guido Malzoni Carente Cnrv,

2.0 Tesoureiro: Dr. José Luiz Leme Maciel PHho qp
Dr. Marcus Raphael Alves de Lima ^Inieida Penna

CONSELHO FISCAL
CONSELHO CONSULTIVO José Procópio do Amaral Servic

Elizeu Teixeira de Camargo Dr, pnn,.^.?^tí'ôle Leiteiro-
Dr. Lafayette Álvaro de S. Camargo '• Castro Prado ^^gistro^ ^aufel
Dr. João de Moraes Barros SUPLENTES* '
Dario Freire Meireiles • '̂̂ icuitnrn ? Souza Meireiles
José Ruy Lima Azevedo Dr. Antônio Caio da Silva HpiTJ-
,. Raimo

revista dos criap^''^

^ ..



Novilha puro poi cruza
(13 a 24 meses) 43.000,00

Touro puro de origem
(mais de 24 meses) .... 112.500,00

Touro puro por cruza
(mais de 24 meses) (um só
animo!) 36.000,00

Vogo pura de origem
(mois de 24 meses) 62.400,00

Vaco puro por cruzo
(mais de 24 meses) 47.400,00

RAÇA HOLANDESA VERMELHO
E BRANCO

Maior preço de macho puro de origem;
CrS 129.000,00. Holombra Corrie's Be-
rend VIII, 2a.4m. Criador e vendedor:
Coop. Agro-Pec. Holombro. Comprador:
sr. Miguel Carlos Silveira.

Moior preço de mocho puro por cruzo:
CrS 87.000,00. Maramboio Jambeiro Hei-
niano, la.9m. Criador e vendedor: dr. Lu-
ciono Vosconcellos de Corvalho. Compra
dor: Francisco Borges Filho.

Maior preço de fêmeo puro por cruzo:
Cr$ 67.000,00. Gringa de São Geraldo,
2a.6m. Criodor e vendedor: dr. José Pro-
cópio do Amarol. Comprador: Miguel Car
los Silveiro.

Preços Médios:

Bezerro puro de origem
( 1 o 12 meses) . . .

Bezerro puro por cruzo
( 1 a 12 meses) H.

PELA A.P.C.B.

Cr$

84.000,00

55.400,00

Bezerra pura por cruzo
( 1 o 12 meses) 18.500,00

Garrote puro de origem
(13 o 24 meses) 85.000,00

Gorrote puro por cruza
(13 o 24 meses) 83.500,00

Novilho puro por cruzo
(13 o 24 meses) 32.500,00

Vaco puro por cruzo
(mais de 24 meses) 55.000,00

RAÇA JERSEY

Maior preço de mocho puro de origem:
CrS 30.000,00. Iropuõ Tupõ de Santo
Hildo, la.8m. Criodor e vendedor: dr. João
Lcrayo. Comprador: sr. J. Homem de
Mello.

Moior preço de fêmea puro de origem:
CrS 51.000,00. Canário de Santo Hilda,
7o.4m. Criador e vendedor: dr. Joõo Lo-
royo. Comprador: sr. Roberto Reichert.

Maior preço de fêmea puro por cruzo:
Cr$ 20.000,00 (um só animal). Maravilho
do Brejinho, 8m. Criador e vendedor: dr.
Morcus Rafoel A. de Limo. Comprodor:
dr. Roberto Reichert.

Preços Médios:
Cr$

Bezerro puro por cruzo
(1 a 12 meses) (um só onÍ-
mol) : 20.000,00

Gorrote puro de origem
(13 o 24 meses) 27.500,00

Vaco puro de origem
(mois de 24 meses) 47.500,00

Novos sócios — Outubro de 1960

Em Outubro de 1960, ingressaram no buquerque, Huet Azevedo Moreira, Sto-
nisíau Vilkas, Niteu Choves, Teófilo da
Silveira Teixeira, Roberto Carvolhol, Pe
dro Garcia da Silveira, dr. Anivaldo Gar-
cio de Moraes, João Batisto Maio Rochtí,
Renê Baccarot, Antonio Camargo Filho,

quodro do Associação Paulista de Criodores
05 seguintes soclos:

Joõo Mendes de Almeida, Dennis Vieiro
Piza, dr. Antonio Joõo de Camargo, Ulti
mo Simont, dr. Thrasybulo Pinheiro de Aí-

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficos e multo agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e fiilais

São Paulo.

Associação Rural de Ouro Fino, Augusto
Reginaldo, Júlio Oswaido Labromini, Enoch
Leilis Gorcia, dr. Jayme Waldemor Con-
soni, dr. Antonio Spagnolo (remido), Ho-
doldo Polo, Emiíio José Geleilote, José Pe
reira Machado, dr. Bruno Hermonn Hey-
denreich, Mario Gozzo, Manoel Mandes
Mesquita, Companhia Agro-Pecuória Mor
ro Grande, Nestor Mesquita Martins, llidio
Queiroz, Robert Cornelius Crocker, dr. Al
berto Zirondi Neto, Manoel Rodrigues Dias
de Souza Júnior, Expedito Diógenes, Joa
quim de Souza Gondim, Oswaido Lara Vi-
digal. Cooperativa Agro-Pecuória de Itape-
runa Ltda. e Companhia Melhoramentos
Norte do Paraná.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE
* V''' <

A/

Rua Jaguaríbe, 634 - Telefone: 52-4388 - São Paulo
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1

CastTolonda "Leffers" Frons Ademo 3. Campeão e 1.° prêmio.
Rcí,. A-17-3217. Noscido em 22-9-55. Pai: Pierer Frons Adema.
Mõer Feie Kee. Produção de leite: Mãe: 3,6 — 3.422.140 ka

4^02% — 305 dios.
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VI EXPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO LEITEIRO EM CASTROLÃNDIA

Apesar do mau tempo, a Expf^
e branco, realizado nos dias 26'

Casfrolondo "Leffer*" ui l -
prêmio, «eg. B-13 5150 ^

P'e*er Frons Adem» li- / 8-12-60. "
21-4-59 _ Enx 77 i ín' por.
2- —4.613.996 366^7'

snlitrr ~

Pai;

2603 Campeõ•<603 kl >»«mpea e 1 o -

Mãe:Afke3r' '̂"12-52. Paf ^"6-

medio 308 dios. "-880 — 3,27 e/^.

Fidol.® ^.""•""'ento. W.

f V Co^drrOnX Ver^

revista dos



10-Feira de gado Holandês preto

1 de outubro, alcançou pleno êxito

Conjunto Campeão dc vacas leiteiros.

Êste é o conjunto campeão.

Entrega de troféus aos vencedores feita pe
lo Cônsul holandês, sr. W. Muller.

Karre ao âesriie no dia de encerramento.

JANEIRO DE 1961

lí

Brincodeiros durante a Exposição. Aqui é escondido, entre
capim, o dinheiro poro as crinças procurá-lo.

Lote de onimois vendido ao Governo de S. Paulo, por ocasião i
ultimo leilão.

A nota alegre da Exposição: as moças holondêaas, filhos d
expositores.

57
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A.R.C.B.

VACAS CAMPEÃS DE LEITE E GORDURA, POR CLASSE
RAÇAS HOLANDESA PRETA EBRANCA, HOLANDESA VERMELHA E BRANfA IFRSFY

E SCHWYZ

PRODUÇÕES MÁXIMAS PELA RAÇA ATE
OUTUBRO DE 1960

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

DIVISÃO II

LEITE

3 Ordenhas

Nome do animal

365 di.s Classe BJ De 3a3e1/2 anos
Amazonas Dominó Gordina
Lifiador ^ .

- ooraina

GríZ "7 Faz! "e ' 'Granja Irohy

Classe BS — De 3 P 1/o ^
Amazonas Ipalage ^Crmdor - Cia. Agro^Pec.' Fa '̂ ^

Granja Irohy -^az. e

PC 7.303,0

G. de sangue Produção
Kg

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Galícia Madcap C.A.B PC
Criador — Col. Adventista Brasileiro

Classe AS — Dé 2 e 1/2 a 3 anos
Educada São Martinho PC
Criador — Darío Freire Meirelles

8.076,0

Classe BJ —De 3 a 3 e 1/2 anos
Aríete Liberdade
Criador — Manoel Alves de Castro

Classe BS - De 3 e 1/2 a 4 anos
Backa
Criador — Alberto Ferraz

PO

PO

Classe CJ-De 4 a4e 1/2 anos
Mabel Raymondale Buster PO
Criador Francis S. D. Forbes

Classe CS - De 4 e 1/2 a 5 anos
Sandrahill M. Roburke Lad PO
Criador Francis S. D, Forbes

Classe D — De 5 anos e' mais
Pérola São Martinho ............ PC
Criador — Darío Freire Meirelles

2 Ordenhas

Cla.s.se AJ Até 2 e 1/2 anos
Holambra Boukje XC (H739) ...
Criador — Coop. Agro-Péc.

Holambra

Classe AS - De 2 e 1/2 a 3 anos
Amazonas L. Maré
Criador — Cia. Agro-Pec. Faz. c

Granja Irohy

58

PO

PC

6-575.0

8-567.0

8.550

9-022,0

10.681.,0

10.704

'1.991,

o MAIS PRÁTICO E A
eficiente SISTEMA DE CERCAS

para sua fa,..:.—,...,

ISSO
pedidos

•Io pois.

Poro côrcos da oromo
de um só fio ou do oromo >' •
Bosta cortor pedaços do gp
"O tamonho do oltufO da a
e flxâ^loí verflcolmento.
dividir a eSrca ã «oa vonl
«onforme o tipo de crIoÇÕO' ^

fivelas PLANETA
«otal proteçdo, evitando ,
ílve Ferimentos e arranha
"o couro dos onlmol»»

PATE!.-T£ HtJ.
"•*8348

«isíLri^ilLfiiiiiETn Linji
'wzane. ' ~ TEL _ SAO PA"'^IIZADO• TEI. 62.2,3, _ SÃO PA"'"

^^ÍSi.«C^l)0«ES Dí BOVIN»-'
^

revista dos



C:ias^e CJ Dl- -1 a 4 1/2 anos
Arlct.- lilcsko j. H. Max
Clriaclor - Manoel Alves de Castro

C:iassc CS De 4 e 1/2 a 5 anos
Wancia

Ciiadoi" Cuido Malzonl

Classe D - - De 3 anos o mais
\Vill\'s Rossana M. Alegria
Caiadoi Cia. Agr. São Quirino

PO

PC

PO

(; O R D U R A

3 Ordcnhas

Clasíva AJ - - Ate 2 c 1/2 anos
Manacá Madcap C.A.B
Criadoi- -• Col. Advcntista Brasileiro

Classe AS Dc 2 e 1/2 a 3 anos
Aríete Galicia Adcma
Criador - • Manoel Alves do Castro

Classe BJ — Dc 3 a 3 e 1/2 anos
Hcmctia S. Martinho
Ci iador - - Darío Freire Meirellcs

Classe BS — Dc 3 e 1/2 a 4 anos
Backa 47S
Criadoi- — Alberto Ferraz

Classe CJ - - De 4 a 4 c 1/2 anos
Mabel Raymondale Buster
Criador — Francis S. D. Forbes

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Sandrahill Margarct R- Lad ....
Criador — Francis S. D. Forbes

Classe D — De 5 anos e mais
Eiras

Criador — Darío Freire Meirellcs

2 Ordcnhas

PO

PC

Cliassc Aí — Até 2 e 1/2 anos
Holainbra Boukje XC (H739) .... PO
Criador — Ccop. Agro-Pec. Holambra

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Rouxinol Zwarte Piet
Criador — Norrcmose & Cia.

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Agatha S. Martinho
Criador ^ Darío Freire Méirelle.s

Classe BS — Ds 3 e 1/2 a 4 anos
Mina
Criador — Coop. Castrolanda Ltda.

NR

PC

NR

Clas.sc CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Aríete Blcske J. B. Max PO
Criador — Manoel Alves de Castro

JANEIRO DE 1961

8.680.0

8.376.0 /

9.637.0

233.8

268.4

300.1

290,2

342,8

364,6

419,4

272.3

261,

267,9

269,8

308,1

o mais completo
ANTI-DIARRÉICO

KAO-STREP
UM PRODUTO DAS

indústrias FarmacêuticasA
^ntcuha-y^etâ

DIVISÃO AGRO.RECUARIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

Cla.ssc CS — De 4 c 1/2 a 5 anos
Wanda PC
Criador — Guido Malzohi

Classe D — De' 5 anos c mais

Willy's R. M. Alegria PO
Criador — Cia. Agr. S. Quirino

301.2

349.4

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA
365 DIAS

3 Ordenhas

DIVISÃO II

LEITE

Classe D — Dc 5 anos e mais
Jardineíra II J. B
Criador — Urbano Junqueira

2 Ordenhas

PC

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Castro Aafjc 4 PO
Criador — Adrianus Sleutjcs

#

14..303.0

3.467,0

59
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1

Classe AS — Dc 2 e 1/2 a 3 anos
Castro Paula 10 PO
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe Bj — De 3 a 3 e 1/2 anos
Castro Aafje 4 PPO
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Lcna 2 de Cararabeí - PO
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Holambra Jaantje (127) PO
Criador — Coop. Agro-Pec.
Holambra

Classe CS — De 4 c 1/2 a 5 anos
Holambra Noldien II. (H9) PO
Criador — Coop. Agro-Pec.
Holambra

CIa.sse D — De 5 anos e mais

Holambra Noldien II (H9) PO
Criador — Coop. Agro-Pec.
Holambra

4.834,0

5.649,0

gordura

3 Ordenhas

Classe D — Dc 5 anos c mais
Jardincira II J.B.
Criador - Urbano Junqueira' PC

5.651,0
2 Ordenhas

~ Até 2 e 1/2 anosCastro Aafjc 4
Criador —Adrianus Sleutjes' '

7.464,0
PO

O encerado velho
fica assim
Um bom principio
um mau fim

7.282,0

7.942.0

encerado velho-
bom quando se

'«coLon

é o único resfaurador que
aumenta muitas vezes a vida
de seus encerados. De fácil
aplicação, sem cheiro,
Sía-Lon economiza seu dinheiro

Melhor preservação
de seus encerados

FABRICA .-W I M PE R ME A B IL I Z A N T E S E LONAS LTDA.

Melhor proveito
da colheita

Garantia nas

suas entregas

Caixa Postal, 257-Fone 36-1356-S. Paulo

DISTRIBUIDOR ;

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
RUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO - S. P.
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Classe AS —• De' 2 e t /9 a
Holarnbra Rika V H2n ^
'Si.;.''"'"-*"-'"-"--'
Classe BJ —Dc 3 a 3 c I/9
Ca.stro Aafjc 4 ^ v2 anos
Criador - Adrianus

Classe BS — Do 3 o i /o
Lena 2 dd Carambcí ^
Cr.ado,. ^ Adrianus Slcuties

PO

PO

Classe CT —. Dr. d.

Classe CS D

Holambra -^S-o-Pec.
Clas.sc D ^ 13 c
.jardincirinha TP ^
Criador —. '

Junqueira

PO

PC

3 Ordenhas

JERSPv _ 365 DIAS

^ivrsAo n

' E I TE

Classe Aí a

ó'sr •»' —
aasse AS D
itaevaté ^ ^ 1/9 ^ o
Criador r''^

•^"••g-^daCurthaR-BuenoClasse Bi r.
®ant'Ana Caf ^ ^ ^ e i /o
«.ao.

Ohvo Go: ••
•mes

S™.15 ~ D. 3

P- de m- ••••..^ ^íivo p...
Oomes

Sant'Ana ^ ^ 1/2
Criador ^ ^ ^nos

PO

PO

PO

PO

revista dos CRIAP

460,1

201,6

183,4

229,6

206,2

241.6

254,2

278 4

2. 835.

4.224''̂

.25^'

4. 46 '̂

0^^



Classec CJ — Dc 4 a 4 e 1/2 anos
Sant'Ana Hortcncia Patr PO
Clriador — Esp. dc Olivo Gomes

Ciasse D — Dc 5 anos c mais
SanfAna Itamar Patton PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

2 Ordenhas

Cla-ssc AA — Até 2 anos
Nora Basil dc Canela
Ciiador — Esp. dc Olivo Gomes

Classe AJ — Ate 2 c 1/2 anos
Sant'Ana Itamar Patton PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

Classe AS _ Dc 2 c 1/2 a 3 anos
Sant'Ana Balsa Patr PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Sant'Ana Itapcma Patr PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Buckhurst Sumbeam's Memento .. PO
Criador —• Esp. dc Olivo Gomes

Classe CJ — Dc 4 a 4 e 1/2 anos
Sant'Ana Harpa Patr
Criador —• Esp. dc Olivo Gomes

Classe CS _ De 4 e 1/2 a 5 anos
Sant'Ana Cativa Patr P^
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

Classe D — De 5 anos e mais
Mafalda Basil de Canela PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

gordura

3 Ordenhas

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Itaevaté Ima Sumac PO
Criador — Jorge da Cunha Bueno

Ciasse AS — De 2 e 1/2 anos
Itaevaté Opera Royale • PO
Criador — Jorge da Cunha Bueno

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Sant'Ana Cativa Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Sarit'Ana Esperança Patr PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

JANEIRO DE 1961

4.872.0

6.647.0

3.340,0

4.001,0

3.595.0

3.873,0

3.399,0

Nas infecções

PENTABIÓTICO
VETERINÁRIO

Para iodas as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

3.386,0 .
^ntüu'ia~'^eíâ

4.800,0

4.828,0

129,5

166.5

196,8

233,3

DIVISÃO AGRO.PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto, 129 — São Paulo — Brasil

245.8

325,7

, 163,3

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Sant'Ana Hortcncia Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe D — De 5 anos e mais
Sant'Ana Itamar Patton PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

2 Ordenhas

Classe AA — Até 2 anos
Britta 87 PO
Criador — João Laraya

Classe AJ — Até 2 -e 1/2 anos
Sant'Ana Itamar Patton PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Sant'Ana Xelvia Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe BJ —,De 3 a 3 e 1/2 anos
SanPAna Itapema Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

213,7 :4

185,4

:|
188,3
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207,9

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos

Sant'Ana Cecília Bolhayes PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Cabocla. pQ
Criador — João Laraya

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Sant'Ana Encantada Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe D — De 5 ano.s e mais
Buckhurst Daísy Mistress 4th PQ
Criador — Esp. de Olivo Gomes

RAÇA SCHWYZ — 365 DIAS

DIVISÃO II

LEITE

3 Ordenhas

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Bela Vista Jane Vilma PO
Criador'— Alberto Ferraz

193,8

62

215.2

260.6

4.838,0

ESTÁNCÂSANCUE

EXCELENTE AUXILIAR

NA PREVENÇÃO DO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar a hemorragia desinfetando
e evitando as bicheiros.

é

Desinfeto o umbigo dos recenascidos, os cortes
de castração, ou outros lesões de maneiro
técnica e prático.

Combate os micoses, os eczemas e pri/ridos.

Indúsfrías Bío-Químicas MlOZOL Ltda.
Fábrica: R. Aquídobon, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Rua Turlacu, 1277 - SÃO PAULO

CJa.ssc CJ _ De 4 a 4 c 1/2 ano.s
Bela Vista Jane Vilma .... po
Criador — Alberto Ferraz

+ c 1/2 a 5 am..sJardim Havana pQ
Criador —Jorge João Nasscr

Classe D — De" S
c maisCamponeza

Cnador —Jorge João Nasser

2 Ordenhas

^"«1» - h™h,« ••
Classe BJ Hp q

Vista J. Célia ^ ^^"ador Alberto Ferraa'
Clas.se BS ^ Hp o , ,
p "^^cla Lady b"" •^ ®̂ anos
Criador —. • d/-a"«-""que D. Ferreira''
Classe C1 pv A

Tecla LadJ V/2 anos
Alberto FerraV

Classe CS — ,1
Agrindus Balabá ^5 anos

1/2

Olasse D _ rv
Hiqueza . . ^ ^nos e ^ais
Criador —. ail ' ' "liberto Ferraz

3Ordenha.s ^ ^ RA
Classt AS _ r,

Vista Tan^ ? ^ V2 a 3
Criador .i ^ ^'̂berto Ferra, ' PO
Classe CJ ri .
Bela Vist t ^ ^ 4 e l/o
Criador _ '/2 anos

Ferra, PO
Classe CS n
Jardim Havti ^ ^ ^ 1/2 o c
Criador ^ ... / ^ ^ anos3orge . PQ
Ciasse D_ p,
Clarineta ^ ^ anos p ^ .
Criador - a,. •••••• .

Ferra, NR

revista dos

(1 686,0

I .717,0

3. 173.0

3.583.0

4.450,0

. 805,0

6.218/^

6.218,0

.442,0

6.248-

lOL-'

260,

57,

28 '̂̂ ^



2 Ordcnlias

Cla!r.sc AJ -- Até 2 c 1/2 anos
Activc Acres Lessie PO
Criador — Henrique D. Ferreira

Classe AS - Oe 2 c 1/2 a 3 anos
Activc Acres H. Harrict
C^riador — Henrique D. Ferreira

Classe líJ — De 3 a 3 c 1/2 anos
Activc Acres Liüan
Criador — Hcnriciue D. Ferreira

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Activc Acres B. Harriet
Criador — Henrique D. Ferreira

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
B. V. Tecla Lady B
Criador — Alberto Ferraz

Cia.sse CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Agrindus Festiva
Criador — Agrindus S. A.

Classe D — De 5 anos c mais
Riqueza
Criador — Alberto Ferraz

PO

PC

PO

PO

3/4

NR

RAÇA HOLANDÉSA PRETA EBRANCA
DIVISÃO I

LEITE

3 Ordenhas

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Boa Vista Tabela
Criador ~ Cia. Cafeeira do Rio Feio

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Rosita Madcap C.A.B
Criador — Col. Adv. Brasileiro

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Kultur Madcap C.A.B
Criador — Gol. Adv. Brasileiro

PC

PO

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Aríete Paulina
Criador — Lafayete A. de S. Ca

margo

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Martona's R. A. Cruzador 4
Criador — Darío Freire Meirelles

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Aríete Paulina

Criador — Lafayete A. de S. Ca
margo

JANEIRO DE 1961

PO

PO

141,9

«isi

177,6

208,2

204.5

205,1

175,8

IVIETRICILINA
Proporciona saúde

249,3

METRICIUINA combate as infecções uterinas
de maneira PRÁTICA

RÁPIDA
EFICIENTE

METRICII-INA É UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas
— 305 DIAS

^ntcuka-^^etã
DIVISÃO AGRO-PECUARIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

Classe D — De 5 anos e mais
Aríete Clara Sylvia III PO

3 269 O Criador — Manoel Alves de Castro

2 Ordenhas

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
4.666,0 Carlucha 6 M. Baradero PO

Criador — Cia. Agr. S. Quirino

Classe AS — De 2 é 1/2 a 3 anos
5.980,0 Mina NR

Criador — Soe. Coop. de Castro-
landa Ltda.

6.781,0 Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Jasmin S. Martinho PC
Criador — Dario Freire Meirelles

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
6.217,0 Lindoia PC

Criador — E. Imob. Bandeirantes

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
6.154,0 Rumba PC

Criador — Lélio de T. Piza e
Almeida

8.064,0

4.524,0

6.537.0

5.007,0

5.472,0

6.709,0
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Classe CS - De 4 e 1/2 a 5 anos
Heráldica S. Martinho • •• •• ••• *••
Criado. - Darío Fre.re Me.relles

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
5.809,0 Kultur Madcap C.A.B.

Criador — Col. Adv. Bra.siIeiro PO

Classe D — De 5 anos e mais
Falena •

Criador — Antônio C. da Silva
Ramos

8.901.0

Classe BS De 3 Cl/2 a 4 anos
Aríete Paulina
Criador —Lafayettc A. de S Ca

margo

PO

gordura

3 Ordenhas

Clas.sc CJ — De 4 a 4 e 1/9 r»»,
Martona'a R. A. Cruzadcr 4
Jnador ^ Darío Freire Meirelics ' PO

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Boa Vista Tabela
Criador — Cia. Caf.-do Rio Feio

PC 107,1

Classe CS —De 4 e 1/2 a ^
Aríete Paulina .... ^
Criador ^ Lafaye-tte A.' de' S 'Ca'

margo *

PO

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Rosita Madcap C.A.B
Criador — Col. Adv. Brasileiro

PC 154,7

Classe D — Hí- n
a.„ S • •"""

""" - AI.O. i a». PO

SRS. FAZENDEIROS TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA. ..

arame para cercar

..criação, proprío e incomporovel poro vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebento, aço extro-rcsístente "Cotleiond Wire".

Regulo 2 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio orame, economizaniio: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerca definitiva. Únicos distribuidores

dessa morca. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Sacos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobcuo
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantes, regist. n. 1.219)
Custondo openos mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizada pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Bioiogico de São Poulo).
GRAMPOS - Paro cerca - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta
e Ferros de puo poro cercos.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/boloncim e ormor tela no locol.
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox para comboter pra
gas de algodão, mascoros, poíviihadeiras.
CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol, Motaberne, Benzofenol Azul, Va
cinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Mcrcor orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Elenco - Apar. portátil (comprovodo eficiência), moto-
formigos, Imunizontes, Corboiineum etc.
ARADOS - Semsodeiras, Corpideiras, Desnotadeiros Engenhos, Moinhos
poro quireros etc.
MACHADOS - Colíns, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Altafa, Colonioo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Joro-
guó, forinho de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os íomanhos e poro todos os fins
sacos de colheita. '
TELHAS - Ondulodos poro coberíuros de alumínio refrotorios oo calor,
Caixas de óguo, Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liquidificodores, Ponelas de Pres
são, Talheres (foqueiros). Lanternas, Pilhas, Lompodos, Fios elétricos etc.

sociedade comercial S. PAULO-mato grosso
S. Paulo - s. Bento, 484 > 2.o . Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçotuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Grondo - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
Aquidauana — Ruo Manuel Antonlo Paes de Berros, 198
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2 Ordenhas

Classe AI —. aj-a o ,
Folkjc 2 . , " anos
Criador — Sor

landa Ltda. *^astro-

Olasse AS — Dí. 9 ,
^ V2 a 3 anos

Criador — Sor
landa Ltda. ' Castre*

Classe BJ ^ »

Classe BS —. Hn Q
Lindcia . , 3 e- 1/2 ^4
Criador i? t '" '

Imob. Banri
Classe n.

Sr» •»"
Classe CS _ D , '
letje II Ce 4 e j/g
Criador e'

'̂ "da Ltda°'- de ^
Classe D — i-s _
Falena ^ ^ anos e m •
Criador

"'""•o c. da' 's • PC
•'̂ amos

NR

NR

PO

PC

-^^dmos

305^D^í^LHA EBRANC
3Ordenhas ^ ®1T E
Classe D rA
Osina . ^ 5 anos e m •
Criadoi- n

Whateiy" PO

revista dos

98.2

23.5.

217,5

203,0

273,7

177,3

233,

181,

18Í

21



•t '

2 Ordenhas

Classe AJ — Ate 2 c 1/2 anos -
Castro Aafjc 4 PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe AS — Dc 2 c 1/2 a 3 anos
Holambra Rika V (H211) PO
Criador C. Agro-Pcc. Holambra

Classe BJ — Dc 3 a 3 c 1/2 anos
Castro Aafje 3 PC
Criador Adrianus Sleutjes

Classe BS — De 3 c l/2 a 4 anos
Lcna 3 de Carambeí - • • PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe CJ — Dc 4 a 4 e 1/2 anos
Castro Aafje 3
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe CS — De 4 c 1/2 a 5 anos
Holambra Klaartjc PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe D — De 5 anos e mais
Lcna
Criador — Adrianus Sleutjes

gordura

3 Ordenhas

Classe D — De 5 anos e mais
Osina

Criador — Carlos Whately

2 Ordenhas

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Castro Aafje V ;
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Holambra Rika V ^C
Criador — C. Agro-P. Holambra

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Castro Therezinha PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Castro Aafje 3 ; PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Castro Aafje 3 - PC
Criador — Adrianus Sleutjes

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Castro Therezinha PC
Criador — Adrianus Sleutjes

JANEIRO DE 1961

4.771.0

4.207.0

Classe D —De 5 anos e mais
Lena

Criadoi' — Adrianus Sleutjes
PO

RAÇA JERSEY — 305 DIAS

DIVISÃO I

226.5

li

5.4.39.0 LEITE

3 Ordenhas

5.377,0 Classe AJ —Até 2 e^l/2 anos
Itaevaté Ima Sumac PO
Criadoi — da Cunha Bueno

5.010,0 RS —De 3e 1/2 a 4 anos
Sant'Ana Xalmas Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

5.039.0
Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
SantV\na Itapema Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

6.551.0

Classe D — De 5 anos c mais
Sant'Ana Estrela Bolh PO
Criador — Esp. dc Olivo Gomes

2.620,0 4

175.6

196,7

157,8 ,

172,9

210,9

196,1

175,1

3.173.0

3.850.0

4.654,0..

CONTRA TRISTEZA DOS BOVINOS
(PIROPLASMOSE)

ACAPRINA

Consultem os

REPRESENTANTES NO BRASIL

ALIANÇA COMERCIAL DE ANILINAS S. A.

DEPARTAMENTO VETERINÁRIO

RECIFE RtO DE MNEíRO SÁO PAULO PORTO ALEGRE

C. P. 948 C. P. «SO C. P. 959 C. P. 165Ó



'7" •1 *:a ;.:f-

7^

r»mdm ofé 75% m mum I

Sementes selecionadas, dai
melhores procedências

Entrega rápida

Peça-noi informações

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Ru3 Libero Badará, 425 - Telc. 32-5352 •
36-5471 - Caixa Postai, 45f - Sfio Povlo

5S13fi

2 Ordenhas

Classe AA — Até 2 anos

Brítta 87 PO
Criador — João Laraya

Classe AJ — Até 2 e 1/2 anos
Sant'Ana Bacana Paxford PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Elite de Santa Hilda - PC
Criador — João Laraya

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Dinamite B. de S. Hilda PC
Criador — João Laraya

GUsse BS — De 3 e 1/2 a 4 anos
Sant'Ana Cecilia Bolh PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Sant'Ana Balsa Patr PO
Criador — Esp. de Olivo Gomes

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Sant*Ana Lembrança Patr. PO
Criador — João Laraya

Classe D — De 5 anos e mais
SanfAna Xelvia
Criador Esp. de Olivo Gomes
66

2.691,0

3.545.0

3.335,0

3.458,0

3.601,0

3,375,0

3.441.0

4.117,0

3 Ordenhas
gordura

Classe AJ _ Até 2 e 1/2 anos
Jtacvate Ima Sumac
Criado,- -- Jorge da Cunha'Bucno'

'/2 a 4 anosoani .Ana Xalmas Patr
Criado,- - Esp, de 01i'so' Gomes'
Classe CJ De 4 a 4 f- 1/9 .
Sant'Ana Itapema Patr
Cnador - Esp. de Olivo Gom'cs' '
Classe D —• Df- S

t..4 S ' "•»

2 Ordenhas

Classe AA — At^ o
B.-itta 87 ^
Criador - João'Laraya'

PO

PO

PO

PO

Classe AJ - Até 2e 1/2Sant Ana Bacana Paxfórd

Classe AS — Dp 9 t ,
SanfAna Coralina ^ ^
Criador — psr, a , p^v

Olivo Go^v; ••
Cla.s.se Bí Dr. 9
Deli,jda P, de anos

- João

Classe BS Q

Classe GJ_ o ^
Santh4na Balsa1/2 anos
Criador ^ '̂ ^cian

O'». G„V. •
Classe CS n A
SanfAna t , ^ 1/2 ^ c

Classe D _ TA -

P- de Or
'^llVo

Gomes

PC

PO

PO

PO

PO

2 Ordenhas

SCHWYz ,
— 305 DIAS

^IVlSAo I

Classe AS -n , „
Pmbira de P; l ^ 1/2 a 9
Criador ^

^Pinheirai) ' ^^ricuit^Va ' ' *"' PO

! 19.7

144.7

93,4

257.7

156.

lei/j

158,4

156,7

183.3

182.2

177./^

204,'

2.673j^

*^8VISTA dos criap^



Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Agrindus Girota 1/2
Criador -- Agrindus S.A.

Classe BS — De 3 c 1/ 2 a 4 anos
Agrindus Mac .. . 3/4
Criador Agrindus S.A.

Classe CJ — De 4 a 4 c 1/2 anos
Cena dc Pinheiro PO
Criador — M. da Agricultura

(Pinheira])

Classe CS — Dc 4 c 1/2 a 5 anos
Agrindus Valcntina 1/2
Criador — Agrindus S.A.

Classe D — De 5 anos e mais
Ritinta 7/8
Criador — Alberto Ferraz

G OR D D R A

2 Ordenhas i

Classe AS — De 2 e 1/2 a 3 anos
Embira de Pinheiro PE)
Criador — M. da Agricultura

(Pinheiral)

Classe BJ — De 3 a 3 e 1/2 anos
Agrindus Girota ^/2
Criador — Agrindus S.A.

Classe BS — De 3 e' 1/2 a 4 anos
Agrindus Mac 3/4
Criador — Agrindus S.A.

Classe CJ — De 4 a 4 e 1/2 anos
Agrindus Girota 1/2
Criador — Agrindus S.A.

Classe CS — De 4 e 1/2 a 5 anos
Agrindus Valcntina 1/2
Criador — Agrindus S.A.

Classe D — Dc 5 anos e mais
Arigideen Lou Lou PO
Criador — Edgard Jafet

3.488,0

2.917,0

3.544.0

3.034,0

5.188.0

94,6

141,9

114,3

147,2

109.3

177..3

CR$ 300,00

Pois é, com apenas Cr$ 300,00 por ano, V.

assinará a "Revista dos Criadores".

Pedidos à

Rua Jaguaribe, 634 — SAO PAULO — S. P.

JANEIRO DE 1961

BANHE O GADO

MENOS VEZES

y. V
• .- r . . ,'1.' • . • . « .

4 .

* >•
DIP-TOX

1^

Visita aos Laboratórios

Squibb & Sons

♦ Estiveram em visita aos laborotórios do E. R. Squibb & Sons,
em Santo Amaro, a convite do Divisão Agro-Pecuário, professo
res e doutorandos do Foculdode de Medicina Veterinário do
Universidade de São Poulo. Os visitantes tiveram o oportunidode
de percorrer demorodomente os modernos e omplos instalações
doquelo emprêso, observando de perto os vários foses de fabri
cação dos produtos veterinários, em especial do pentcilino e vita
mina BI 2, bem como de produtos farmacêuticos.

Foram exibidas oos visitantes películas sobre produtos vete
rinários Squibb-Mothieson, destocondo-se umo sôbre Synovex, hor
mônios noturois poro engordo de bois.

Encerrondo o visito, professores e doutorondos forom home
nageados com um oímôço.



LATICÍNIOS

o concurso leiteiro de Itaperuno reuniu dois mil

pecuaristas do norte do Estado do Rio

Alcançou êxito invulgor o I Concurso
Leiteiro de ftaperuno. Estado do Rio, que
reuniu dois mil pecuaristas do região norte-
fluminense. O certame foi promovido pelo
Cooperativa Agropecuária locol, com o co
laboração de outras entidades.

Concorreram quinze dos vinte onimois
inscritos, verificando-se o seguinte resul
tado:

1.°) Frisia, 78,80kg, 2.923,350 kg do
gorduro, 3.709%," roça Holondêsa ver
melha, João França de Oliveira;

2.°) Mognoiia, 72,300 kg de leite,
2.566.050 de gordura, 3,688, Holandesa
preto e branco. Companhia Agricola Hu-
moitó de Bom Jesus do Itobapoano;

3.°) Cachoeira, 69 kg de leite, 2.631 kg
de gordura, 3.801%, mestiça, Companh^o
Agrícola Humaitá;

4.°) Bonina, 68,800 kg de leite,
2.498,350 kg de gordura, 3,631%, mesti
ça, Francisco Eieuterio Mendes;

5.°) Meia Noite, 62.550 kg de leite,
2.743,400 kg de gordura', 4,385%, mes
tiça, Rubens Garcia Bastos.

O proprietorio de Frisia, a primeira co
locado, recebeu como prêmio um reprodu
tor, ovoliodo em cem mil cruzeiros.

recuaria EM DÉSENVGLMENTO

Na opinião do adiantado criodor sr. José
Coiroia, o concurso leiteiro de Itaperuno,

TEMOS EM ESTOQUE:

Ordenhadeiras
"DAN-MILKER"

Desnafadeíras

Batedeiras

Compressores de
amônia

Pasteurizadores de placos

Material para laboratório

reahzodo sem auxilio oflícol vein
trar que há no norte do Estado dn
anseio de desenvolvimento da nteiro. "No oue esto.or^oltnTr,'̂ '-
ele — procuramos seguir o exer^ni ^
ocorre em São Poulo trobolh í °
Associação Poulisto de Crinl «
nos e ocompanhondo o nohr
de seus presidentes, princinn^^ desinteresse
de secretario do ÁgricJíiurl ° S™""
Bonifácio Coutinho Nogueira'' ^

Aprodução do Cooperotivn ^ .
.'® de Novemh... t°Peruna,^0.000 ,itros,t u.Csso°á

de sete litros por onimol diorio

HOMENAGEM E PES<;nAcf^ESSOAS PRESENTES
Como nnrfa J__

--l-ocinies
^omo porte dos

homenagem ao itaopr. prestn i

celino Fronço. °"dado peio O
Entre os presentes ao . "os srs. Celso Peconk anotr.

Amaro Gomes rín vice-o °cultura do":?aío p1°'
rodor Roberto SilveirL^^Í^^^^Ptou oL^S'''

^arer;/
-^uDerto Silveiro- c

Presidente do FARERj.' , '̂ ^celino —
vedo, prefeito de Cn^ Alves ^
Nurres e Rubens '

_ " P^«identes!^ P

TI-

P-side„te3 X?

Marca " Í>AN. MIUKer^

S0gED^i*í3UlSSAll

66

MATRIZ: RIO DE JANEIRO

35^5lj97^**"»4rr,,flHol: PORTO ALEGRE - Av. Farr.»., 5i • U|o . Rr,y,,ÍH,. V**"

At. a. Bronco, 14-2/3.* o.

T«(i.: 43-3059 . 23-2325

Cotxo Poitol, 1404

jlICI

End. Tolegrófico
"SI5LA"

AA.RR. de Compos, São *^106115, Bom Jesus
de Itcbopoono, Pádua, Itaperuno, Notiví-
dode de Corcngolo e Porclúncula, respecti
vamente, os rurolistos Lenicio Cruz, José
Carlos Sontos, Plínio Silveira, Jonos Loba
to, Lincoln Borboso de Costro, Tiogo Vor-
gos e Sebastiõo Campos; Mr. Wilson, vice-
presidente do Generol Milk de Los Angeles,
Fábio Bastos, Corlito Crespo, olém dos re-
presentontes dos Cooperotivos de Leopoldi-
no e Juiz de Foro.

Um rodeio e churrasco encerraram o cer
tame.

LEITE E CARNE

NA UNIÃO SOVIÉTICA

As possibilidades de atingirem os so
viéticos em 1965 a produção de carne c
de leite norte-americana são atualmente
muito remotas, a despeito de todos os
esforços, segundo crêem alguns peritos
em assuntos econômicos norte-america
nos.

umO plano russo de 1960 previa -
mento de 23% de carne em relação
1959. Nos seis primeiros meses, èsse —
cimo foi apenas de 19% acima do
observado em Idêntico periodo de ^ '
nas fazendas estatais e coletivas:
zendas privadas concorreram com

e- produção. Sabendo-se que o
^ produção de carne nas estâncias P

vadas foi de 4%. é fácil deduzir
P evisao de aumento em tôda a ^ -

espectativa.

acrés-

aponvav» -

causas devido a ^e-
ses d *1 seis primem
letivas fazendas estatais
Perlort' ^^Pal à atingida em ^ qU®Pcriodo ;i ^ ^ atingida em
levar em r. também
correm particular yjé'«caT. P^-Juçsx, total --tica de produçãn toi^*
1960 a « ^ ^tido se deduz d
5ca de leite," na Vni^
®ivel queda^^ ^cnha a acusar um

d»

° apontava

eçl
00-

geP'

dar-se^por^^®^. russos
os puderem
carnp ^ Produção de

' °omo no leite
0^

revista dos
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laticínios

o DESCARTE DE BEZERROS NA FAZENDA LEITEIRA

A principol fonte de rendo de uma fozendo leiteiro, é, sem
duvido, o vendo do leite. Todos os fotores que oumentem o
produção, trozendo maior lucro, devem, pois, ser incrementodos.
Ao controrio, os fotores que influem no produção leiteira, res-
tringindo-o, devem, no medido do possível, ser eliminodos.

Até o presente, em consequencío do pouco volor do leite,
não foi dado suficiente otençâo oo prejuízo decorrente do cria
ção indiscriminada de todos os bezerros nascidos no fozendo.
Oro, o oleitomento de um bezerro oté o desmomo represehto
despesa ponderovel que o pecuoristo não pode ignoror.

As cifras são elevados; ao oleitomento de um bezerro, no
atuo! base de Cr$ 13,00 o litro, corresponde um orçamento de
Cr$ 9.360,00. Isso significo que umo fazenda leiteiro, criando
dez bezerros, está sendo onerado mensalmente em Cr$ 15.600,00
representados exclusivamente pelo leite consumido por esses oni-
mois. E, nesses dados nõo estão incluídos os despesas referentes
o mão de obra poro o monejo dos dez bezerros; medicamentos;
olimentoçâo, sal e sois minerois; desgoste e perda' de moteriol
usado no manejo; instalações e area empregodo paro o ocomo-
daçõo dos dez bezerros.

Nõo computando nenhumo dessas despesas, chegamos à
conclusão de que um pecuarista leiteiro, oo criar dez bezerros,
deixa de receber mensalmente o quantia de CrS 15.600,00.

Essas conclusões são facilmente demonstradas por um sim
ples calculo:

MARCUS RAPHAEL ALVES DE LIMA

4 litros por dia por bezerro
40 litros por dio poro 10 bezerros

1.200 litros por mês poro 10 bezerros

oo preço de CrS 13,00 o litro, representam:

CrS 52,00 por dia por bezerro
CrS 520,00 por dia para 10 bezerros
CrS 15.600,00 por mês para 10 bezerros.

Sn.

lomondo por bose o duração de seis meses de aleitamento,
teremos:

CrS 1 .560,00 por mês por bezerro
CrS 9.360,00 em seis meses por bezerro
CrS 93.600,00 em seis meses paro 10 bezerros

Portanto, ao criar, duronte seis meses, dez bezerros somen
te, o pecuoristo leiteiro deixo de receber a quantia de Cr$
93.600,00.

Eis porque voltomos a insistir na ofirmaçõo feita inicialmen
te: o aleitamento de um bezerro oté a desmomo, representa uma
despesa ponderável que o pecuoristo nõo pode ignorar.

Io DEIXE
QUE AMASTÍTE
PREJIlOIQüEA
PRODUIÂO OE LEITE

RESULTADOS IMEDIATOS!
Revolucionando os métodos convencionais

de tratamento dos mostites ou mamites
dos vacas e cobras, o Fornada HIBIIANE
comprovou sua extraordinário eficiência
mesmo nos casos agudos ou crônicos. Com
umo só aplicação, reduz-se os inflamações
das mucosas e o endurecimento do úbere,
prevenindo-se as dores e o aparecimento
dó febre.

APLICAÇÃO SIMPLES E
ECONÔMICA! •

HIBIIANE é apresentado em bisnagos espe
ciais que possibilitam a instiíoçâo do po-
modo no cano! do têto afetado, de ma
neira rápida e simples. Contendo diclori-
drato de hibitone, esta nova pomoda
intramamária leva o seu agente ativo a
espalhar-se entre as glândulas do úbere
proporcionando o imediato restàbeleci-
mento da secreçõo láctea. HIBIIANE nõo
tem contra-indicações e jamais afeta o
qualidade do leite.

HIBIIANE
o mais novo e moderno me
dicamento poro o combate
às masfifes (mamites, dos bo
vinos e caprinos) .

Produto de qualidade

COMPANHIA IMPERIAL DE
INDÚSTRIAS QÜÍMICAS DO BRASIL
R. Xavier de Toledo, 14 - 7.° - C. Postal, 6980 - S. Paulo
RIO DE JANEIRO - PORTO ALEGRE- - RECIFE - SALVADOR
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BOTAS DE BORRACHA

REGISTRADA

FORRADAS ou SEM FORRO-

PRENSADAS INTEIRIÇAS

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado,

que são os melhores em

qualidade e conforto

Fôrma anatômica que
não machuco os pés

MANUFATURA DE ARTIGOS DE BORRACHA

"NOGAM" S.A.
Vendas no atacado : Rua Madre Cabríni, 3^4

e nos boas casas do romo

OS BEZERROS A DESCARTAR

essas conclusões, c disposto o pecuonsto leiteiro o

probirmas" ° descarte de bezerros, surgem dois
1) Quois os bezerros o descartar^

Como ordenhar uma voca sem o bczerro;>

ser d'e';cartnHnT Parece simples: em principio, deveriam
não alcançassem oToTórTsL^lsÍo" '̂'̂ ^ aos seis meses
boixo produtividadeleiteiros possuem animais de
quonto femeos no ' - ° impressão de que tonto machos
custo. Todovio' ronedmeses de idade não valem seu
necessídode do ° ohvidode leiteiro do fozendo e o
recair inicialmente J vocos velhos, o descarte deverio
oconselhosse como rJÍ machos, cujo oscendcncio não os
minoçQo de elevado Essa orientação resultorio no eli-

'^s femeos n de bezerros mochos. .
luosos e os filhos de seriom todas os bezerras defei-

A conservaçõo baixa produtividode.
CGÍculos estobelecem o,v, é indispensovel, pois, como os
soo necessários onuoiJÜ ° ^Ido util de umo vaco,
o manutenção do plantei^ 20% dos vacas em ordenho, PP''̂

ORDENHAR SEM O BEZERRO?
. ^ segunda aup«t«blemo^no pratico. simples em teoria, •
suem°' ^Pzendo^ le'ítí"'̂ ° ° bezerro, não resta a me
orftenk'̂ '̂̂ ^ Puros e Estodo de São Paulo, quf P

os beze^?^

é um pr'

ci.orv, Tazendos o bezerro, não

. Du™BHIda<.e io. . <, ^^^
constatada em botos - • mecn.i.-._ "^^^erros e, em mnim. d^in-
de fabricação nacional

• Um tipo 8 uma olturo
poro cada necessidade

• Alturas :

Canela - Joelho - Virilha

Um produto que atesto o
progresso do Indústria

brasileiro

orH^lu ^ P'̂ ''as e Estodo de São Paulo, que P
ordenhnH^^ os bezp^ '̂ elevado nive! técnico,
ordenh '̂ ®^°'i'comentp muitos delas, os vacas
?azenH° '5° é, sem a participação direta
troró p pessoal não p ordenho sem o bezerro nu
sór^ente^T' ^^^istenc^ habituado o essa pratico, enr
leiteiro<i °'"*^®fihQdores ° ®ssa técnica insurgem-seeiteiros. ^ores, nros tombem os proprios pecuar.

VUotro Soo oQausência d^be^/rro^^ freqüentemente apresente
1Cj ^

ardénhrsT*^"' ''̂ °9''''am°de°° leiteiro pura e sim r^erro o (11" ° ^Iho; Oof ["°"eira diferente, não oceitond
beze^rrr° ""^^^ceria"""^ P''évia sucção pe^iJsencio do f'iu° '̂ ^façao 'a ' ^®smo que se consigo o

essQ lecnirn 4.°) „ / curta em consequeP '̂®

nennr Doró!! capacitado poro a inovoçaP-
°PlicQç5o. A°r POUCO convincentes,

Não à sem ter feito °ertícioriQi Possível pp ooça do habito é uma reaç
Apesar de p 'oero adicional, sem o

^tdenho^^^diertp "o "sis"te pois modifiooi^°^,d'°hQs com p do ordenho, passando de
®sse novo mor, const ai bezerro poro duas o

de o^itodps°*°'"°^ surpreza a

o''"'- °'̂ "'dTfic"ju°''' '̂ '̂'is^drse odop^"^ °^os ^ '̂dodes provinham
- ordenhodores,

e de '̂'̂ Plicid^tT'* '̂'̂ dos f"'"® se sujeitariam y^^"ipo e '̂ Qde dg °r„h futnais lucrativo^
desde qp'̂ '̂Siene, maior economia
P°' umS"" ^°co se „d , „ be '̂
do, CQ ''®Sqo fç,^. ^®QVe| como ° ordenho sem .gn
9®'pâo qiir '̂P'mo d '̂ '̂'̂ hl. no coso ^oos^ser cont^H '̂ ^^suisc» ''̂ stoiarõ eficientemente j

cocho^' °^denhando os u '̂̂ '̂ de!' lunto ao qual os vacas P

f Continua rt-
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II TORNEIO LEITEIRO DO SUL DE MINAS

EXCEPCIONAIS ÍNDICES DE PRODUÇÃO NAS PROVAS DE NOVEMBRO
JOSÉ ASSIS RIBEIRO

Inspetor do Ministério do Agricultura

Em novembro forom reolizodos os primeiros provas do II boi Androde Junqueiro e Pedro Junqueira Filho, e, no quarto co-
Torneio Leiteiro do Sul de Minas (ou sejo, do Vole do Rio Verde, tegorio (2 vocos), os srs. Antonio Alves Sontono, Antonio Alves
no zona de Três Coroções). certame éste patrocinodo pelo Nestié ^Neto, Fausto Meireles, Luciono Alves Pereira, Flouzino Olinto Pe-
e efetivado sob a supervisão do Divisão de Inspeção de Produtos de reira. Hélio Dios Pereira e Ari Alves Pereira. Infelizmente, por
Origem Animal, do Ministério do Agricultura, com a colaboroção motivos técnicos, desistiram do teste, à ultimo hora, os srs. Pedrc
do ACAR. Junqueiro Filho e Fousto Meirelles, o que tirou grande porte do

Poro facilitar o inscrição de fazendeiros, foram criados vários brilho com que se reolizorio o Torneio,
cotegorios, conforme o numero de vocos em loctoçõo opresentados. As segundos provos serão reolizodos em fevereiro e os finais.
Assim, no primeira categoria (5 vacas) se registraram os srs. Ader- em maio.

PRIMEIRA CATEGORIA — CINCO VACAS

Aderbol Junqueira Andrade. Foz. Mata do Cruz — Três Coroções
Vacas — Ho), v. b., todos de crioçõo nocionol.

1.® ordenha 2.® ordenho Totois
Leite Gorduro Leite Gordura Leite Gorduro

kg % kg % kg kg %

'QUERIDA 15,875 1,80 16,150 1,85 32,025 0,584 1,8
PORTENHA 15,800 3,35 14,275 3,00 30,075 0,954 3,17

"CRISTALINA 13,950 3,90 14,825 3,10 28,775 1,007 3,5
GARUPA 13,050 3,25 12,825 3,30 25,875 0,847 3,3
BANDEIROLA 11,900 3,30 11,050 3,10 22,950 0,734 3,2

Produçõo total de leite 139,700 kg
Produção total de gordura 2,995 kg
Médio — teor de gordura — 2,9%
Médio de produção por voco — 27,940 kg de leite com 0,825 kg de motério gordo.

* Moior produção de leite.
** Moior teor de gorduro.

QUARTA CATEGORIA — DUAS VACAS

1.® ordenho 2.® ordenha Totoi^
Leite Gorduro Leite (Sorduro Leite Gordura

kg % kg . % kg kg %
Antonio Alves Santana — Foz.
do Borro — Três Coroções

Sueca ... 13,700 2,75 10,125 3,60 23,825 0,740 3,175
Guoroina " 14,650 2,90 10,000 3,85 24,650 0,809 3,375

Antonio Alves Neto — Foz. Tar-
jó-Combuquira

Princesa 14,975 2,75 ' 11,250 2,60 26,225 0,703 2,675
Combuquiro 14.150 2,15 10,850 3,35 25,000 0,667 2,75

Luciono Alves Pereira — Faz.
Vero Cruz — Três Cora

ções

Califa 11/875 2,35 9,100 3,35 20,975 0,583 2,85
*Lieze 19,575 2,15 14,575 2,70 < 34,150 0,813 2,425

Flouzino A. Pereira — Faz. Bar
reiro — Três Coroções

*Belo Visto 11/950 3,70 8,725 4,75 20,675 0,856 4,225
Redondo 12,150 2,50 9,050 4,30 21,200 0.692 • 3,400

Hélio Dias Pereira — Faz. Var-
gem — Combuquiro

Morqueza 12,200 3,30 7,750 4,20 19,950 0,727 3,750
Crioula 11,650 3,00 9,675 3,70 21,325 0,706 3,350

Ary Alves Pereira — Faz. Trôs
Corações

Baronesa 17,250 1,85 13,625 2,85 30,875 0,708 2,350
Alegria 13,950 3,00 11,125 4,35 25,075 0,901 3,6/5

Produção total das 12 concorrentes — Leite: 293,925 kg — Gorduro: 8,904 kg.
Porcentagem médio de gordura: 3,026%.
Média de produção por vaco, por dia: 24,493 kg com 0,742 kg de motério gorda.
Maior produtor de leite: sr. Ari Alves Pereira com o total de 55,950 kg.
Produtor de leite mais gordo: Flouzino A. Pereira, com o médio de 3,812%.
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TUDO LEVA. . .

(Conclusão do póg. 8)

casa dos dezesseis niil cruzeiros, vinha assinalando altas
galopantes.

O mercado de suínos, com cotações que oscilam de
mil e quatrocentos a mil e quinhentos, segundo qualidade
€ classe, não podia ficar alheio ao movimento geral de re
tração. Entretanto, cora os casos declarados de peste
suína em São Paulo e cm outros Estados produtores, hou
ve menores ofertas nestes últimos dias, podendo-se pre
ver que a estagnação do mercado se acentue doravante,
até que medidas drásticas e eficientes sejam tomadas para
sufocar o surto da terrível doença.

Com isso, os preços tenderão a elevar-se em razão
da pouca movimentação de ofertas e da presença de toda.
uma indústria de embutidos, que não pode prescindir de
carnes suínas para manter o ritmo de suas operações.

P. M.

O DESCARTE DE. . .

(Conclusão do póg .70)

Quonto Qos bezerros sobreviventes, seriam criados à porte,
recebendo leite, desde o nascimento, em momadeiros ou em bol-
des. Serio desnecessário lembrar que, nos primeiros dias de vida,
deveriam receber o leite materno, o cofostro, por causo de suas
varias propríedodes, especialmente dos princípios imunizantes.

Pecuarista leiteiro, aumente seu lucro, descortondo os be
zerros de pouco valor e adotando técnica mais eficiente no
manejo do ordenho.

NOSSA CAPA. . .

Na capa da edição de outubro dc 1960 da "Revista dos
Criadores publicamos o qucdricromío do clichê ao lado c o
texto de "Nossa copo.,.".
Todovia, tendo o dito tex
to saído com algumas in
correções voltamos hoje
o publicá-lo novamente:
"Nossa capo. . . apresenta
dois excelentes touros do
roço Nelore. Em cimo,
barulho R. G. 1806, 1.0
prêmio em suo categoria e
Reservodo C• mpea o no
XXVIII Exposição Nocionol
Agro-Pecuório e Induslriol,
reolixodo em Belo Horiion!

24 o 31 de julho
de 1960. Desceitíia
po, pene de m5e, d^ bIgi T /
"veis. En, baixo, BARULHA l"""'
2 308, filho de BARULHO BARBARA R-lhor animal registrodo • ' ^ roços indionas,
Pecuário, realízn>i ' corne, na III Exposição Ag'®

15 a 20 de maio

configuração ideal A de carne otingiror"
priedade do almirante J SANTA BÁRBARA", de
'•=' "ÇP Nelere seleToA"®","" possuí excelente
destacom o pgrgjQ "odo há mais de vinte anos, onde s®

A"Cobona Sontl pqualidades eco^ó'
das Tres Morias, «o m. •® situd proxim à Barrag®'̂
Rua Toneleros, 194 de Corinto. Endereço do crio'*®''*

de Janeiro.

de

0

ANOMALIAS...
(Conclusão do póg, 36)

TUPF, P. e L. A. GLEDITSH. 1949. Iqultlose
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trad). Res. in An. Br. Abs. 24: n. 1583.
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Anais do in Congr. Brasil ÍT^^^^asil!
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das cavidades sinoviaig dos ^f^^^amação
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RESPONDENDO SÓBRE ZOOTECNIA

TRATAMENTO DE FEMEAS FREE-MARTIN

A. B. V. (Pelotas RGS) pergunta se há algum
tratamctno hormonol, ou de outra naturezo, que posso
ser empregado em ume terneíro gemeo com macho,
eficaz para impedir que venha o ser esterii. Na hipó
tese de que não tenham sido testados tratamentos
nesse sentido, quol seria, segundo os conhecimentos de
endocrinologia, a tentotiva que se poderia fazer?

R: Antes de responder diretamente à pergunto do consu-
lente é inieressonte dizer duas palavras sobre o problema dos
femeas que nascem gemeas com machos no especie bovinas

o) A tendcncio poro produzir gemeos, nos especies unipo-
ros, c umo coracterlstico varióvel, parcialmente influenciado pc'a
herança.

b) k,A incidência de gemeos monozigoticos ou idênticos oscilo
de 5 a 7% e a de gemeos dizigoticos, ou fraternos, de 93 o
95% (Gilmore).

c) Em 317 pores de gemeos, 91 erom formados por dois
machos; 75 por duos femeas; e 151 por cosais.

d/ O aumento da taxa de produção de gemeos, no especie
bovina, pode ser obtido mediante ministraçõo de hormonios gono-
dotropicos. O hormonio foliculo-estimulante do hipofise anterior
determina a maturação de certo número de foliculos no ovorio
e o hormonio luteinizonte promove o ovuloçâo. Com o emprego
desses hormonios obtêm-se 50 o 60 ovulos em um só cio da
vaco, poro experiências de tronsplonte de ovos, ou inovuloçâo.

e) A provocação de gestação gerhelor, por meio de hor
monios, não é aconselhável, devida o vários motivos, notadomen-
te o possibilidade de nascerem, er>tre os cosois de gemeos, indi
víduos "free-mortin". Ha evidencios de que o esmagomento do
corpo amarelo do ovario, utilizado como tratamento de vacas que
não entram em cio, tombém concorre para aumentar o proporção
desses bezerros congenitamente inferteis.

f) Estudo de Gilmore refere que 91,4% das bezerras que
nascem gemeas com machos são irremediavelmente estereis. As
sim, de 12 indivíduos, somente 1 seria fértil. Os referidos valo
res são baseados em grandes números, referentes o bovinos cria
dos nos EUA. Entre nós, um estudo de Chieffi e Carvalho, bo-
seado em dados da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa, revelou a porcentagem de 17,6% de inai-
viduos ferteis, entre femeas nascidos cogemeas, da variedade mo
lhada de vermelha da aludido roço.

g: Entre os femeas tidas como^ "free-martin", há efetiva-
l — ^ S ^ ^llâ \/^l ^ 1

g; cnrre ob lemcuo ^ cicnvu*-

mente uma gradaçâo sexual, que vai desde o indivíduo aproxi
madamente normal ao bastante mosculmizado. Essa gradaçâo
não existe, todavia, entre o "free-martin ' e o macho. Genetico-
mente é femea. Alguns apresentam ovarios bastante desenvolvi-

• - Oínccn Ia f ^

menre e Temea. y^iyuno ^jçrocnwivr-

dos e chegam o exibir cio, ao passo que outros se assemelham
ao macho nas característicos gerais externas. Acredita-se que
uma substância quimica, secretada pelo feto de sexo masculino,
chegue ao organismo do feto de sexo feminino através de onas-
tomoses ' de vasos songuineos da placenta. Esta substância qui-
lico (ainda não identificada) teria o efeito de inibir o desenvol-
imento dos orgãos genitais da femea, tornando-a congenitamen-

te infertil.

h) O indivíduo "free-martin" pode ser identificada logo oo
nascer, por um método ideado por Fincher, baseado nas oitera-
ções anatômicas e que consiste em introduzir, com movimentos
de rotação e suaves, um tubo de vidro ou bastão de vidro ou
material plástico, medindo aproximadamente 30 cm de compri
mento e a espessura de um lopis ou um pouco mois, na vagina
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do especime suspeito. Se este fôr "free-martin", o bastão^ lubri-
ficodo nõo penetrorá olém da altura do himen, ou, no máximo,
9 cm do vulva. Caso o femeo seja normol, a penetração será
fácil e atingirá 12 o 16 cm. No femea odulta, o ubere pode
ser um pouco desenvolvido e o clitoris soliente, guarnecido de
pêlos obundontes, de sorte a modificar o direção da urina. Ex-
ternomente, o "free-mortin" pode ser um tipo neutro, com pêlo
mais grosso e o torox mois omplo. Internamente, em exomes por
via retal e vaginal, notom-se ovorios pequeninos, do tamanho de
grõos de arroz, utero muito rudimentar e o vogina em formo de
fundo de soco, sem comunicoçõo com as partes onteriores.

i) Os casos de freemartinismo, em que os olterações sõo
muito discretos, podem ser diognosticodos medionte provas de
grupos sangüíneos. Tois testes revelom, segundo Von Rensburg
que 87% dos bezerros noscidas gemeos com machos sõo estereis.
No coso de nõo ter ocorrido o onostomose dos vasos, os indiví
duos irmãos terõo tipo sangüíneo diferente. Havendo onostomo
se, o tipo será íguol.

j) Tratamentos com hormonios devem ter sido tentados,
mas sem resultado, como observam os maiores especialistas cm
fisiopotologio do reprodução. A rozÕo talvez esteja no fato de
cinda não se conhecer perfeitamente o meconismo do produção
da anomalia, o qual, diga-se de passagem, é quase sempre bem
acentuada do ponto de visto onotomico. A injeção de hormonios
sexuais em femeas de vários especies durante a prenhez pode
modificor o desenvolvimento dos orgãos acessórios, mos nÕo o das
gonadas. As teorias que pretendem explicar o freemartinismo,
no opinião de Asdell, são atraentes, mas nõo têm bose experi
mental.

Concluindo, lomentomos dizer que nõo conhecemos nenhum
tratamento hormonal ou de outro natureza que possa ser empre
gado em umo terneíro gemeo com macho, poro impedir que ve
nha o ser esterii. O melhor é verificar, sem perdo de tempo, pelo
método de Fincher, se o terneiro é anatomicomente "free-mortin".
Em caso de duvido, recorrer oo teste sangüíneo e, se este não
for possível, aguardar a época em que um melhor exame clinico
posso ser efetuado.

piütíutot

cJ^ ^unlncLó éepon^

CAPITAL: Cr§ 3.000.000,00 — Prédio próprio
Laminoções próprias em Ponto Grosso e Gos Artig,as, Poranó.

Estoque permanente poro uma duos, quatro e seis mudas. Acei-
tomos pedidos poro qualquer tamanho. Lâminas selecionadas • •
Quantidade e bitolas exatas - Rua Catoríno Braldo, 350 e 358^^-
começa no fim da Rua Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP .
São Paulo - Revendedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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SUiNOCULTURA VENDA DE
REPRODUTORES
DUROC JERSEY

filhos de pais
importados

A RACA BERKSHIRE

Luiz Paulin Neto Vila Cajuru SOROCABA

memlifo da UNITEO DUROC RECORD ASSOCIATION Peofia, lilinoís. USA
em 5õo Poulo:

Av. Ipirongo. 12á8-8*-conj 805 - fel. 36-237"i e 33-9215

O Departamento do Produção Animal
do Secretorio do Agricultura do Estodo de
Sõo"Poulo dedico-se de hó muito o tra
balhos de seleção e melhoramentos de
suínos do roça Berkshire. Seu píontel ocho-
se locolizodo no Fozendo Experimentol de
Criação, Sertâozinho, e os animais vêm-se
comportando de maneiro realmente satis
fatória, com boa rustícidode, boa precoci-
dade e proliferação, sendo, além do mois,
bons transformadores de alimento em cor

ne e gorduro. Dão excelentes resultados
em trabolhos de cruzamento com raças
nacionais ou alienígenas, fornecendo des
cendentes de engorda focil e rápido.

A raça de suínos Berkshire teve berço
no Inglaterra, provindo do cruzomento de
porcos chineses, stameses, celtas e napoli
tanos. O melhoramento parece ter-se ini
ciado em King Alfred, situodo a oeste do
Condado de Berkshire, oo sul da Inglo-
tejra. Segundo alguns outores, tombém no
Condado de Wiltshire, trabalhou-se metó-
dicomente paro o aprimoramento da raça,
observadas as mesmas diretrizes que em
Berkshire.

o antigo porco do Condado de Bert;
que serv.u de base para o melhoramenió
da roça pertencia ao tipo céltico e gozava
de grande popularidade entre os criadores

?rr^ha'T h"" do corne e tou!anho. T.nho corpo compacto, tamanho acl
mo do medio, orelhas grandes e caídos
pelogem avermelhado, com manchas pre-
tos pelo corpo. O todo denotava um onl
mal grosseiro, com pele grosso e um ton
to enrugado. O melhoramento se fez paro
obter um ammol que sotisfizesse as exi
^hecTr^os'" o

OBerkshire é um porco de peso médio
cabeça leve, focinho curto perfil rnn
orelhas medianos e erectos; corpo d^^"'
comprimento, cilíndrico e comoortn
bros fortes e curtos- esnnW. i tnem-
culosos; linho dorso-iomboT
largo, sem depressão; posterior bTr^^che' "
com cauda fino de inserção alta- n '
regular e bons oprumos; pelogém "
com branco nos extremidades doT
membros, focinho e nont^ ^ponto do CQudo.

Morros do roço Berkshire do óHmo plantei pertencente oo Govêrno d
Soo Poufo, no Fazendo Experimental de Criação. ** "®^odo
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Cobcço: leve e moderodomente curto,
lorgo entre os olhos e entre os orelhos.
foce curto, lorgo e concovo, focinho gros-

• so e curto.

Orelhas: tomonho médio, erectos, cober-
tor- de pêlos finos; nos animeis odultos ®
velhos, os pontos se inclinem poro o fren
te. Bochechas medianos.

Pescoço: curto, mos bem cheio, bem un'*
do à cobeço e oo peito.

Peito: largo entre os mãos e profundo.

Paletós: livres, bem musculoscs, finos
oblíquos.

•-.••xA .v-V S.%V

Reprodutora Berkshire do Fazenda
niental de Crloção do Govêrno do E®*®

São Paulo, em Sertâozinho.

ç ® lombo: largo, comprido,^efto de corne e levemente arqueado-

°^^ndas e descidas até o jarrête. ^
cobe^^Q^^^dp 'nserção bem alto,
do corv% ' finas, pretos, term^ niechc de cerdos brancos.
doe- cntt r'̂ ®''̂ dos, compridos e

rqueados e sepn''̂ ^^r''
fes e che^otoracica; flanco

Barriga.
com rV°' unida com

doze t t reta e. P®
'̂ erriQ ^ dispostos. p^U'

^odos, com curtos, fortes e bem
Péie- f afastamento um do
''êlos:

^ ^°mpridas, finas e
°^Qlizaç5Q qualquer tam^^ (^V

Cor. r, considerados defeito 9
dq'" por todo

' ^001^0°,"° f°oinho na extrefe na ponto do caob '̂ ^^0
Revista dos
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SUINOCULTURA

NOTAS PARA O CRIADOR

CURSO DE SUINOCULTURA

O Deportamento da Produção Animo!
fez realizar na Fazenda Experimentoí de

Criação, Sertõozinho, em colaboração com
o Diretoria do Ensino -Agrícola, o primeiro

curso teórico-prótico de suinoculturo, o

qual obteve pleno sucesso: cêrco de 63

olunos, regularmente inscritos, iniciaram
cs estudos e, ao têrmo das aulas, o nú

mero de freqüentadores oproximavo-se de

uma centena.

A direção e o orientação do curso esti

veram o cargo do dr. Luiz Poulin Neto,
que ministrou as aulas, com o coloboraçõo

dos drs. Mário D'Apice, Mário FIávio Leo

nardo, Jorge Mocório de Mello e Fausto

Pereira Limo.

SAL PARA O GADO

Os técnicos recomendam quantidades

abundantes de sal poro o gado, nas épo

cas de calor, pois a falta de sal altero u

saúde e o produtividade dos animais.

W I t M•'I j I -1 I

; -

K*•' ' -5. J"' í. ^

Sob o aspecto econômico são muitas os

experimentações sobre o necessidade de

dar sol ao gado. Estudo recente patenteou

que os porcos que dispunhom de sol em

quantidade suficiente engordaram duos e

meio vezes mais ràpidomente do que aque

les que nado receberam, sendo as rações
os mesmas quanto aos outros ingredientes.

Em outro ensáio efetuodo com suínos,

desde o desmomo oté o péso de abote, fi
cou comprovado que o custo de produção
dos animais que não receberam sal foi 76

por cento mais elevado que o conseguido
pelos suínos que receberam sal em quonti-
dode suficiente.

PREFERÊNCIA DOS SUÍNOS

Os porcos dão preferêncio ao sabor de

certos alimentos e desprezam outros. No

entanto, às vezes, apreciam determinado

alimento e outros vêzes, não.

A fim de conseguir resposta a essa ques

tão, um investigador da Universidade d.°

Magnífica reprodutoro Piau do P.E.C.S., Itapevo, S.P.

JANEIRO DE 1961

7.' "'".Jv-

lowa dispoz uma câmara cinematográfico
de moneira que filmosse porte de umo po-
cilgo, com um instantâneo o coda 12 se

gundos num período de três dias e meio.

A fito mostrou que os porcos davom acen

tuado preferência aos olimentos dos come-

douros situados mois próximos do bebedou

ro e que, a menos que se sentissem reol-

mente atroídos pelo sabor de um alimento

em particular, não passovam do outro La

do do comedouro, em busca dele.

Posterior de uma reprodutoro Piau do Pôs-
to Experimental de Criação de Suínos, em

Itapeva, S.P.

POSTO EXPERIMENTAL DE CRIACÃO
DE SUÍNOS

O Departomento do Produção Animal,
visondo prestar maior assistência aos cria

dores de suinos da zona sul do Estado,

fundou, na cidade de Itapeva, um Posto

Experimenta! de Criação.

Os piquetes désse posto sõo de gramo

missioneiro, com bom comportomento. As
75
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EM CIMA — Alunos do I Curso de Suinoculturu nu Fosendu E,n •
de Crioçõo, em Sertoozmho, ossistindo o uma auta de

NO CENTRO — Os mesmos alunos assistindo a uma oula m-At- .®*
de forrogeíras, '®® Plant

EM BAIXO —Odr. Mário D'Ãpice ministrando aula prétieo de
iO

swinocuitu,

ANÜÁR'^ ^RIADorpc
POR APENAS CR$ 150,00 (INCLUSO PORTE REGISTRADO) V ^grande publicação que é o • ESTA

ANUÁRIO dos CRIADORec
PEDIDOS ÀRUA JAGUARIBE, 634 — SÃO PAULO prr

roços existentes sõo o Wessex Soddíebock.
tombém conhecido por Hompshire Inglês
ou Cinto Bronco e o Piou.

MINESOTA N.o 1

A roço de suínos Minesoto n.® ^
formado nos Estados Unidos do Américo
do Norte e levo songue dos roços Lon-
droce e Tomworth. Pdlogem ovcrmelhado
e seu fim é o produção do corne do rnoís
oífo cjuclidode.

TRIÂNGULO
mineiro

A Cooperotivà dos Produtores Suinos d'
Vale do Poroibo, com séde em Uberlondi

n o iniciodo suos atividades com 37 s
C'os, hoje conto com 250 do mesmo mod.

Tlnn^ seu capital iniciol do ^r.-000,00 paro Cr$ 4.000 .000,00.

umnT. ° Cooperotivà rnont^
f ° ° roções balanceadosenceno em ítulutnL . ser fronsf.mr-- ae roções bolonceflOO'
feridQ"° 'fuiutoba e deverá ser f^í
devil Pf-óxímo ono poro CoP^^^P
reoltrn!? '̂̂ *^ ompliadc. Até outubro,
54.34Soic^ "movimento de Cr$ • *"
Çõo dp ^ 'nstolou tombem
feolÍEou^^u produtos veterino'"';^®
^eíros "movimento de 5/0 rr.-'

™°Perota cfdTtP'
'Raciono! de ^ Ã
Cotorlna 108 '' Concord'̂ ,
e mois 4, '•^produtores de roÇOS
Ções de <LS '̂ ^Produtores em ,„r

'12,350 m
dos Qos rr, ' on/mois 'e tiveram ta°, |̂dc.,

Exdos- riêles, em 1"'%
l-i^rivados „ Animais erpdas t Belo Horizonte,

Pr.meiros prêmios.

'̂RUs'̂ DE TRANSMIT"^""AFTOSA ,

no^o^^rígu? fevereiro^='/^;ní'P°''co proced ° entrado de ^
^ do BrosiL do UrP^*^

üttü..., '•-nile.

Porque os técnicos S^í
° conclusão de que o corP^

dode à ímnrt i. '̂ uem atribuo ^
rnos o n de corne vocu^

essa de Londres '
riâo estobel® ,^55^ ^

Os dÍ importação
P^dticamen/e^ ^r^rne não

ol^s"tf.^° mercado de Sm'̂ ^
'̂ ^êncÍQs do^° fofreu até agoro

-p ®P'demía do oftosO-

ovinos"""'̂ ''® 20.000 P""^°r '̂̂ pí•^f^ldo à fetr PPrPinos) foram ç<°^g
5°=^ °lormo„? que ossurfa^dt^r»Pelo As IndenizoçS®^ °oP''\é
í®'° Tiihão °°s criadores dg,
o"?' ficou n.''pJlBros esterlinas,PPPiquer movi°í'B° qm numetnsP'"^ento de gado. ^0^

'̂ ^VlSTA DOS
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Galinheiros amplos c bem ventíla<
dos; comedouros e bebedouros nas
medidas adequadas são outros fa
tores que contribuem para postura
de ovos com «ascos perfeitas nos
meses quentes do ano.

Como melhorar a qualidade da casca dos
ovos no verão

A temperaturo do corpo das oves co-
meçG o se elevar a portir do temperatura
ambiente de 26°. Quando esto chego o
29°4, os poedciros otingem o ponto críti
co: nos ovos boixom o peso e os condi
ções próprios do cosca.

Assim, quando o temperatura do ar pas
sa de 21 poro 32°, o cálcio presente no
sangue das poedeiros, baixo de 25 o 30%
sobre o total. Como o cosco do ovo é pra-
hcomente carbonato de cálcio puro, ex-
plíca-se, em porte, esso baixo.

Os ovos têm cosco mais poroso e o nu
mero de ovos trincados aumento em por
centagem, bem como diversas deformoçÕes
se apresentam em moior escolo. Por ou
tro lodo, estos condições deficientes jio
cosco fazem baixar os índices de eclosão,
quando incubodos os ovos em chocadeiros
industriais. Bem o sobem os nossos oyicul-
tores, obrigodos o açõo pronto e eficiente.

Na falta de suprimento suficiente de
cálcio, a casca dos ovos' voi-se tornando
fino e quebrodiçQ. A postura diminui pro
gressivamente e, se o cólcio baixo de 1%
nos rações, a produção de ovos se voÍ anu
lando, até cessar completamente, quondo
o nível de cálcio se ocerco de 0,2%.

Provas experimenteis têm demonstrado
que o suprimento minimo de cálcio deve
ser de 2,5% no roçõo dos poedeiros, o
que poderá proporcionor cerco de 4- gro-
mas de colcio por dio, suficiente poro a
postura diorio de um ovo. Ademoís, os
quantidades de cólcio ingeridos pelos poe
deiros devem ser ossimilodas em gronde
porcentagem, poro prover os deficiêncios
do CQsco. Poro tonto, há necessidade do
presença dos fixadores do colcio no orga
nismo das oves. E os provos experimen-
tois comprovaram que o vitamino D inti
mamente se associo oo aproveitamento do
cálcio pelos poedeiros. A folto de vitami
no D boixo o posturo e o produção de
ovos pequenos, porque tem elo como prin
cipais funções, ativar o permeobilidode ce-
lulor, controlar o equilíbrio cálcio-fósforo
e regular o metabolismo dos minerois.

Assim, tonto pode haver deficiência de
vitamino D quanto de colcio, independen
temente, ou oindo em ossociaçõo.

As provas experimentais tem revelodo
que a dosagem que melhor atende oo
aproveitamento do cálcio, mesmo poro os
aves em reprodução, giro em torno de
120.000 U-l de vitamino D poro coda 100

Henrique F. Roime
Médico-Veterinário

quilos de ração completo. Em nossos con
dições climáticos, o cálcio ossimilodo so
fre largo período de depressão nos meses
quentes do ano. Desse modo, de dezem
bro o março, o dosagem ideal será de
200.000 U-l de vitamino D paro codo 100
quilos de roção completo.

Outros minerais têm suo importância
em reloçõo ò quolidade próprio do cosco
do ovo. Dentre estes, o mongonês figuro
em quontidode maior, sendo recomendado
poro rações balanceados.

As poedeiros exigem um mínimo de 5
gramas de mongonês poro codo 100 qui
los de ração completo. Este nível é en-
quodrodo quando se usa elevado porcenta
gem dos resíduos de trigo; porém, reco
mendo o boo técnico o suplementaçõo de
manganês na formo de um de seus sois
de preporo industrial.

Assim, o uso do sulfoto de mongonês,
no bose de 12 gromos poro codo 100 qui
los de roçõo, fornece, em suplemento, 5
gramas de mongonês puro. Modernomente,
nos rações sem resíduos de trigo, vem sen
do recomendado o emprego de 25 gramas

Grania
ipê

1]eu^ Kü/mpítotí
Pintos de um dia,

frangos e aves
reprodutoros

Estrada Itopecerica -
km 19 (Vio Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

de sulfoto de manganês poro codo 100
quilos de roçõo completo.

Recentemente, comprovou-se que o áci
do oscorbico ou vitamino C melhora o quo
lidade do cosco do ovo, emboro fosse jul
gado dispensável pelos aves. A dosagem
recomendada é de 2,2 gromos de ácido
oscorbico poro 100 quilos de roçõo bolon-
ceodo.

Nos três primeiros meses do ano, o pe
ríodo crítico dos oves, quondo se obser-

(Conclui na pág. 85)

ZS

3b

Ovos com diversos pêsos, desde 8 até 105 gramas, mostrando todos deforma
ções da casca, devido o defletêncía de cálcio nos rações.
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SISTEMAS DE ALIMENTAÇÃO DAS
FRANGAS EM CRESCIMENTO

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veterinárío

O início do postura de frangos da roça Leghorn bronca o
partir dos 120 dias de vido, é sempre uma dos principais causas
do prolapso e da picogem do oviduto, além de ser o responsável
direto pelo chamada "muda de franga", após o postura dos prl-
meiros ovos. Isto porque os frangos oindo estão em crescimento
até otingir o mínimo de I .500 gromas de peso. Qualquer onor-
molídode no criaçõo provoco o defesa dos oves, com o parodo do
postura por 15 o 20 dias e troco ds penas do cabeça e do
pescoço.

Sabe-se que o início da posturo ou maturidade sexual é
condiçõo bioIoglco hereditário, porém influenciado decisivamente
pelo trato e manejo das frangos, maxlmé pelo alimentoçõo.

Cs avicultores podem lançar mão de dois sistemas de oli.
mentaçõo das frangos em crescimento, o saber: o) rações de baixo
nível proteico ò vontade dos frangas e, b) rações de oito nível
proteico e em quantidades controladas.

Sabe-se que rações de alto nível proteico e energetico oti-
vom a ovuloçõo e encurtom o início da postura do primeiro ovo
Dai o rozõo dos dois sistemas de alimentação: atenuor o pro
blema dos anormalidades' que carocterizam o postura inicial dos
oves, sem prejudicar a produção total de ovos nem retardar o início
do postura.

RAÇÕES DE BAIXO NfVEL PROTEICO A VONTADE DAS
FRANGAS

A partir do décimo semono de criação, as frangas passam
a receber umo raçÕo contendo 13% de porteina bruta, até que
alcancem 5% de postura. O nivel energetico poderá ser de
I .430 calorias de energio produtivo por kg de ração e um su
plemento de vitamina e minerais menores.

Depois de alcançado o nível de 5% de postura, passa-se
poro os roções convencionais, com o mínimo de 16% de proteino
bruta e 1 .760 colorios de energia produtiva por quilo de ração.

RAÇÕES DE ALTO NIVEL PROTEICO E EM QUANTIDADES
CONTROLADAS

A partir da décimo semana de criação, os frongas recebe
rão, em quantidades controlodas, uma ração do nível mínimo
de 22% de proteino bruta e 2.200 calorias de energia produ
tivo por quilo de raçÕo. O suplemento de vitaminas e minerais

Criação de frangas em obrígos colonia de umo granja de repro
dução e que emprega o sistema de alimentação de alta energia

e quantidades controlados, com inteiro sucesso.
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Informações úteis poro avicultores

da leite na dieta das ciranças por ocasião
do desmome e no período de crescimento.
Pelos mesmas rozões, são alimentos valio
sos para os convalescentes anêmicos,

O ovo, como o leite, é de grande valor,
quando figuro na dieta das crianças, ado
lescentes, gestantes e mães no período ôe
aleitamento. As crianças que recebem uma
dieta simples, na qual um terço das calo
rias provem do leite, se beneficiam direta

mente, quando ingerem um diariamente.
As crionças em dieta de leite e ovos são
mais sadias do que as crianças que tomom
somente leite. As crianças que se alimen
tam com leite e ovos, têm elevado teor de
hemoglobina, muito superior ao das crion
ças que tomom somente leite, isto se ex
plica pela assimilação das combinações or
gânicas ferruginosas da gema do ovo-

Bem orientado campanha em favor de
maior consumo de ovos, estaria abrindo a
verdadeira trilha poro a estabilização da
avicultura como verdadeiro industria e para
a formação de um povo sadio e copaz de
grandes realizações.

VOCÊ SABE?

ATIVAÇÃO DO MAIOR CONSUMO DS
OVOS

A ínfcnsidadc da vido moderna, exigindo
do homem a mobilização maciça dc todos
as suas funções orgânicas e intelectuais, é
a responsável direta pela drenagem con
tínua dos fatores bioquímicos necessários ao
melhor desempenho desta atividade exte
nuante, Da reposição exata e eficiente des
tes fatores bioquímicos necessários ò vida
intensiva atual, depende o perfeito estado
de saúde do homem, a prevenção dos esta
dos de carência c o suporte psíquico das
atividades intclectuois.

Imposições de tão alto expressão bioló
gica ressaltam a importância dos chamados

alimentos protetores", capazes de forne
cer ao homem os fatores bioquímicos de
base, Uma dieta completa deverá ser con
sumida diariamente, dividida rocionalmento
de acòrdo com os horários de trabolho e
constituída de um dos alimentos "proteto
res": carne, leite e ovos. Todavia, a otual
conjuntura econômica obriga os menos
aquinhoados ò seleção dos alimentos pelo
preço, antes de que pelo valor biologíco,
uma das razões diretas do baixo rendimento
de trabalho, porta aberta às doenços mais
comuns, pela queda da resistência orgânica.

Dentre os alimentos reconhecidamente
"protetores", os ovos se destocom pelo
baixo custo em relação ao seu valor bio
logíco. Além do mais, em foce do preço
elevado das carnes bovina e suma, os ovos,
em unidades nutritivas, custom apenas a
metade do valor destas carnes. Somando
ainda a perda mínima da casca (10%
aproximadamente) ao cozimento rapidíssi
mo, quase sempre na ausêncio de gordu-
ros de alto preço, os ovos soo realmente
o alimento "protetor" mais barato à dis
posição do publico consumidor.

As exigências da vida moderna são al
tíssimas para os elementos nobres, como
as vitaminas e os minerais de base, exi
gindo, no caso de muitos alimentos, cor-
reção e enriquecimento por via de produ
tos puros, obtidos da indústria farmacêu
tico.

Vejamos sob este ospéto da nutrição do
homem, o que poderão fazer os ovos, quan
do consumidos diariamente.

Um adulto, ao consumir um ovo de 56
gramas por dia, estaria recebendo os se
guintes mínimos dos fatores bioquímicos
necessários à sua vida intensa e ativa:

Vitamina D %
B2 ^6,3%
BI 6.2%
A 22 %

Ferro 21,6%
Fósforo
Proteína VÁ
Calorios 6 %

JANEIRO DE 1961

Os ovos apresentam ainda quantidades
satisfatórias de onze outros minerais e
nove diferentes vitaminas. Além do mais,
quando a corne bovina tem 75 de prin
cípios nutritivos digestiveís, os ovos, atra
vés de seus complexos orgânicos como o
lecitino e gordura neutras, apresentam
coeficientes de dígcstibilidade de 91,03%
o 98% respectivamente.

Os ovos, pelo elevado teor de ferro
c sua relativa riqueza de vitamina D (anti-
raquítica), torna-se excelente suplemento

TROCANDO EM MIÚDOS

ULTIMAS DA CIÊNCIA
CUSTO DOS NUTRIENTES PARA

POEDEIRAS

De acordo com os dados compilados por
H. H. Bird, da Universidade do Wisconsin
{E. U. A.), com base nos preços dos in
gredientes usados nas rações para poe-
deiras daquele pais, o custo, em 1959, foi
o seguinte:

Energia 60%

Proteína 33%
Minerais 4%
Vitaminas . ^3%

Assim sendo, uma ração de menor pre
ço somente será obtida com alimentos
fornecedores de energia e de proteína
de preço mais baixo.

Em nosso meio, o barateamento do

preço do milho será sempre um fator de
melhoramento das rações, quer no pre
ço, quer no valor nutritivo.

O CANABALISMO

TIPO "COLONIA'

EM GAIOLAS DO

As gaiolas de postura do tipo "colonia"
começam a despertar o interesse dos avi-

cultores que exploram poedeiras em
gaiolas individuais de postura. Porém, o
canibalismo é dos maiores entraves ao

desenvolvimento da produtividade das
aves engaioladas e do seu exato controle
depende o sucesso da exploração oveira.

As gaiolas de postura do tipo colonia
podem ser feitas nas medidas de 2,-10
por 1,35 metros para 50 galinhas ou nas

rações balanceadas e prensadas

<í)..Moinho
^ rumínense s.a.
X/ Fundodo on IMP

RIoi Rua Urugualono, 118-Loja-C P. 1350-TeL 43-3906
S. Paulo > Rua Boa Visto, 314 - 4.» - C P. 260 - TeL 33-3164
Belo HorizonteI Av, dos Andradai^ 841 • C P. 143 a 463
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medidos de 0^0 por 1,50 metros para 30
galinhas.

CoTifro o canibalismo das poedeiras
engaioladas, a ãebicagem profunda do
bico superior e o 'abotoamento" do bico
inferior são fundamentais. O corte do
bico superior deverá ser feito por debica-
dor elétrico, eliminando mais da metade
do bico superior e o "abotoamento" do
bico inferior deverá tomor por base o
comprimento da lingua. Deve ser cortado
até a altura da ponta da lingua.

Para o sucesso definitivo da debieagem,
os avicultores devem observar o compor
tamento tícs aves debicaãas nas gaiolas
"colonia", durante alguns dias. As gali
nhas que, embora com bico cortado, ainda
perseguirem suas companheiras, deverão
ser transferidas para gaiolas individuais
de postura. Aqueles que assim têm pro
cedido notam mais casos de caniba

lismo, visto que mesmo as poedeiras mais
agressivas acabam respeitando as com
panheiros.

Existem outros sistemas de corte que
atingem mais profundamente a substan
cia cornea do bico, alcançando até junto
das narinas, mas exigem maiores conhe
cimentos e práicas da operação. Aque
les que conseguem enquadrar-se na me
lhor técnica obtêm resultados positivos
na criação, evitando a separação das ga
linhas mais agressivas, em gaiolas indi
viduais.

De qualquer maneira, na debieagem das
poedeiras está o êxito deste tipo de ex
ploração oveira comercial.

PEDRISCO PARA POEDEIRAS

Muitos avicultores duvidam da eficiên
cia do pedrisco para as aves em postura,
como fator de ativação dos trabalho^ da
moela na trituração dos alimentos. No
entanto, na Universidade de Ohio
Í.E.U.A.) foram obtidos resultados dos
mais positivos sobre a postura.

INFORMATIVO DE INTERESSE ÁVfCOLA

Grupos de poedeiras recebiam rações -
rosseiras e rações mais finas, com su-

•' invcuium rcçoe_
firrosseiros e rações mais finas, com su
plemento de pedrisco. Outros grupos de
poedeiras recebiam as mesmas rações, po
rém sem pedrisco. As poedeiras que rece
beram rações grosseiras com pedrisco bo

ZT °Verlao Tedtrole, contra a média de 156 ovos das ga-
hnhas com a mesma ração, porém sem
pedrisco. o consumo de raçãopara as poedeiras com pedrisco. Tue etíg!

Ç-o. o,aa;,o sTá de^^r.JT
hnha. * 135,00 por ga-

eSoíaram mais do IZfolrT°-
aebiam os mesmas raçZs fZ'^
dnsco. caçoes, porém sem pe.

Assim, os controles ,1^
experimentais reveX^L^ Prooaseem pedrisco botaram J"'
e mais, com a economia T T ™' °X)os
^eçao por dueia de ovos

A ^ ^ .1 *

de

GRANJA DO MANECO

PINTOS DE UM DIA

j LEGHORN E NEW HAMPSHIRE
I Matriz :
i TAPIRATIBA

j Praço D. Carolino, 72 - Tels. 72 o 64

®trUura:!:Z
Os comedouros

Filial em São Paulo :

GRANJA YPÊ

Estroda de Itapcccrica Km.
(via Santo Amaro)

PONES: 61-2261 e 8-8'^^

ClSCANDa NOTíciaj

linhas gerais, ainda se mantêm
cs Volumes de monejo da produçõP ®
Ic de São Paulo, a saber: ^

Entreposto de Ovos: manejo de
•^-000 caixas por dia e armazenom®'̂ ^^^^
^ milhões de dúzias de ovos em
^hgorificos;

AoMatadouro Avícolo; mecanizo .j^d^s
1-500 aves por hora, em duas
"Soladas ou seja um total de 3.0
horárias.

AAcredita-se que o setor Aves ® ^,-|str '̂"
dos primeiros blocos o serem ^

dos no Centro Estadual de Abaste^
Soo PquIo.

TOXIDEZ DE tortas
OLEAGINOSAS

O Departomento da Produção ^\0
P®'a Secçâo de Aviculturo, term'P '
^os provas com oves em cre^^
•^omprovondo a toxidez de amostro

de amendoim e café contend^^^j^j '̂
^Qfelna. Prosseguem as provas

suínos, coelhos e carneiroS/ P
Qs onolises de laboratório P ^

^^IsQ de ogentes toxicos.
P issd r^lm próximo reunião da com

° Secretoria da Agricultura,
^Qdos os resultados obtidos fO'"' ^
• '̂ologicQs e nos exames de ^

CURSO DE AVICULTURA PARA

PROFESSORES DE ESCOLAS RURAIS

Será instalado no próximo dia 2 de jo-

neíro mois um Curso de Aviculturo poro
professores primários dos escoios rurais,
promovido pelo Departamento do Produ
ção Animal de São Paulo. As inscrições
despertam interesse entre o magistério,
elevondo-se sempre acima de cem, o total
dos Inscritos.

curso seró m- •
'''° Antonio Pelo vete •

^Pímoj. ^ '̂̂ Prnento

<=ENTRo esta^,

E«cduá7de °^ da cen,„ Acreditam os técnicos que
®positivo será possível obter ^5

^"-obalhos de pesquisa.

REVISTA DOS ^
|A«



E R C A D o S

COTAÇÃO DE laticínios NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS

QUEIJO MINAS,'
— comum

— pasteurizado
Uniao. Boa. Edméa)
— duro - Araxá ...

REQUEIJÃO
Catuplrl

QUdTJO PRATO
de 1.0
de 2.a

QUE-IJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal)
curado (Faixa Azul Dólar)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Frescal e Mussarela
Curado (Polenghl)

MANTEIGA
Extra . ..
4e i.a
Comum

Preço ao
atacadiste

kg
Cr$

7fr-ao

Preço ao
atacadista

kg
Cr$

80—90

105—115
120—130

35—50

140—150
110—130

159—160
209—250

120—140
180

240—259
230—235
220

Preço aO'
consumidor

kg
Crç

95—100

130—140
130—150

50—70

180—200
150—180

200—220
259—320

160—180
200—230

289—300

245—255
240

AVES E OVOS

Continuo o se elevar gradualmente o
preço pago pelos ovos no mercado ataco-
disto de São Paulo. De 29 de novembro a
21 de dezembro, a alta foi de CrS 40,00
por caixa de 30 dúzias, posto em São
Paulo.

De acordo com os cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Ávicultura, no
dia 21 de dezembro de 1960, o preço pa
go pelos ovos no atacado foi o seguinte,
por caixa de 30 dúzias:

Especial .... CrS 2.215,00

A CrS 2.160,00

B CrS 2.090,00

^^^E CONDESADO
Caixa com 48 latas de 390 g. ..

1.996,00 45 a 50 cada lata

Com os violentas chuvos do fim deste
ano, temem os avicultores o oporecimento
de anormalidades nas criações e baixa
acentuada na postura. Justamente no pe
ríodo de moior procura de ovos e como
conseqüência imedioto, ocorrem o eleva
ção dos preços e os reclamações do mer
cado consumidor.

Com o prolongamento dos incubações
de ovos do raço Leghorn Bronco até fins
de novembro, ocredito-se que os frangos
de reposição paro 1961 tenham suas
quantidades relativamente equilibradas,
embora persista uma baixa de 30%, em
reioção ás necessidades reais.

O preço pago pela corne de aves so
freu ligeira alto, em relação oos preços
pagos em 29 de novembro último.

Assim, de acordo com as cotações for
necidas pela Associação Poulisto de Ávi
cultura, no dío 21 de dezembro de 1960,
o preço por quilo vivo de frangos verme
lhos foi de CrS 108,00 e de galinhas ver
melhos, CrS 98,00.

Os criadores que esperavam oito acen
tuada nos- festas de fim de ano — cm

parte, pelo preço elevado dos cornes bo
vina e suíno e principalmente dos perús.

em Pó
caixa d 12 latas de l quilo ..

leite de consumo
2.750,00

ao produtor

240 a 260 cada lata

ao consumidor
(domicilio)

25.00
30,00
35,00

Tipo "c"
Tipo "B."
Tipo "A"

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abastecedora de S. Paulo, Santos e Campinas

— excedente de quota
Nas demais zonas do Estado de Sfio Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em p6
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade ....
— 2.a qualidade ....

Caselna lâtlca
Lãctose bruta
Lactose refinada

13.00

15—18

até 10,00 (na plataforma)
8,00— 8,50 (no curral)
até 12,00
até 250,00
até 200,00
até 150,00

(no curral)

115—120
sem cotaç&o

CARNE, COURO E BANHA

(Conclui na pág. 85)

BARRETOS
16 de janeiro

15,000,00 a 17.000,00

FRIGORÍFICO FRIGORÍFICO
ARMOUB DO BRASIL S.A. WILSON DO BRASIL S.A.

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços do compra:
Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas e torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos .
Couro de boi acima de 27 quilos'
Couro de vaca
Banha em rafia • *;
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6 arrobas)

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais !."!!'

JANEIRO DE 1961

Por arroba
CrS

1.350,00
1.150,00

1.150,00

Por cabeça

5.000,00

Por arroba

1.200,00
1.300,00
1.400,00

Posto Frigorífico

Em 30-12-60

Por arroba
CrS

1.300,00
1.300,00

1.400,00
900,00

1.050,00

Quilo

63,50
63,00
60,00

140,00
8.500,00 p/ caixa

Posto Frigorífico

Em 30-12-60

Por arroba
CrS

1.450,00
1.350,00
1.350,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,00
63,50
60,00

10.140,00 p/caixa

por arroba
1.350,00
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RELATÓRIO N.® 192
SERVIÇO DE CO]\TROLE LEITEIRO

Associação Paulista .le°Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Deporfamento i ^ *»OVinOS
Minisfério do Agricultura g do Deoart Produção Animal do

novembro de 1960

LACTAÇÕES TERMlNAni^c;
Grau

Nome do
Idade

anos

mêscs

BAÇa holandesa — variedade preta e branca.

Dias
N.* de

SCL lactaçio

Lactações de até 365 dias (U Divisão^
Três ordenhas (3x)

CLASSE BS ^ De 3 1/2 a 4 anos.

Liberdade Madcap CAB-26804-LM PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Paveira Madcap CAB-21949-LM
Forjada Madcap CAB-22239 (1)
E. Norita M. Snowden-P3/I442

PC

PC
PO

3-11 7047

5-8
5-10
8-10

5161
5763
2824

Duas ordenhas (2x)

CUASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Grietje W.XII-B16/6351-LM

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Diamantina - 32361
Doceira M. D'Este-28428
Dama da Noite M. D'Este-28413
Dançarina M. D'Este-28433
S. M. Buringa R. Mark. B15y6034
Donatista M. D'Este-28431
Dowa M. D'Este-28427

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Bancada J.B.-2254
Riquesa J.B.-2252
Primavera CoIombina-B16/6521
Hol. Anneke XV-B13/4995
Delicada M. D'Este-28412

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

19 Baradero 1516-P7/3323
Cunhada-28138
CaIdeira-28137
Copacabana Galera-31283 (2)
Sta. C. BUé Mark.-lP-P7/3064
Kunquat S. Martinho-27058

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Calada-28265
Atenas-29838-LM
Curitiba M. D'Este-25651
Cei-va M. D'Este-25633
Copacabana Faveira-25404 (2)
Copacabana Fina-25438

CLASSE CS •— De 4 1/2 a 5 anos.

Lindoia-22972-LM
Copacabana Puzarca-25409 (2)
Inímiga-27958
Arlinda-29841 _
Copacabana Expressao-25414
Babese-26453
Pabula-25421 (2)
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PO

PC
PC
PC
PC
PO

PC
PC

PC

PC

PO
PO
PC

PO
PC
PC
PC
PO
PC

PC

PC
PC
PC

PC
3/4

PC

7/8
PC
PC
15/16
PC

3/4

2-0

2-11
2-7
2-11
2-9
2-6
2-7
2-9

3-1
3-4
3-2
3-4
3-2

3-10
3-11
3-8
3-6
3-8
3-7

4-2
4-5
4-1
4-0
4-0
4-4

8449

8583
8177
8106
8173
8159
8176
8107

8457
8456
8503
8138
8172

7306
8135
8214
8535
8402

8409
8250
8170
8171
8698
8255

4-6
4-6
4-11
4-8
4-9
4-7
4-10

7143
8529
7446
8104
8253
8218
8257

.1-

365

365
233
192

365

307
281
299
165
247
189

91

365
365
335
266
157

365
276
288
341
365
230

365
290
266
288
301
219

348
317
334
286
263
167
204

Produçio^'te Gordura

5-476,0

6.184,0
4.516,0
3.347,0

3.816,0

3.861,0
2.979,0

873.0
2.055,0
1.851,0
1.848,0
1-045,0

^ 138.0
o'110,0
3.091,0
2.774,0
1-406.0

4.061.0
4.029,0
^013.0
2.880,0
2-767,0
2-326:o

3.988,0
405.0

^•174,0
^ 073.0
?• 803,0
1-956.0

5.006,0
^531,o
^ 228,0
^•047.0
2-667.0
2-407,0
2-292,0

181,0

209.8
147.5
130,4

154,9

126,2
102,1
99,5
69,2
60,0
52,9
35,0

115.4
115,9
125.4
118,3
42,9

129,2
143,0
139,7
108,4
104,6
82,8

154,3
166,1
118,7
102:0
97.6
64,6

ÍI6.9
í?''0
126.6
105.8

97.8
69,6
86.3

Proprietário

'̂20 Colégio Adventista Brasileiro

2-26 Adventista Brasileira
389 Sr—Adventista Brasilen^Ministério da Agricultura

4.05 Agro-Pecuária Hola^b^

3,42 c?Í Toledo Piza e f
3,46 ^S '̂0-Pec. Paz. Mont'
2,36 ^Sro~^ec. Faz. Mont<
2,24 pi?;- Agro-Pec. Paz. Mont«
2,80 P Olivo Gomes
2,34 c ^ PSro--pec. Paz. Mont*^la. Agro-pec Faz. Ivront«

3,67 tt,.k
3,71 tJrho!?° 'lunqueira

Lelin í Junqueira Aimeid^'̂26 CoríS Toledo Piza e /J^bra
2.04 Cia \ Agro-Pecuária Hol^p'£:steia. Agro-Pen -paíT; Monte ^

3,18
3,54
3,48
3.76
3,78
3,56

3.87
3,42
3,73
3,32
3.48
3,30

3.53
3,87
3,92
3,09
3,66
2,86
3.76

Cia São Quirino
Cia' São Quinto
D. São Quiriii^ ^
S A Agro-Pecuária
Esonii Baraiso Incl- ^^Poho de Olivo Gomes

I>. São Quirmo a- .
Cia A®Agro-Pecuária f- p'5!fA
Cia Faz. Monte
t>. Paz. Monte ^
D. Agro-Pecuária %' A-^ires Agro-Pecuária »•

Bandeiran
Alkiod^^ê^^o-Pecuária S-

ArL ®Guilherme A-
C>. Agro-PPAiiária A-C>- Piíp® Agro-Pecuária g; A
gia. aS; Agro-Pecuária

São Quirino
Agro-Pecuária p
'REVISTA DOS



Nome do aaimal Proprietário

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

3ráu Idade DiaB Produção
do anos N.« de Leite Gordura

ineue meses SCL lactaçáo kgs. kgs. %

anos.

PC 7-4 6629 365 7.236,0 240,3 3,32
PC 7-7 8418 365 6.296,0 227,4 3,61
PC 9-9 7749 312 6.007,0 197,0 3,27
PC 9-3 2651 346 5.879,0 183,4 3,11
PC 5-2 5210 365 5.822,0 179,7 3,08
PC 5-1 8417 365 5.665.0 220,1 3,88
PC 9-5 4161 334 5.060,0 168,2 3,32
PC 9-0 6992 290 4.752,0 158,7 3,33
PC 7-8 4231 340 4.740.0 165,7 3,49
PC 8-11 5324 339 4.718,0 166,3 3,52
PC 9-5 7058 348 4.691,0 159,5 3,39
PO — 8506 338 4.382.0 157,2 3,58
PO 8-8 3565 365 4.300.0 159,0 3,69
PC 5-9 5838 . 269 4.278.0 131,3 3,06
PC 5-9 5253 365 • 4.276,0 149,7 3,50
PO 7-3 4748 364 4.148,0 160,6 3,83
PO 5-5 8208 252 4.056,0 159,5 3,93
PO 9-9 6367 365 3.930.0 168,0 4,27
PO 6-4 6660 286 3.875.0 138,8 3,58
PC 8-3 3193 298 3.794,0 132.9 3,50
NR 6-8 8528 316 3.716,0 129,1 3,47
PO 5-3 5598 276 3.710,0 157,3 4,24
NR — 8547 365 3.677,0 132,4 3,60
3/4 7-7 7582 315 3.456,0 107,3 3,10
PC 13-0 1954 305 3.443,0 109,0 3,16
PO 8-6 3325 365 3.339,0 154,3 4,62
PO 5-7 5535 365 3.339,0 122,9 3,68
PO 6-0 8463 365 3.327,0 124,9 3,75
PO 9-3 5880 365 3.322.0 113,5 3,41
7/8 7-4 7451 330 3.240,0 102,8 3,17
PC 6-2 4385 221 3.115.0 97,0 3,11
PC 5-6 7620 365 3.067,0 91,8 2,99
PC 5-0 6130 214 2.812,0 78,6 2,79
PO 6-10 3591 261 2.722,0 113,5 4,17
PC 5-3 5558 169 2.198,0 76,4 3,47
PC 5-4 7442 311 2.103.0 75,3 3,57
PC 5-2 8892 166 1.996,0 65,6 3.28
PC 6-1 5097 260 1.991.0 76,0 3,81
NR — 7841 122 1.779,0 51,9 2,91
PC 8-0 2872 151 1.273,0 39,9 3.13

Varginha-22660-LM
MineÍi-a-25022-LM
Amazonas Mecha-14955-LM
Amaz. Missanga-15075-LM
S. Q. Bagacoira-21888-LM
Coimbra-29044-LM
Amaz. L. Maluxa-14611
Floresta Diamantina-18117
Bateria Ag. Negras-1070
Guará Perfeita 11-16181
Mineira-22963
Jantje 24 (2)-2671
Casmac T. Snow-F7/3078
Arma Bela M. D'Este-21384
S. Quirino Betania-21880
Dijkster H. Bakker (Lua 28)-F6/2767
Hol. Atje VI-Bll/3780
Freerkji (Leopoldina)-P3/1448
Fokje (2) M 160-F6/2728
Raf de Paralba-15818
Floresta Chiquita-
Hoi. Pietje XXV-B12/4501(2)
Genovesa
Floresta Milonga-22327
Cercada de Paraiba-8344
Casmac L. Alicia-F7/3080
S. M. Hanna 1 Rag Apple-Bll/4175
S. C. Galeguita Marksman-BlO/3667
M's. Bessie Cruzader 84 (M.)-F7/3199
Belga-30195
Amazonas 3729-22798
Ceres Jundiaí-27983
Amaz. Nicaragua-25166
Hol. Ankje 27-B9/3193
Barcelona-23108
Sauce Melu Prodiga-27992
Copacabana Pruteira-25454 (2)
S.C. Aplicada Marksman-19745
Olaria (1)
Amazonas C-43-17078

Guido Malzoni
Guido Malzoni
Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Guido Malzoni
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Arthur Monteiro Neves
Alberto Ferraz
Antônio Coelho Guimarães
Emprêsa Imob. Bandeirantes
Lelio de Toledo Piza e Almeida
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Cia. Agrícola São Quirino
Lelio de Toledo Piza e Almeida
Coop. Agro-Pecuária Holambra
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Arthur Monteiro Neves
Coop. Agro-Pecuária Holambra
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Arthur Monteiro Neves
Espolio de Olivo Gomes
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
S. A. Paz. Paraiso Ind. Agrícola
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Alkindar e Guilherme M. Junqueira
Agrindus S. A.
Alkindar e Guilherme M. Junqueira
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
Alkindar e Guilherme M. Junqueira
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
S. A. Faz. Paraiso Ind. Agrícola
Espolio de Olivo Gomes
Agrindus S. A.

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
Lactações de até 365 dias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2

Mar. Gloria Teiana-BB2/583
Mar. Gracinha A. Bolina's-29879

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Hol. Jana XV-BB1/491-LM
Balalaika-BB2/254

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Jantje l-FFl/369

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Muquem Ultrafina-30995'

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Jur0ma-24428

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Mundana 11-22159
Muquem Portenha-29738

raça jersey

PO

7/8
2-5

2-5

8425 355
8110 203

2.991,0 109,2 3,65 Luciano Vasconcellos de Carvalho
1.601,0 57,3 3,57 Luciano Vasconcellos de Carvalho

PO

PO

PO

2-6

2-10

8459 333
8515 155

3.807,0 148,4 3,89 Coop. Agro-Pecuária Holambra
2.033,0 76,0 3,74 Espolio de Olivo Gomes

3-3 8096 303 2.877,0 117,8 4,09 Espolio de Olivo Gomes

PO 3-10 8248 253 3.031.0 115,1 3,79 Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filoniena

PC

PC

PC

4-2 8100 288 3.835,0

6-2
9-3

5027 286
8185 150

3.680,0
1.604,0

145,8 3,80 Gonçalves & Filho

133,7 3,63 Gonçalves & Filho
46,1 2.87 Gonçalves & Filho

Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Três ordenhas (3x)

CLASSE D —Adultas, de mais de 5 anos.
Namorada-lOll-C ^609 163 1.059,0 46,8 4,41 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
S.A. Xantilia Records-1904-C PO 3-4

janeiro de 1961

7096 181 1.286,0 64.5 5,02 Espolio de Olivo Gomes
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Grãu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.« de Leite Gordura Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

CliASSE D — Adultas, de mai»; de 5 anos.

S.A. Olinda Patton-1259-C - LM
Belinda-1447-C
Troubadour N. Favorita-1073-C

RAÇA SCHWTZ

PQ
PD
PC

9-5
7-2

10-8

2060
7194

4637

Lactações de até 365 dias (II Divisão)
Duas ordenlms (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Abelha-1606
Agrindus Valentina-24625

RAÇA GUEBNSEY

PO

1/2
8-9

6-10
3291
4906

365
323

306

365
256

Lactações de até 365 dias (H Divisão)
Duas ordenhas (2x)

3,791,0
2.429,0
1.887,0

3.477.0
2.534,0

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Serenata 1.» Ag. Negras-545 — 6-4 8486 313 3.018,0

160,9
128.5
87,8

125,1
106,9

4,24
5,28
4.65

Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
João Laraya

3,5£ Ministério da Agricultura
4,21 Agrindus S. A.

136,6 4,52 Alberto Ferraz

I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PAl^lrx/^ ...."-AKIÇÃC DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

RAÇA HOLANDESA variedade preta e branca.
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS De 2 1/2 a 3 anos.

S. Quirino EulaIía-29462 PC

CLASSE BJ ~ De 3 a 3 1/2 anos.

Kini-29098-LM PC

CLASSE BS — De 3 a 3 1/2 anos.

Benvinda-29106-LM
Caçarola-28129
Floresta Grace-29805

PC

PO

PC

2-9 8411 305

3-2 8310 305

3-7
3-9
3-6

8311
6771
8383

297

277
305

Produção

3.070,0

5.802,0

5.287,0
3.704,0
2.776,0

101,0

203,0

192,1
121,3
91,9

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cabinda-28149 PC

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

4-5 6852 305 3^749q
116,3

CaiTnen-26438
S. Quirino Beijoca-23724
Cartada-26433

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

PC 4-9 8410 305
PC 4-10 6169 281
PC 4-9 6164 256

5 anos.

PC 7-0 7747 305
PC 7-1 6946 300
7/8 6-3 8467 305
PO 5-10 6113 288
PC 5-9 5209 276

PC 5-2 6044 248
PC 5-6 5897 256
PC 7-3 6605 210
PC 6-1 8347 192

Argentina-22729-LM
Minio.sa-22094-LM
Dona-25Q39-LM
Lissi 329-P2/2290
S. Quirino Bandeja-21896
Amazonas Cuba-25205
Alteza Ag. Negras-1429
Floresta Caricia-25879
Ceres Piracicaba-27978

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha c branca.
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Bandeja J. B.-1309

84

PC 5-5 5358 199

4.748.0
3.581,0
3.334,0

6.748,0
6.609,0
5.307,0
3.998,0
3.593,0
3.472,0
3.384.0
2.940,0
1-701,0

3 049,0

149.5
110,7
111,7

223.3
221.1
J93.8
JHS
116.8
101.9
116,0
104,7

58,1

103,7

3,29

3,49

3,63
3,27
3,30

3.10

3,14
3.09
3,34

3,30
3.34
3,65
3,61
3,25
2.93
3,42
3,56
3,41

3,40

388

412

402
379
361

357

380
376
371

397
320
405
378
378
354
372
371
413

301

og_PROPRIETARlO

192 Cia. Agrícola São Quirino

163 Eduardo Celestino Rodri^®®'

170 Eduardo Celestino Rodri^®®
173 Cia. Agrícola São Quirid^
219 Arthur Monteiro Neves

223 Cia. Agrícola São Quirin®

Agrícola São Quirino
Agrícola São QuirinO160 Cia. Agrícola São QuiridO

183 Eduardo Celestino Rodrigo
Guído Malzoni

187 Celestino Rodri^
173 Ferraz
169 Agrícola São QuirWÇ^tíJst^
159 S F. Monte
114 Pen-az
54 Monteiro Neves .Aikindar e g. M. Junquei^

173 Urbano Junque
ira

revista dos CRíAÍ'
0^



NOME DO ANIMAL
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Duas ordenhas (2x)

RAÇA JERSEY

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
•

SanfAna G. Patrician-1884-C
SanfAna R. Records-1850-C

PO
PO

4-2

4-2

6188
6060

305
305

3.085,0
2.779,0

124,7
135,0

4,04
4,85

379
373

201
207

Espolio de Olivo Gomes
Espolio de Olivo Gomes

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Novata Basil de Canela-A/444
Empyreo O. Branpton-1495-C
S. A. Platéia Patrician-1663-C

PO
PO
PO

7-1
6-3

5-8

4131
7090
5906

219
305
299

2.610,0
2.548,0
1.396,0

94,3
131,5

64.8

3,61
5,15
4.63

354
427

366

140

153

208

Espolio de Olivo Gomes
João Laraya
João Laraya

ra<ç;a schwyz

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.
\

Gamarra de Pinheiro-2397 PO 2-10 8577 228 1.524,0 55,7 3,65 325 178 Ministério da Agricultura^^
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Minerva-2199 PO 3-9 8186 76 682,0 23,2 3,40 401 — Jorge João Nasser

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Elite de Pinheiros-2153 PO 4-8 7311 224 2.253,0 76,7 3,40 362 137 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jarra-1884 PO 6-7 8268 280 3.402,0 112,6 3,30 396 159 Jorge João Nasser

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU
(2) — VENDIDA
O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em

registro genealógico.

COMO MELHORAR...

(Conclusão do póg. 77)

vom os máximos onuois de temperoturo
e o quedo máximo de chuvas, antibióticos
em oitos niveis se recomendem como ca
pazes de otivor o postura e permitir o
funcionamento Integral das celulos secre-
toros de cálcio do cornara calcigera do
oviduto dos poedeiros.

De janeiro a março, durante 100 dias
seguidos, pelo menos, um mínimo de 50
gramas de antibiótico paro cada l.OOÜ
quilos de ração, tem demonstrado sensível
otivaçõo do posturo das aves.

MERCADOS

(Conclusão da póg. 81)

não ficaram satisfeitos e os negocios per
maneceram normais e estoveis nesta qua
dro do ono.

De qualquer maneira esta estabilidade
do preço da carne de galinha será sem
pre um estímulo para novas criações e o
abastecimento contínuo do mercado de
aves de São Paulo.

JANEIRO DE 1961

No setor de rações, receia-se que a cri
se estacionai de abastecimento dos resí

duos de trigo possa afetor o preço das ra
ções balanceadas, aliado ó entre-safra do
milho. As chamados rações suplementares
(forelos de trigo) já estão sendo vendidas
a CrS 220,00 por saco de 30 quilos.

MAIS ALGUMAS. . .

(Conclusão da pág. 22)

organizada, como se foz no industrio e no
comercio. Está havendo necessidade cada
vez moior de uma ropida modificação nos
métodos de produção de nossa agricultura,
mas isso só será possivèl, com um aumen
to substancial de credito e uma completa
e perfeita assistência ao proprietário rural.

Reconhecemos louvável o intuito do
substitutivo em atender aos que pretendem
possuir seu lote de terra, pois a fixação
do homem oo solo, é bom, é util, oo meio
social, ò familio e à naçõo. Mas estamos
concordes com José C. R. Magalhães, quan
do diz que "é importante o problemo do
uso social e racional do solo, mas que o
mesmo deve ser encaminhado de formo
suove". Tudo isso tem que ser feito com
cautela, pora nõo atropolhor aos que já

estõo produzindo, aos que estão organiza
dos na gleba, e que nõo podem e não de
vem ser perturbados nos suas atividades
racionais dentro da agricultura paulista e
brasileira.

CR$ 1 00,00

Sim Anhigo, por opencs Cr$ ,

100,00 anuais V. terá em suo

fozendo, mensalmente, a

"Revista

Gado Holandês"

Pedidos:

Rua Jaguaribe, 634

São Paulo — S.P.

85

'A



S.A^

^ rNDUSTRIAL AÍ/v^ _

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estado de São Paulo

Oirefor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO

HOLANDÊS
Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza

• PRODUTIVIDADE
• RUSTICIDADE

☆

Produção leiteira
oficialmente con

trolado pela A.P.C.B.

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grande
Compeã da Raça, Campeã Puro de Origem
Importado e l.» prêmio do categoria de
fcmeos dc mais de 48 meses, no II Exposi-
ção>FeÍra de Gado Leiteiro de São Poulo, em
1957. Inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Contrôle Leiteiro. Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

oos 7a 2m 172 dias 3x.

☆
Vísite-nos a qualquer
momento. Êste é um
convite. Não há neces

sidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Séde agrícola

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Paulo

Caixa Postal 78 - Tel. 75
Séde social

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
raça holandesa — Variedade preta e branca.

Dr. Guido Maizoni. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle cm MMl/finn
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Gráu Idade ülas
N.» SOL Nome da vaca de anos c Con de Lac- Produção

sangue meses trole taçao Leite Gordura %

.621

.623

.629

.632

.711

.946

.155

156

200
.202

.203

204
.329

.330

.331
,332

.377

.529

.530

.531

.532

.733

.734

.804

.835

.927

.930

.200

.201

.540

.541

.542

.588

.589

.658

.659

.660

.661

.713

.858

.859

.930

.041

.067

.068

.102

.103

8

Boa Vista
Canela
Varinha
Azeitona
G. M. Bolinha
Mimosa
Fartura
Amazonas
Coroa

Jarrinha
Biriba
Schaap LXXXVI (Marreca)
Tostada

Assembléia
Doradinha
Gazosa
Soberana
Cabana
Branca de Neve
G. M. A. Parasita
Delicia
Balalaica
Bigorna
Galera
Fortuna
Wanda
Traíra
Faceira
Batalha
Andorinha
Jangada
Cutiara
Gemada
Aaltje 27 Tainha
Numerada
Bolívia
Saratoga
Vitoria
Baixinha
Odalisca
Mogiana
Revolta
Boazinha
Cambraia

Perda

Mãe

'•584 Revista P^^^entar. 2 ordenha.
6-3 ,, •

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD

Hè'gtorde°DSí '̂""° Jundiai Est
736
738
742

.744

.745

.747

.748

.750

.751

.757

.758

.760

.813

Fidalga
I^olgada
Lolita
Amélia
Alamanda
Argentina
Pafuncia
Alfafa
Amoreco
Suzana
Difra
Duna
Salerosa

7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
3/4
7/8
PCOD
PCOD

5-7

6-6
7-4

8-6

7-9
8-0
7-6

10-3
5-10
7-9
5-11

8-8

5-10
5-8
5-8
7-6
5-6
6-0
5-8
7-6
5-6
5-8
8-4
5-7

12-1
5-10
6-1
7-10
6-0

7-6
6-0
5-0

5-3
8-1
5-11
5-5
5-5
6-11
7-9
5-8
5-7
5-7
8-3
6-8
5-0
6-5

7."

3."
12."

3."

10."
1."

7."

10."
3."
5."

3."
7."

3."

5."

5."
8."

6."

2."

3."
5."

6."
6."

1."

6."
2."

2."

2."

1."
2."

11."
11."
11."

10."
10."

9."

9."
9."
9."
8."

6."
6."
5."

3."
2."

2."
1."
1."

201 13 930
73 15.340

355 14,960
67 21.200

282 13.040
22 25,190

212 16.080
289 14.140

70 13.720
144 18.030

71 22,140
203 17.130

92 22,850
152 19.570
142 17.770
227 15,790
181 16.910

60 17,690
75 13.630

140 21.080
162 17,850
183 18 010

22 25,830
172 17,030

61 21.240
55 23.980
31 23,090
27 18.580
39 27.960

313 17,590
313 16.030
325 13,270
276 16.320
300 16.710
254 13,590
255 13.720
253 16.180
257 18,060
245 16,490
162 21,600
173 17,530
151 18,010

97 21,410
52 14.740
31 18.290
23 21,810
27 19,390

0,500
0.510
0.541
0.586
0.456
0.7.08
0.602
0.518
0.481
0.577
0.803
0.616
0,808
0,623
0.518
0.576
0.543
0,500
0.544
0.672
0.648
0.638
0,760
0.576
0.643
0,788
0,630
0.650
1,054
0.615
0,562
0.434
0,522
0,619
0.680
0,502
0,544
0,629
0.554
0.733
0.625
0,542
0,737
0,504
0,603
0.760
0,620

3,59
3.32
3.62
2.76
3.49
3.17
3,74
3.66
3.51
3.2C
3,1)3
3.59
3.54
3.18
2.91
3.65
3,21
3.33
3.09
3.18
3.63
3.54
2.94
3.38
3.02
3.28
2.76
3.49
3.77
3.50
3.50
3,37
o OO

lio
3.66
3.36
3,48
3,36
3.30
3.55
3.OJ

342

''fs3,48
3.1^

Campo. Est. d® S.
,uWpa

17,900

Controle

21,200
19 650
23,170
19,730
13,820
36,270
22,750
22.320
14,860
21,410
17,620
29,730
21.190

'^EVjsta dos



Gráu Idade Dias
N.» SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.814 Age — 5.° 146 18,180 0.550 3,02
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 1.° 21 21,580 0.669 3.10
8.148 Cumparsita PCOD 7-9 2.0 33 19,290 0,731 3.79

8.310 Kini PCOC 4-3 1.0 15 24.680 0,859 3,48
8.311 Benvinda PCOD 4-8 1.0 27 22.180 0.798 3,60
8.415 Garrida 7/8 õ-O 2.0 36 22.500 0.707 3,14
8.467 Dona 7/8 7-1 l.o 9 22.600 0,821 3.63
8.736 Perereca 7/8 8-5 2.0 32 16,710 0.506 3,03
8.860 Charrua PCOD 4-0 6.0 167 21,730 0.691 3.18
5.913 Crioula 1/2 9-3 5.0 150 20,160 0.774 3,84
8.914 Amorosa 3/4 8-2 5.0 133 20,580 0,864 4,20
9.028 Delicia 1/2 6-4 4.0 124 19,430 0.684 3.52

9.029 Rosa PCOD 3-4 4.0 157 21.230 0.811 3,82
9.030 Jussara 7/8 5-3 4.0 94 22,270 0,817 3,67

9.031 Africana 7/8 6-5 4.0 95 20,230 0,751 3,71
9.058 Estrelita PCOD 4-7 3.0 87 24.450 0,831 3,40
9.065 Quelinda PCOD 4-6 2.0 60 18,320 0,548 2,99
9.107 Lontra 7/8 11-0 l.o 36 18,990 0.821 4,32
9.108 Califórnia PCOD 3-7 l.o 28 18.730 0,555 2,95
9.109 Goiana PCOD 4-9 l.o 32 24,690 0,826 3,34

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 9/11/960.
Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

3.636 Lindoia Sentinel II PCOC 7-7 9.0 233 19,700 0,618 3,13
3.909 Holambra Erna PO 7-11 3.0 82 25.320 0.786 3,10
4.213 Manacá Madcap C.A.B. PCOC 7-6 3.0 58 24,520 0,790 3.22
4.558 Plorença Madcap C.A.B. PCOC 7-0 7.0 194 25,950 0,794 3,06
4.964 Dureza Madcap C.A.B. PCOC 6-7 6.0 213 15,720 0,526 3,34
6.249 Faceira Madcap C.A.B. PCOC 4-8 6.0 266 18.750 0,622 3,32
7.093 Dalia Madcap C.A.B. PCOC 4-2 6.0 150 15,650 0,493 3,15
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 4-11 7.0 183 15,700 0,534 3,40
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 4-2 6.0 157 19,450 0,612 3,14
7.768 Coroada Madcap C.A.B. PO 4-1 5.0 159 16,430 0,547 3,33
7.809 Mimosa Madcap C.A.B. PCOC 4-4 3.0 72 14,490 0,467 3,22
7.810 Elizabeth Madcap C.A.B. PO 5-1 8.0 227 17,130 0.570 3,33
8.116 Rosita Madcap C.A.B. PCOC 3-11 4.0 113 17,770 0,592 3,33
8.911 Mais Bela Madcap C.A.B. PCOC 2-11 5.0 118 14,050 0,447 3,18
8.998 Liderança Madalist C.A.B. PCOC 2-9 4.0 106 16.730 0,545 3,26

9.046 Relicia Madcap C.A.B. PCOC 2-5 3.0 72 17,080 0,559 3,27

9.047 Esta Sim Medalist C.A.B. PO 2-5 3.0 65 14,790 0,497 3,36
9.104 Finança Medalist C.A.B. PO 2-8 1.0 7 18.880 0,586 3,10

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 21/11/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.778 Estancia NR 11-4 4.0 106 16,420 0,502 3,05
7.665 Boa Vista NR 4-4 5.0 142 13,240 0,486 3,67
7.862 Boa Vista Viola NR 5-2 5.0 130 17,100 0,568 3,32
8.049 Boa Vista Perfeita NR 3-0 4.0 120 17,410 0,568 3,26

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Con
trole em 17/11/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.263

2.292

2.866
2.947
5.100
5.447
5.489
5.559

5.563

5.565
5.743
5.821
5.825
5.834
5.839
5.910
5.911
6.044
6.048
6.049
6.200
0.708
6.710

Amazonas Narrativa
Amazonas Nave
Amazonas L. Malogenea
Amazonas L. Modesta
Alchimia de Monte D'Este
Aparatia de Monte D'Este
Baunilha de Monte D'Este
Beladona de Monte D'Este
Bordada de Monte D'Este
Bragantina de Monte D'Este
Amazonas Holanda
Amazonas Antilhas
Amazonas Viena
Amazonas Azuma
Amazonas Chilena
Baleia de Monte D'Este
Amazonas Honduras
Amazonas Cuba
Amazonas Somalia
Amazonas Indonésia
Amazonas Islandia
Amazonas Albania
Campanula de M. D'Este

JANEIRO DE 1961

PCOD 9-6 B.o 217 15,300 0,390 2,54
PCOD 9-9 7.° 193 13,050 0,331 2,53
PCOD 9-11 8.0 236 14,580 0,619 4,24
PCOD 10-3 5.0 141 22,640 0,645 2,84
PCOC 6-6 8.0 228 13,720 0,446 3,25
PCOD 7-0 2.0 33 22,950 0,664 2,89
PCOC 6-1 5.0 141 16,850 0,591 3,51
PCOC 6-0 6° 169 15,880 0,516 3.25
PCOC 5-8 8.0 156 14,820 0,511 3,45
PCOC 5-10 6.0 177 13,450 0,449 3,33
PCOD 5-8 4.0 100 14,560 0.368 2,53
PCOD 5-8 6.0 185 15,780 0,497 3,15
PCOD 5-6 5.0 145 17,900 0,550 3,07
PCOD 5-10 2.0 40 23,590 0,773 3,27
PCOD 6-3 2.0 53 16,770 0,463 2,76
PCOD 6-0 3.0 89 14,580 0,402 2,75
PCOD 6-2 3.0 82 18,170 0,651 3,58
PCOD 6-2 l.o 26 23.470 0,644 2,74
PCOD 6-4 2.0 37 19,950 0,708 3,55
PCOD 6-0 5.0 150 17,030 0.544 3,19
PCOD 5-9 lO.o 285 16,500 0,504 3,05
PCOD 5-10 6.0 185 18,080 0,514 2,84
PCOC 4-8 7.0 199 13.840 0,449 3,24

Fazenda
Belo Vista
AGULHAS NEGRAS,

ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho d* São Martinho Coian-
thus Comet Marktdakoi, primairo prêmio na
II Exposição-Feira da Godo Leitairo, de São
Pflulo, 1957 a na XXV Exposição Nacional do
Animais, 1958. Nato da Glanafton Nugat,
"Ail-Canodion" a campeão da I Exposição-
Feira da Gado Leitairo de São Paulo. A
mão da BORIS é Bala Vista Ouchess Sena-
ter Bela, puro songua da origem. Inscrita no
Livro do Mérito a no Livro da Eseol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negras-Estrado Mauó, Km 18

Estado do Rio
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleçõo de gado

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Campeão absoluto
no Exposição de Brogonco Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. e 1.0 prêmio na Exposigão de Bra

gança Paufisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
ITDÁ.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRICOLA, 39 • 2* AND.

Em S. Paulo:

N.» SOL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses
Con

trole

Dias

de Lac- Produção
tação Leite Gordura

6.811 Amazonas Finlândia PCOD 5-11 6.0 177 14,100 0.381 2.70
7.064 Amazonas Rumania PCOD 6-3 2." 48 20 110 0.623 3.10
8.101 Amazonas Palestina PCOD 6-0 5.0 150 15.850 0,531 3.35
8.175 Dilema de Monte D'Este PCOC 3-7 4.<' 116 13.370 0.421 3.15
8.921 Amazonas Iugoslávia 7/8 6-0 5.® 146 16,320 0.489 3.00

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 4/11/960.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

1.951

3.620
6.605
6.694
6.986
6.988
6.990
7.057
7.508
7.584
8.179

8.383
8.583
9.040
9.105

Olímpica de Paraíba
Brigada de Paraíba
Floresta Caricia
Barraca de Paraíba
Floresta Pila Jaçanã
Floresta Vesper Arati
Floresta Gaúcha
Floresta Planeta
Dama

Lucecita
Celina
Floresta Grace
Floresta Jaçanã Iraci
Floresta Ema
Juanita

PCOD 2-9 5.® 154 16.830 0.588
PCOC 8-0 3.0 69 22,020 0,890
PCOD 8-3 1.0 4 20.200 0,632
PCOC 4-10 6.® 184 13.610 0.460
PO 7-4 5.® 131 15.560 0.502
PCOC 5-10 6.® 159 14,150 0.553
PCOD 8-5 5.® 124 14,810 0,576
PCOD 4-3 2.® 34 21,050 0,759
PCOD 5-7 5.® 130 17,620 0.576
PCOD 5-4 8.0 226 13.070 0,471
PCOD 8-2 2.® 49 24,900 0.752
PCOD 4-6 1.® 16 23,630 0.841
PO 3-1 3.® 67 16.650 0.499
PCOD 6-5 3.0 68 15.960 0,673
PCOD 4-8 1.® 50 17,800 0,499

3.49
4.04
3,12
3,38
3.22
3,90
3.89
3,60
3,27
3,60
3,02
3,56
3,00
4.21
2,80

Antônio Coelho Guimarães
10/11/960.

Regime de pasto com ração
Guaratinguetá. Est. de São

suplementar, 2 ordenhas.
Paulo. Controle en>

4.738
5.969
7.287
8.709
8.791
8.912
9.059

9.060

Guará Marilia
Guará Magda
Guará Mafalda
Guará Malva
Guará Maratona
Guará Mexicana
Guará Matilde
Guará Angélica

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

Jotamar Administração e •
Hegin^e de pasto

.027 Salomé
Salvia M 1491
Sientje III (Dirk)
Onik Maringá
Guitarra
Monarquia
Miltonla Tróia
Miltonia Gardênia
Gavi

Miltonia Geada
Santabri G. B, a. Loohinvar

.028

.029

.030
.031
.032
.035
.289
.847
.996
.066

PCOD
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PO
PO

Cia. Agrícola São Quirino n
Regime de pasto com raçao suplemení?;'

705 Amazonas Imagem '
Willy's Rossana M aIpo- •
M's. Senator Madcan 5 a
São Quirino Alsacia
São Quirino Aventura
São Quirino Bandeja
São Quirino Babosa
São Quirino Batuira
Cartada
São Quirino Beijoca
Baliza

Guando 31 Master Barario,.
Caçarola ^«eio
Cabinda
Candeia
São Quirino Balalaica
Balança
São Quirino Diadema
S. Quirino Bamieta Bastnu
S. Quirmo Desalmada

919
377
812
813

20.9
713

927
164
169

231
768
771
852
853
955

308
489

857
008

PCOD
PQ
PQ
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOc
PCOD
PCOC
PCOD
PO

PCOD
gCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCoc
PO
PCOc

7-2

8-11
5-9
4-9

6-0
4-1
3-4

5.0 153 15.960 0.598
7.® 15,480 0.555
5.0 150 15.800 0.681
8.® 240 14.150 0.532
7.® 213 15.150 05.55
5.® 150 18.950 0.666
3.0 63 19 300 0.655
3.0 91 13.860 0,473

3.74
3.58
4.3l
3.85
3.66
3,51
3.39
3^^

Santo Amaro. Controle em 10/11/® '̂''
• ^ ordenhas.

4-3
7-9
9-3
5-5
4-4
4-8
6-2
2-7
5-11
2-2

6.® 156 14.600
2.® - 32 21.100
6.® 141 16.300
2.® 31 24,000
9.® 248 16.150
2.® 40 17,700
3.® 70 19.350
2.® 45 13.250
7.® 190 18,520
4.® 120 13.600
2,0 34 16,700

0,527
0.671
0.661
0.799
0,539
0.664
0,636
0.424
0,617
0,482
0,558

São Paulo.
^ ordenhas.
10-10
8-3

Controle em 22/1^

7-2
7-7
7-1
6-9
6-7

5-11
5-10

5-10
5-9
4-4
4-10
5-5
5-2
6-2
5-8
3-11
3-9
4-7

11.0
9.0

8.«
2.0
5.0
1.0
3.0
2.0

1.0
1.0

6.0
5.0

1.0
1.0
3.0
3.0
6.0

6.0
3.0

3,6J
3.1^
4,05
3.^
3.34
3.75
3,y0.P

3.20
3,f.
3.54

3,4!
364

'16

'02
:i3
'̂63

It
ik

315
250
226

48
140

28
73

54
15

6

178
148
28

2
60

62
176
216
157
77

15,610
24,770
16.150
25,000
17,440
18,870
22,390
18,150
15,870
23,580
15,090
15,220
18,760
19,330
18,780
23,310
15,780
15,770
23,410
17,530

0,532
0,903
0.523
0,607
0,486
0,576
0,619
0,516
0,488

0,576
0,581
0.596
0,703
0,683
o.oi?
0.334
0,464
0.850
0,540

0^^
ria''revista dos c



Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca dc anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

8.054 São Quirino Doninha PD 4-0 5.® 138 17,020 0,473 2 78
8.133 São Quirino Calirce PCOC 5-0 3.® 78 19,870 0,573 2.88
8.134 São Quirino Dona PO 4-0 5.° 128 15.330 0.541 3,53
8.215 Carandá PCOD 5-4 2." 47 21,060 0,581 2,76
8.216 Baraxá PCOD 5-10 2." 34 16,140 0,484 3,00
8.217 Caçula PCOD 5-7 4.® 97 15,220 0,464 3,05
8.410 Carmen PCOD 5-10 1.° 3 15.040 0,484 3,22
8.411 São Quirino Eiilalia PCOC 3-10 1.° 7 21,070 0,571 2,71
8.928 São Quirino Estiva PCOC 2-11 5.0 151 16.670 0,667 4.00
9.016 Sta. C. Tania Hoarne PO 4-3 4.0 97 19,960 0,705 3,53
9.021 M's Double Sensation 3 PO 4.0 96 17,000 0,483 2,84

D. Pires Agro-Pecuária S. A., São Carlos. Est. de S. Paulo. Conti'ole em 28/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.762 Amaz. Aristocrata PCOD 8-11 5.® 147 14,500 0,517 3,56
5.858 Amaz. C 210 Caçadora PCOD 8-7 7.® 200 15,900 0,521 3,28
5.919 Amaz. B 340 (43) PCOD 9-9 1.0 6 28,400 0,869 3,06
8.045 Copacabana Europa PCOD 3-H 3.0 78 13,300 0,615 4,63
8.984 S. C. Cica Hoarne PO 3-4 5.0 137 13,100 0,485 3,70

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 25/11/960.
Regime de pasto com i*ação suplementar, 2 ordenhas.

2.377
3.221

3.222

3.826
6.418

6.783
6.786
6.787
6.789
6.843
7.014

7.198

7.296
7.544

7.589
7.702

7.703
7.920

7.921

7.923
7.925

8.191
8.816
8.937

8.939

8.941
9.006
9.007

9.009
9.116

Coroada de Paraíba
Bragança de Paraíba
Carnaúba de Paraíba
Forma
Balada de Paraíba
Algema de Paraíba
Supimpa de Paraíba
Bésta M 2170
Festeira
Menina de Paraíba
Pérola de Paraíba
Vitrola
Limonada
S. A. Formosa

Camponeza
Aralia
Flor do Campo
Carvoeira de Paraíba
Turmalina de Paraíba
Jamaica de Paraíba
Coreiana
Ciranda de Paraíba
Corveta de Paraíba
Cometa Pabst de Paraiba
Paisagem Pabst de Paraiba
Doca
Regia Madcap C.A.B.
Brasília Pabst de Paraiba
S. Magnolia
Girafa de Paraiba

PCOC 9-5 5.® 154 20,300 0.706 3,48
PCOC 9-2 5.0 152 15,800 0,781 4,94
PCOC 8-8 6.0 174 14,660 0,496 3.33
PCOD 15-1 1.0 10 16,460 0,491 2,93
PCOC 6-9 6.0 169 21,680 0,722 3,33
PCOC — 5.0 — 18,700 0,672 3,59
PCOC 3-11 8.0 223 13,100 0,488 3,73
PO 7-3 6.0 178 15,000 0,589 3,92
NR — 6.0 166 16,130 0,572 3,54
PCOC 6-7 7.0 202 19,050 0,590 3,09
PCOC 11-5 3.0 68 16,950 0,641 3,78
PCOD 4-7 7.0 186 14,980 0,451 3,ül
PCOD 4-1 4.0 155 20,010 0,702 3.51
PO 4-10 3.0 84 18,750 0,665 3,04
PCOD 4-0 7.0 ' 184 15,180 0,554 3.65

— — 2.0 58 13,430 0,405 3,02
PCOD 4-0 3.0 66 14,800 0,463 3,13
PCOC 8-10 5.0 135 13,900 0,481 3.46

PCOC 7-11 5.0 149 17,880 0,707 3.95
PCOC 6-0 7.0 185 19,840 0,528 2,66
PCOD 4-2 1.0 9 28,310 0,704 2,48
PCOC 3-8 2.0 60 13,610 0,430 3,16
PCOC 4-4 7.0 185 14,710 0,443 3,01
PCOC 2-9 5.0 154 13,630 0,510 3,74
PCOC 3-0 5.0 146 13,430 0,405 3,02
PCOD 4-7 5.0 126 13,480 0,465 3,45
PCOC 7-6 4.0 106 22,260 0,633 2,84
PCOC 3-1 4.0 96 15,400 0,460 2.99

— 4.0 94 16,040 0,530 3.30
PCOC 2-7 l.o 22 19,570 0,576 2 94

Dr. Lelio cb Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle em
29/11/960.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas 1

5.195 Rumba PCOD 7-7 3.° 76 37,100 1,216 3,37
2 ordenhas

4.969 Ximbica PCOD 9-5 5.° . 124 14,920 0,623 4,17
5.084 Pérola PCOD 9-10 3.® 74 18,100 0,533 2,94
5.375 Venus PCOD 9-7 3.® 90 17,450 0,597 3,42
6.242 Hilda 8 PO 7-5 3.® 80 17,210 0,791 4,60
6.967 S. Mandona R. Appie Ajax PO 4-4 6.® 171 17,800 0,666 3,74

7.911 Aliada PCOD 6-10 1.0 24 17,980 0,743 4,13

7.951 Onak's 76 Churruca R. Derj. PO 5-9 8.° 230 18,120 0,724 4.00

8.098 Onak's 74 Laugarren S. Ceres PO 5-1 5.0 131 17,980 0,597 3,32
8.163 S. M. de Kol 9 L. Michael PO 5-5 3.0 79 24,190 0,895 3,70
8.220 Ciranda PCOC 4-0 4.0 118 14,420 0,617 4,28
8.287 Espigas L. Strandjutter PO 4-11 2.0 38 19,650 0,779 3,96
8.504 Cabocla PCOC 3-5 120 358 15,940 0,564 3,54
9.024 Dinamarca PCO c 3-0 4.0 113 14,880 0.553 3,71
9.082 Dinorah PCOC 3-1 2.0 49 13.010 0,446 3,43
9.120 Primavera Dinah PO 3-2 1.0 12 15,670 0,641 4,09
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INDUSTRIAL

e
AG»l'COLA

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Estodo de São Paulo

DIRETOR - PRESIDENTE:

ALFREDO EGYDIO
DE SOUZA ARAN HA

☆

GADO

HOLANDÊS
• Preto e Branco

• Puro de Origem
• Puro por Cruzo

PRODUTIVIDADE
RUSTICIDADE

☆
Produção leiteira

oficialmente controlada
pela A.P.C.B.

ANCA Holandesa preta e branco P.C.O.D.
22.598. Nasceu a 10-9-S4. Campeã do Roço
no VI Exposição de Alfenos, realizada em
1959. Está inscrita no Livro de Mérito e

Livro de Escol.
Já produziu:

2q 9m 352d 3.848,416 142.560 3,70% LM
3a 9m 365d 5.831,240 179,434 3,07% LE

Visite-nos o qualquer momento.
Êste é um convite. Não há

necessidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Sede agrícola:

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estado de São Paulo

Caixa Posto! 78 — Tel. 75

Sede social:

Ruo São Bento, 483/50 - Tel. 33-6161

SÃO PAULO
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

SOMOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FaROLEZA SENTINEL, compeã pura per
cruza da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser

viço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de classe no categorio de 1 a
5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade
provodo.

e produção médio com

Temos varias crioulas inscritas na Co-
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, foi a primeira produtora
o atingir o produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejom a poginos desta edição,
os médios dos nossos produtoras.

rl il 'I ®jpQ í* i ^

.

Durante sua estede em S. Paule eenhega
nesse rebanho. Sua visita será um prazer.
Quilemetre 23 da estrada asfaltada de

Itapecerlce - vle Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. PosfoI 7258 - Talefon* 61-28Q8

SÀO PAULO

90

V." SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sangue meses

Con

trole

Dias
de Lac- Produção
tação Leite Gordura %

Agrindus S. A.. Descalvado. Est. de S. Paulo. Controle em 22/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.989
9.093

Agrindus Residência
Amazonas 3762

PCOD
PCOD

2.0
2°

14.250
15.750

0.481
0.487

3.37
3,09

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/11/960.
Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

4.307

2.242

4.361

4.656

5.060

5.678
5.690
5.897
5.898
5.900
6.113
7.588
7.727
8.932

9.001
9.117
9.118

3 ordenhas
Bãcka
2 ordenhas
Alga das Agulhas Negras
Vista Alegre das Ag. Neeras
Alfona 174 (2)
Reserva das Ag, Negras
Barca das Ag. Negras
Botina das Ag. Negras
Alteza das Ag. Negras
Bica das Agulhas Negras
Batuta das Agulhas Neera«;
Lissi 329
Backa 410
Branda das Agulhas Neerac
Dama 517 • '̂'«gras
Clara das Agulhas Nesra-s
Bela Vista 528 Cyrllla
Bela Vista 536 Renkema

PO

PCOD

PO
3/4
PCOD
15/16
PCOD

61/62
PO
PO
NR

PO
PO

7-5 5.^ 156 17.110 0.486

9-6 5.0 171 17.280 0.493
— 1.0 14 19,570 0,554

7-ID 5.0 164 15,100 0.519
10-2 3.0 85 14,480 0.463
6-0 4.0 94 13.700 0,477
5-7 6./ 158 16.030 0.600
6-6 1.® 17 25.220 0.701
5-8 4.® 102 15,190 0.607
6-4 2.® 59 13,600 0,519
6-11 1.® 14 19,750 0.614
3-5 7.® 211 13.650 0.468
3-3 3.® 76 13.560 0.463

— 5.® 153 15.250 0.524
3-3 4.® 104 13.180 0.494
2-8 1.® 31 14,700 0,491
2-7 1.® 24 15.800 0,493

2.84

2.85
2,83
3.43
3,20
3.48
3.74
2,78
4.00
3.82
3.10
3.43
3.41
3.44
3.74
3,34
3.12

Reis. Louvelra. Est cRegime de pasto com ração suplementar 2
13 Estância de Louveira ordenhas.

•a. Est. de S. Paulo. Controle em

9.083 jioira.in,ia ue jjQuveira
9.085 Desconhecida de Louveiro
9.086 Fagulha ^""veira
9.087 Cozinheira
9.088 Delicada de Louveira
9.089 Batuira
9.090 Negrinha
9.092 Duvidosa
9.124 Cruzada
9.125 Emboaba de Louveira
9.126 Chlnchila "^«^ra
9.127 Demoisele de Louveira

Ministério da Agricuitn».,.
quês de Valença. Est. do í^^^^rida pv

Regime de semi-estabui de
— P.S.M. Batauá ' ""•"Jenhas. 28/11/960.3.730

4.263
4.464
5.438
6.456

6.798
8.167
8.326
8.327
8.993
9,101

P.S.M. Baré
P.S.M. Clara
P.S.M. Camias
P.S.M. Figura
P.S.M. Falua
P.S.M. Gabi
Fabulosa
P.S.M. Gema
P.S.M. Gisa
Gardênia

Drs. Aikíndar e Gniiv.^
em 30/11/960. ""nerme

Regime de pasto com raçã
B. Vista 2464 l.a Mavi
Renhida Melu
Morocha
Delicada
Irma

Marmita
Arrelia

Bolinha
S. S. Amiga

4,938
7.618
7.870
7.982
8.286
8.446
8.972

9.025
9.122

7/8
3/4

3/4
PCOD

3/4

7/8

4-0
6-8
3-2

5-8
6-2

6-6
4-4
6-3
5-3

4.® 121 14,620
3.0 82 14,330
3./ 81 13,180
3.0 50 16.830
3./ 69 16,960
3.0 65 18,320
3.® 64 14,940
3.® 54 16.320
1.® 52 17,730
1.0 19 16,040
1.0 14 18,620
1.®

0.430
0.466
0,425
0,628
0.526
0.648
0,512
0,590
0,545
0,429
0.524

2,y4
3,25
3,33
3,73
3,1^
3,54
3,42
3,61
3,07
2.68
2.81

sJuparana-

PO
PQ
PQ
PQ
Nr
pq
PQ
PQ
PQ
PQ

8-1

8-1
7-8
5-5
5-1

4-3

5.® 172 15,600
2.0 — 15,500
6.0 181 13,500
5.0 127 13,100
2.® 35 16,000
5.0 155 14,400
5.® 124 13,000
2.0 — 16,700
5.® 122 14,700
5.® 139 14.300
2.0

— 13,700

sunw -^^atiba. Est. de S. Paulo.
^^®^entar o

' ordenhas.
PO
gCOD
JCOD
7/8
gCOD

7-11
5-6
5-3
6-8

6-0
5-9

10-7
3-2

3.0 88 18,030
3.0 72 15,130
4.0 99 13,150
4.® 103 14,380
2.0 — 14.720
2.® 38 14,330
5.0 135 13,380
4.0 111 16,030
1.® 26 13,220

REVISTA DOS

0,474
0,501
0.376
0,541
0,533
0,370
0,442
0,465
0,547
0.398

Co^

0.689
0,448
0,470
0,445

3,0®
3,71
hl
3 38
370

q 16

kl

o 95

3-
lO

•lO
:440,470 2.^

350 3/;3
»55 >1

0:30®



N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade
dc anos c

sangue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

S. A. Faz. Paraíso Industrial e Agrícola. S. João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Controle cm 5/11/60.

Regime do pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3.400
3.657

4.923

5.944

G.206

6.823

7.657

7.822

8.081

2.867
2.925
3.087
3.092
3.095
3.406
3.662
3.854
4.034
4.169
4.172
5.098
5.450
5.660
5.882

6.041
6.092
6.142
6 233
6.265
6.467
6.511
6.612
6.613
7.164
7.191
7.267
7.359
7.364
7.502
7.515
7.821

7.831

8.513
8.783
8.784

8.895
8.898
8.915
8.916

9.000
9.043
9.044

9.070
9.072

9.073
9.134

9.135

3 ordcniias

Jonbell Sterling H.
Bob Mar Inka Dewdrop
Benton Ormsby Viola <T\vin)
M's Rag Apple Crusader 4
Lagoa
Alva

S. M. Bessie Pontiac Holter
Saint Rincon's Emperor
138 W.
Willy's Sally Tensen Lucy
Z ordenhas

Mabel Raymondale Buster
Wanda Tensen Colanthus
Porsgate Suceessor Patrica
Raydykc Rag Apple Ormsby
Forsgate Locliinvar H. Fayne
Forsgate Suecossor Butterfly
Mar Deli Rose Lochin^'ar
Placid Heilo Crocus
Hillycrest de Kol Rag Apple
Casmac Tristram Alicia
De Kol Lochiavar Marline
S. O. Atilada Marksman
S.M. Dali 2 Supreme
S.M. Zwarte 2 Roakerco
Madcap Marathon>3 Cf Mar-
tona
M's Senator Milkmaster 10
IVPs Lochinvar Milkmaster 7
A.E.S.A. Estrela
Wi]ly'.s Koba Pietje Vilma
Rancheira
Allen de Kol F. Beautymore
Willy's Citrus S. Estopa
Glenafton Nettie Patsy A
Bond Haven Centurion M.Joy
Astoria
Martona's Madcap Prid 5
JApke II
S.M. Dina Meerco Marksdekol
Balinha
S.M. Bozumer Meerco Supreme
Pabst Leader Ro Syna
Saint Rincon's Emperor 177
Chief 301
S.M. Senator PatSy Butter Girl
Sertão Candidata
S.C. Rústica Pabst
S.C. Barcelona Marksman
S.M. Queen Meerco Supreme
Sertão Duna
Dakar

W. Luz Chieftain Sovereign
Alegre
Sertão Larien

S.C. Mona Marksman 77
S.M. Celeuma II Var Marks
man

St." Carolina Mirna Hoarne
S.C. Zulma Pabst
S.C. Marama Hoarne

S.C. Azsteca Marksman
S.C. Mara Hoarne

PD

PC
PO
PD

PCOD

PCOD
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO
PCOD

PO
PO

PO

PO
PCOD

PO

PO
PO

PCOD

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PCOD

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

9-9

9-5
9-0
7-3

8-11
6-5

3-8

7-2

4-6

9-2

9-8

9-10

10-2

9-6
10-6
9-1

8-H
8-9

9-6

9-1
7-4

6-1

6-2

9-2

9-7

10-9

6-3

11-10
13-9

6-4

4-3
3-3
5-10

10-0
9-10
4-11

4-2

3-11

6-1

4-3

3-9

3-5

3-1

5-6

3-5

2-11

3-2

4-5
3-2

2-8

4-1

4-5

2-8
2-8

7-2

3-7

3.^

3°

5."

5.0

2.®

5.®

5.®

1.®

3.®

6.®
8.®

5.®
6.®

6.®
2.®

11.®

9.®

11.®

7.®

6.®
2.®

6.®

7.®

9.®

5.®

10.®

4.®

1.®

4.®

6.®

6.®
10.®

3.®
7,®

1.®
9.®

7.®

4.®

5.®

6.®

H.®
7.®
7.®

6.®

6.®

5.®

5,®
4.®

3.®

3.®

2.®

2.®

2.®

1.®

1.®

74

74
134

164

65

139
134

24

85

180
230

149

185
185

64

316
272

329
205

187

54

171

201

282

255

134

318
123

14

124

177

238

186
305

93

221

278
193

126

141

183

316

189

186
169

177

160

136
120

99

83
62

58

46

26

35

30.240
27.980
26.780
22.050

28,700
24,260
20,770

31,050
25.640

14,930
19,980
19,300
18,730
14,040
15,140
14,500
14.280

14.200
16,950
16,330
16.150
18,500
14.200

17,610
16,480
13,900
17,600
19,260
17,160
13,600
16,1X0
13,500
18,300
16,040
22,220
13.540

19,940
14,980
14,580
20,000

14,280
16,090
18,300
14.800

18,420
16,420
13,460
14,510

17,500
13,000
16,130

14,800
16,700
17,050
15,020
14.500

18,120

1,131
0,929
0.874
0,954
0,992
0,777
0.672

0,998
0.656

0,513
0,601
0,708
0,682
0.469
0.571
0.482
0,483
0,410
0,577
0,498
0.614
0,542
0,551

0,613
0,497
0,347
0.684

0,514

0,546
0,477
0,606
0.540
0,499
0,567
0,577
0,486
0,662
0.434

0,511
0.713

0,585
0,501
0,698
0,462
0,692
0,590
0,475
0,493

0,602
0.443
0,574

0,493
0,579
0,485
0,575
0,504
0,671

3,74
3,32
3.28
4,32
3,45
3,20
3.23

3,21
2.56

3,44
3,CO
3.67

3.54
3,34
3,77
3,32
3.38
2,88
3,40
3,05
3.80
2,92
3,88

3.48
3,01
2.49
3,88
2,67

3,18
3,51
3,76
4,00
2,72
3,53
2,60
3,59
3,32
2,90
3.50
3,56

4.10
3.11
3,31
3.12
3,75
3,59
3,53
3,39

3,44
3,40
3,56

3,33
3.46
2,84
3,83
3.47
3,70

Coop, Agro-Pec. Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em 3/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.837 Hol. Grietje PO 7-7 2.0 42 20,020 0,674 3,37
6.034 Hol. Jikke V PO 5-3 1.® 36 22.390 0,753 3,36
6.247 Hol. Adema's Joukje PO 5-1 4.® 114 13,080 0,496 3.79

6.876 , Hol. Antje XXXV PO 4-5 4.® 117 18,260 0,602 3,29
7.285 Hol. Siegrid VI PO _ 2.® — 16,200 0,531 3,28
7.480 Hol. Martha VII PO _ I.o — 19,120 0,666 3,48
7.628 Hol. Ali IV PO 3-10 7.® 208 15.240 0,712 4,67
7.674 Hol. Mina VIII PO - 4,® — 14,150 0,516 3,64

JANEIRO DE 1961

Socíeda

CASTR Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRJETJE 42 — Em início de lactaçõo
com o produção médio de 30 kg. Aos
5a 1Om em 365d, produziu 7.807 kg
de leite e 250,914 kg de gorduro com
4,32%. Inscrito no Livro de A/\érito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visito será um prozer

Sociedade Cooperativo

C. Postal, 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO

TREM — direto de Soo Paulo o Castro
pelo E. p, Sorocobono

AVIAO-oté Ponto Grossa prosseguindo
de ônibus até Castro (45 minutos)
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FAZENDA

SANTA FILOMENA
Companhia Administradora

Comercial e Agrícola

Santa Filomena

Correspondência:

Coixa Postal, 4638

São Paulo

Telefone: 61-4382

PINHAL — Município do
Estodo de S. Paulo

PALM'S MARGIE TRUMAN — Iste

é realmente o neto do melhor voco

frísia Holandesa vermelha e branca.

Premiado nas exposições de S. Paulo,
Pinhol e São João da Boa Vista.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

As'-

*i7i'7Íl.-VT

Gráu Idade Dias
SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

8.078 Hol. Wiepke XX PO 3-3 4.° 96 14,700 0.537 3,65
8.144 Hol. Vera V PO 4-9 5.0 140 13.720 0.502 3,66
8.971 Maria PCOD 4-1 5.® 146 14.400 0.592 4.11
9.027 Hol. Antje XXXV . PO 2-3 4.® 114 13.000 0.502 3.86
9.069 Hol. Grietje IX PO 2-10 2.0 66 13.380 0,438 3,27
9.110 Hol. Anna III PO 2-2 1.® 18 17.920 0.550 3.07
9.111 Hol. Roza XXV PO 3-7 1.® 19 19.200 0.618 3.21

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de S. Paulo. Controle om 29/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
5.873 Dengosa PCOD 7-0 5.0 137 30,000 0,894 2,98

3 ordenhas
9.064 Bacana PCOC 3.0 15,850 0.569 3.69
9.128 Dada PCOC 3-6 1.0 16 17,500 0,546 3,12
9.129 Bruna PCOC 5-3 1.® 8 19,100 0,680 3,56

Cia. Baptista Scarpa
Controle em 29/11/60.

Regime de pasto com ração suplementar

Indústria e Comércio. Itanhandu. Est. de Minas Gerais.

3.271
4.805
6.029

6.271

8.792
9.042

Jardim Jamaica
Jardim Jornalisca
Jardim Magaly
Jardim Narceja
Jardim Leny
Jardim Odaly

15/16
7/8
15/16
7/8

15/16

ordenhas.

8-6 6.® 193 16,880 0.550
- 5.® 19.880 0.638

6-5 4.® 121 27.240 0,948
5-10 7.0 123 18,570 0,681

- 7.0 17,480 0.560
6-5 3.® 88 22,210 0,728

3.a6
3.20
3.48
3,66
3.20
3.27

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa
10/11/60. Quatro. Est.

Regime de pasto com ração suplementar
3 ordenhas

Aríete Clara V
Aríete Marciana
Aríete Galia
Z ordenhas
Aríete Clara Sílvia IH

de Minas

® 2 ordenhas.

Gerais. Controle eir»

6.327

8.585
9.035

3.077

PO
PO
PO

PO

Urbano Junqueira. Cruzilia E«;t h ,
Regime de pasto com ração suplemem''̂

3.464 Sereia J.B.
8.009 Helvecia II J.B. 7/8

127/128

RAÇA HOLANDÉSA
—cuaae vern,..,,

w ® l^^nca
Regime de pasto com S. a o ' ^cn

8.034 MiltoníaMailde Controle em lO/U/
PCOC

variedade vermelh,

Dr. Luciano Vasconcellc? ria
26/11/960. " ^an^alho.

5-10
4-10
4-5

9-10

2.® 91 28,720
14.® 329 18,640

3.0 61 26,940

4.® 153 21,190

1,057
0,758
0.974

0.815

;ar Controle em 29/11/60-• ^ ordenhas.

ordenhas.

2,0

67
101

14,960
13,430

23,850

0,457
0,479

3.68
4,06
3,61

3.84

3.08
3.67

3.202
5.961
6.885
6.886
7.144
7.145
7.438

1/960. "-^alho. ViriV.
Regime de pasto com ração supiem de S. Paulo. Controle
9. Argentina . «itar. 2ordenhas.Argentina de Marambaia

Marambaia Aliança
Geertje 24
Hanna
Roosje 9
Geertje 25
Marambaia Festa Brava
Teiana

Marambaia Exótica AIpv
Teiana ^

8.109 Marambaia Camelia AlPví„
8.206 Marambaia Cigana Alej^^^

-ntar.
7/8
PCOD
Po

.PO
PQ
Po

8.073

Espolio de Olivo Gomes. jano. ,
Regime de pasto com

de gs- _
8.515 Balalaika ®ntar, g Controle em 20/11/960-

3-8

9-3
8-7
6-9

^-11
5-6
5-7

165 14.530

140 14,430
17 18,810
14 14,450
40 15,580
44 17,820

10 16,520

48 14.320

90 14,970
82 14,380

16 13,180

revista dos

0,448
0,513
0,623
0,549
0,680
0,631

0.525

0,4^
0,535
0,532

3.0J.
3.3*

Í1^

J33r

kl3,'"

0,308

CBIAP0^
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Grâu Idade Dias
N.® SOL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Contro
le em 15/H/60.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.696 Cevada PCOD 7-1 6.® 164 13.440 0,453 3,37
7.134 Ama ..PCOD 9-5 2.® 31 20.600 0.629 3,05
7.872 Donzela . .PCOC 8-3 7.® 180 16,540 0,534 3,23
7.873 Campeã PCOC 7-1 6.® 164 13,780 0,429 3,11
7.959 Estrelita PCOD 8-11 7.® 179 15,860 0.561 3.54
8.894 Caçapavana ..PCOC 6-9 6.® 148 14.300 0.535 3,74

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 29/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.062

5.358
Jardineirinha J.B.
Bandeja J.B.

PCOC
PCOC

9-4

6-3

2

31

38,620
21,240

1,028
0,605

2,66
2.85

Cooperativa Agro-Pec. Holambra. Mogi Mirim. Est. de S. Paulo. Controle em
3/11/60.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.569 Hol. Koosje VII PO 5-6 5.® 148 15,730 0,579 3,68
7.336 Hol. Anna XXI PO 4-0 4.0 122 13.050 0,478 3,66
7.340 Hol. EIsa VIII PO 3-8 4.® 126 13,700 0,493 3,59
8.794 Hol. Nera XII PO 2-5 7.® 190 19,000 0,668 3,51

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 23/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

2.875 Leme's Bonita 7/8 10-4 6.® 149 15,050 0,456 3,03
3.486 Leme's Baby PCOC 10-0 6.® 170 14,550 0,475 3,26
3.880 Reserva PCOD 8-8 9.® 259 13430 0,461 3,43
4.911 Leme's Dada PO 8-8 1.® 12 22,230 0,640 2,87
4.955 Leme's Dagmar PCOC 8-3 4.® 93 18,060 0,570 3,15
5.176 Leme's Brasileira PO 10-1 5.® 143 13,610 0.468 3,44

5.413 Paraiba 7/8 9-1 5.® 137 14,400 0,540 3,75
5.902 Leme's Cinderela PCOC 9-3 4.® 116 15,130 0,498 3,29

6.907 Leme's Ema PO 7-0 4.0 100 16,700 0,591 3,54
7.907 Leme's Arara 7/8 11-2 6.® 166 14,090 0,507 3,60
8.261 Leme's Bacana PCOC 10-8 2.0 51 18,550 0,638 3,44
8.907 Leme's Franja PO 6-1 6.® 153 14.330 0,477 3,33
8.990 Leme's Bessie PO 10-1 5.® 141 15,660 0,569 3,63
9.054 Leme's Dioneia PCOC 8-0 4.® 108 14,000 0,442 3,15
9.061 Leme's Filigrana PO 5-10 3.0 65 18,660 0,727 3,89
9.132 Leme's Gina PO 5-2 1.® 29 11,730 0,415 3,53

RAÇA JERSET

Thomas R. Warren. Santo Amai'o. Controle em 12/11/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.410 Galicia do Passa Tempo PO 7-9 4.0 110 12,600 0,455" 3.61

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo. Controle em 20/11/960.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.218 Regencia Kingdon PO 9-1 2.® 56 11.900 0,571 4,80
2.258 Sant'Ana Itaraar Patton PO 9-8 3.® 83 18,520 0,798 4,31
2.362 SanfAna Malta Bolhayes PO 10-4 7.® 214 10,800 0,405 3,75
2.627 Nora Basil de Canela PO 8-9 1.® 12 13,110 0,420 3,20
3.671 SanfAna Xelvia Patrician PO 8-3 7.® 213 11,900 0,655 5.50
3.825 Passiflora PO 9-5 2.® 55 10,700 0,527 4,92
3.831 SanfAna Pauliceia Patrician PO 8-2 6.® 158 10.000 0,601 6,01
3.922 SanfAna Heliada Patrician PO 6-5 2!® 49 13,750 0,529 3,85
3.924 Meiba 2.9 PO - 4.® 96 10,800 0,561 5,19
4.131 Novata Basil de Canela PO 8-1 1.® 29 12,950 0,453 3,50
4.265 SanfAna Esperança Patrician PO 7-8 2.® 59 14,200 0,509 3,58
4.298 SanfAna Itapema Patrician • PO 6-3 3.® 71 15,450 0,666 4,31
4.921 SanfAna Balsa Patrician PO 6-2 5.® 132 13,800 0.591 4,28
5.032 SanfAna Cativa Patrician PO 6-0 7.® 203 14,850 0,643 4,33
5.469 SanfAna Princeza Paxford PO 6-6 2.® 56 14,830 0,616 4,lõ
5.688 SanfAna Havana Patrician PO 6-7 4.0 117 10,450 0,694 6,64
6.060 SanfAna Regia Records PO 5-3 1.® 16 13.660 0,519 3,80
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 5-2 1.® 13 13,350 0,524 3,92
6.846 SanfAna Lapa Patrician PO 3-9 4.® 114 13,630 0,463 3,40

JANEIRO DE 1961

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holondés pteto e
bronco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustícidade/ Sanidade e Produtividade

Conjunto puro de origem importado. Exposto
na 111 Exposição Especializada de Godo
Leiteiro de São Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plante! possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoorne, 8 vêzes
premíodo e Gronde Compeõo do Roço.
Hoorne Ríckus 68 - importodo do Ho«
iondo. Escrívõo Modcop e Duque Mod-
cop/ adquiridos oo Colégio Adventisto.
Copocobono Inventor — Compeõo Jú

nior do XXV Exposição Nacional.

Importomos recentemente do Argentina
5 novilhos puros de origem com oitos
produções nos suos oscendentes (16.989
k, 12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

•/—

Importomos também o reprodutor Elí-
zobeth's Lucky Lody, do Uruguoi, cujo
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

o melhoria do nosso plantei.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P, - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Mojor Ser-
torio, 92 - 7.® ondor - Tel. 35-1242

Críodores: Adquirindo filhos dêstes
grondes reprodutores VV. SS. estarão
garantindo oos seus rebanhos um
aumento do produção leiteiro, pro
vado pelos seus excelentes pedigrees.
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Recordista brosileiro
de produção de
leite e gordura

com

JÁRDINEIRA II J.B.
Produções: /

365 d 14.305 kg de leífe 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' filha de JARDI-
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como v.b, adulta em 2 ordenhas.

Conquistamos

Bo de

Batedeira

de Ouro com

Jordtneira II

150 onoi de teleçõe

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto bronco e
vermelho o branco.

FAZENDA CAMPO UNDO
CRUZILIA — MINAS QIRAIS

94

Gráu Idade Dias

S." SOL Nome da vaca de anos e Con de I.ac- Prodncao
sangue meses trole tação Leite Gordura %

7.096 SanfAna Xantilia Records PO 4-4 1.® 18 1.3.800 0.5.36 3,88
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 4-3 2.0 46 18.800 0,673 3.58
8.152 SanfAna Xelvia 2." Zanalua PO 3-2 4.® 117 10,850 0,447 4,12
8.282 SanfAna Xalmas 2.» Mids-

hipman PO 3-1 4.® 97 11.020 0 596 5 no
8.343 SanfAna Irauna Midshipman PO 3-1 3.® 74 12.260 0 471 3 84
9.114 SanfAna Cinderela Paxford PO 2-9 1.® 19 10,950 0.464 4.24

Sámí Controle em 21/11/960.Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Balada de Sta. Hilda
Britta 87
2 ordenhas

SanfAna Lembrança Patri-
cian

Adriana
Brejeira Jester sta. HiMa
Guaiçara da Patente
Carioca de Sta. Hilda
Doutora Bolhaves Sta wíih
Batalha de Sta. HOda
Rakel 126
Embira Rnlhave.s sta •ui^^
Elite de Sta. Hilda
Dora
Fada Magnet de Sta tí i.,
Thalía
Welcome Weddas Lady
Star s Dreaming Jewel

Sita""
Emnvrpo Ovaltina
Fanv Magnet cIp
E..foria do BaSario
D.acuy do Empireo^"
Harmonia

4.920
6.112

4.297

4.638

4.732
4.733

5.341

5.764

5. «03
5. «04
6.3.50
6.496
6.596
6.664

6.666
6.7«2

6.930
7.018
7.089

7.090
7.091

«.137
8.187
9.076
9.119

PO
PO

PO
PO
PO
PO

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

.Tn-o-n cja Cunha '—
26/11/960. ^ São Jos4 ^

Regime de pasto com rao- tampos. Est. de S. Paulo. Controjf:.
:« Sant-Ana Niagara '"Plementar. 26.928 Sant-Ana NiaP-at-a r,

7.709 Itaevaté ima8.715 Rendeira Comfry

Ministério da Agriei.u
quês de Valença. Est. do fazenda r, "Re».me de 3emi-est°,S° |̂|e .aSSo®&entaI de Criação de Juparanã-

--ftj)99 Graça 2 28/11/960.

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz. Aeume,Regime de semi-eltabSaí-^e^as. ^
l.m cSptf ' Controle em

7-6 7.® 214 18.350 0.820
4-0 12.® 347 10.750 0.730

6-10 5.® 1.50 in /tnn 0 =00

9-3 5.® 131 11 '"^O 0 '^'=6
7-11 3.® 60 T5 nnq 0 «67

10-8 3.® 90 19 von 0 490
- 1.0 18 n«^n 0 697

5-5 6.® 17^» IO «^«^0 0 «94
7-9 5.® 123 12 900 n 610
5-8 3.® 69 1.5 610 0 942
5-6 3.® 7:í in 900 n ^<41
4-7 9.® 260 1 1 600 0

4-9 5.® 145 10 0=0 0610
4-6 3.® 76 14 ooo 0 9'<0

5-0 5.® 123 1.8 OSiO 0 611
9-11 5.® 127 10 9=0 0 645
5-6 3.® 76 18 9O0 n 696
5-6 2.® 43 19 990 p =00
7-10 2.® 58 10 0 597
7-6 1.® 26 \a. Qoo p 990

4-3 6.® 174 11 4.60 0 595
3-6 5.0 123 11 190

0 484
5-3 3.® 91 12 420 0 690

- 2.® 63 11.400 0 5''^
- 1.® 16 11,000 0.480

ordenhas.

12.7.50
10 onc
11.700

85 12.600

" ^5/10 - 6° 170 13,410 0,529D. Pires Agro-PecuánTr^^-—°
Regime de, pasto com^raça^- S5o

5.3,6 liSfaTí^^elia o.BRichland Celia ot»
3 ordenhas

5.241 Active Acres Bessia t,
5.242 Active Acres RT'C3 ,?^^i'iet
9.036 Primavera Elsie

ordenhas.

1.0 3 24.850

6.0 168 ]9 ono
2.0 54* 17 400
4.0 106 13,000Agrindus S. A.. DesnaiRegime de pasto com''S«o^ Est.

4.735 Agrlndus Manila

3/4 2orShas!®
2.0 13,250 0,503

CRl^''REVISTA DOS

4.47
6.79

t; Q")

p r,Q

p

3 15
«75
5 70

4 «18

A 70

A no

.5 17
6 65
5 «8
5 30
6 37
4 70

4 16
p no
4 «6
pn2

3 00
4 60
.666
4.36

3'



N.* SCL Nome da vaca
Gráu Idade
de anos e

sang:ue meses

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura

Jorge João Nasser. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Controle em 10/11/60.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.730 Lyra PO 7-7 3.° 82 16,500 0,671 4.06

8.067 Batalha PCOC 6-4 5.0 135 17,870 0,655 3.66

8.094 Alba do Haras PO 4-4 3.0 77 15,120 0,567 3.75

8.186 Minerva PO 4-10 2.0 44 17.040 0.503 2 95

8.267 Genoveva PO _ 4.0 105 15.360 0,432 2,31
8.268 Jarra PO 7-8 1.0 44 16,000 0,544 3,40
8.786 Ariana do Haras PO 4-4 7.0 199 13330 0.436 3.27

9.133 Urania PO 7-8 1.0 1 19,300 0,637 3,30

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/11/960.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.194 Dora 15/16 12-4 3.0 79 14,540 0,693 4,76
8.933 Rosa - - 5.0 175 10,150 0.566 5,57
9.003 Sereia das Agulhas Negras - - 4.« 117 12,100 0.531 4,39
9.048 Rumba - - 3.® 77 13,420 0,512 3,81

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de
origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desco
nhecida; PO — pura de origem; RP — registro provisório.

São Paulo, Novembro de 1960.
Dr. Fuad Naufel

CHEFE DO S.C.L.

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA SCOiSTRAOA

REMÉDIO iNfAlIVEI
PARA A Cura de

BICHEIRAS. FERIDAS

BERNES. PiSADURAS. ETC

JANEIRO DE 1961

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FAB RICAÇAO DA

IRMÃOS VENTURnCCl S/D, Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÂO PAULO • TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

S.A^

^ INDUSTRlAl.^E[/^^
AÚR 1'COl.A

SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Estodo de São Paulo

Dirctor-Presidente

ALFREDO EGYDIO DE SOUZA
ARANHA

GADO
HOLANDÊS

Preto e Branco
Puro de Origem
Puro por Cruza

• PRODUTIVIDADE
• RUSTICIDADE

☆

Produção leiteira
oficialmente con

trolada pelo A.P.C.B.

G & DUGLINE FOBES SENSATION — Grande
Campeã da Raça, Campeã Puro de Origem
Importada e 1.» prêmio da categoria de
fêmeas de mais de 48 meses, no II Exposi-
ção-Feira de Gado Leiteiro de Sõo Paulo, em
1957. Inscrita no Livro de Mérito do Serviço
de Controle Leiteiro. Produziu 6.923,344 kg
de leite, 243,552 kg de gordura com 3,51%

aos 7o 2m 172 dias 3x.

☆
Visite-nos o qualquer
momento. Este é um

convite. Não há neces

sidade de aviso prévio.
☆

S.A. FAZENDA PARAÍSO
INDUSTRIAL E AGRÍCOLA

Séde agrícola

SAO JOÃO DA BOA VISTA
Estado de São Pouío

Coixo Posto! 78 - Tel. 75
Séde social

Rua Sõo Bento, 483/50 - Tel. 33-6161
SÃO PAULO

95



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

FAZENDA BARRA DD PEIXE

Em nosso plantei, pos
suirnos precioso conjunto
puro de origem, com
posto de 70 cabeças, im
portado diretamente do

Canadá e da Frísíc.

PRODUÇÃO - QUALIDADE
alta linhagem

Criador e Prop.: Dr. Carlos Kós

Mun. Além Poroíbo - Estoçõo de Símpifclo - Tel. 4

MINAS GERAIS

w

TOP HOPE — Reprodutor Puro de Origem E'
dos mois famosos touros do mundo importado po"

o Brosil diretamente do Canodó.

Criação e seleção d®
gado Holandês preto e
branco, puro de origem
e puro por cruza. P®'*'
manente venda de exce

lentes reprodutores.

SUA VISITA NOS

CAUSARA PRAZER

Informações no Río: Dr. Corlos Kós — Av. Almironte Barroso, 72 - 9 o . e/oi i
•^2-13 - Telefone 22-9483 - Rio de

S/A. FAZENDA PARAÍSO INDUSTRIAL E urnlrni a
Sede Agrícola: SÃO JOÃO DA BOA VISTA — Est. de Sfio d •• HUHIvULH

Sede Social: Rua São Bento, 483/50
Sqo PouIçj

33-6161 — Tel. 75— SaO PAULO

Visto do Gronjo onde se

encontram mais de mil

porcos dos duos roços.

Grande cioçgo ® seleção de

DURoc j
porcos das roços

E HAMPSHI

•fossos
'"P^°dutores sõo .

eRManente de reprodutores
Fq ^®nios despacho paro qualquer parte do



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 43 MM.
Cada centímetro por coluno comporto no máximo 10 polovros,

inclusive nome e endereço.

CrS 80/00 por centímetro e por publicação
Ótimo oportunidode poro os senhores fozendeiros,
criodorcs, comerciantes, etc., fozerem suos ofertos

Todo pedido do publicoçõo deverá vir ocomponhado do respectivo
importância liquido e em rtome do

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 São Paulo

Produtos à venda na A.P.C.B.
PROTETUM - "Labor" — Inj. nos casos de intoxico- Cr$

çõo em gerol. Intoxicação por ervas tóxicas etc.
Amps. de 20 cm^ 43,00

PADROVAROL - "Lobor" — Debilidode orgânico -
Período do gestoçõo e lactaçõo. - Convolescenços
- Crescimento - Avitominose em gerol.
Frasco de 1.000 g 400,00

REJUVEM F. Labor — Irreguloridode ou ousêncío de
cio - Esterilidade - Retenção do Plocento - Esti
mulante dos funções reprodutores nos fêmeas.
Cx. 3 ompolos de 5cc 130,00

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem>se quaisquer peças de FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executom-se serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

JAYME ESTEVAM BENEDETTI Fab.: Proço Vicente dc Freitos Guimarães, 36 a 64
Fone: 2464 — PINHAL — Estado de São Pauto

Debulhadeira de Milho
Com alimeotador manual e n.^ 2 e 3 com aiimentador automático

N.° 1 — Para 80 a 100 sacas diarla ALIMENTAÇÃO MANUAL
Com aiimentador automático acresce o preço
Conjugado com motor elétrico de 5 H. P.

N.° 2 — Poro 150 a 180 sacos diários, COM ALIMENTADOS AUTOMÁTICO
Conjugado com motor elétrico de 7 1/2 H. P.

N.° 3 — Poro 250 o 280 socos diários COM ALIMENTADOR AUTOMÁTICO
A pedido fobrico-se poro 400 o 500 socos diorios.
Gronde durobilidode construída inteiramente de ferro e oço e oindo com facilidade poro des

montar o máquina, principolmente no porte do rotor e ventilador, os pinos do rotor são de oço.
Giro em moncoes com rolamentos de duos fileiras oscilantes, todos com lubrificodores poro

moncoes.

Somente o aiimentador automático é construido de modeiro.
Podem ser ossentodos sobre corretos ou corrocerios de cominhõo, poro serviço de débulho di

retamente no roço de milho, trobolho também com Trator, Jeep e Óleo crú.

NOTA Esto indústria permanecerá fechado todos os anos no período de 12 de Dezembro o 7
de Janeiro, poro férios coletivas.

TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
E OPORTUNA:

Peça os folhetos; "É fácil crior coelhos"
e outros o

GERMANO H. HATZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

ru^, oalho FRISIA
^ fóbrlco de coalho no Broill

Fobricodo nar rncdolhas de ouro
À VENDA EM TODA parte' ^ ^

sentnnt». P^RtE - Pcçorn omostras grátis oos rOpt®
CRIADORES DE BOViM/?e f'jbricantcs.

HOLANDESA . V.né.mo. íHm"
Representantes: Pedigrl», puros por cruio, etc.
CAIXA POSTAL Joneiro

TAiv/ .aI Dumont - E.FC.B. - Mino»
CAIXA POSTAL 107 T,^ ' - Sôo Poulo

' Porto Alegre - Rio Gronde do Sul

COELHOS DAS RAÇAS

Angorá - Negro e Fogo -

Branco Nova Zelondia -

Vermelho Nova Zelondio-

- Chinchilo - Castor Rex -

Azul de Viena - Gigante

de Flôndres Pardo - Gigon-

te de Flãndres Bronco

GRANJA ALASKA

DENNIS VIEIRA PIZA

Rua Aluizto Azevedo, 345

Santana - Ônibus 43

São Paulo

RESOLVA DE UMA VEZ OPROBLEMA DA R^O

orquídeas

aves e ovos
Compramos TÔda suo produção

Pagomos os melhores preços
Fornecemos pintos de um dio
dos roços: Ncw Hompshíre,

Rhode Islond e Leghorns

Rua 25 de Março, 226 - Fone:
32-7496 - 5. Paulo - Capitei

AVES E OVOS

orquídeas

CACTOS E BROMÍLIAS
•

Solicite catálogo com 186 Ilus
trações, sendo 40 em côres,
medionte envio de Cr$ 35.00

em sêlos posteis

ORQUfDEARiO
CATARINENSE

Colxe Postal, 1 — CORUPÁ
Santa Catorlno

•

VIOLETAS AFRICANAS - Ofe
recemos uma super-coleçâo
de 12 raridades diferentes,
Inclusive o célebre trepadeira
e os melhores varledodes do
bradas e de fôlhos decorativos
por apenas Crf 600,00 - pe
lo reembôJto postal ou aéreo.

RACOES

Mais leite!

Maior teor de gordura!
®"or período de loctaçao

®banho mais sadio!

« MEUÇfli,^ RAÇÕES

Sociedade Bandeíranto h bandeiraH
Ind. e Com. it

—- BARRETOS, S.P. - insc.
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Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telcorófico: Criadores

CORRESPONDENTES

Belo Horizonte - M.G.

Gil Guimarães de Androde
Ruo Pium-I. S5i Carmo

Porto Alegre - R.G.S.

Almiro Brasiliense
Rua Morechol Floriono, 589
- Apt.o 4.

Campinos - S.P.

José Valdez Corrêo
Rijo Tiradentes, 457

Pirocicobo - S.P.

Ocíovlo de Almeida Penno
Ruí* Prudente de Moraes, 679

REPRESENTANTES

Rio do Janeiro - DF

Sebastião de Araújo
Av. Gomes Freire, 315 - 6.o

> s. 608

Belo Horizonte - M.G.

Joyme Botisto
Coixo Postal, 625

VENDA AVULSA

Rio' de Janeiro - DF

Sogeco - Sociedode Geral de
Comercio de Livros e Revistas
Ltda.

Av, Rio Bronco, 9 - s/218 -
Tel.: 43-6099

Juiz do Fora - M.G.

Agência Compos
Caixa Postal, 49

São José do Rio Preto - S.P.

Agência Comercial • •
Rua Bernordino de Campos,
3031

Salvador - Bahia

Afonso C. Queirós
Rua Chile, 23

Vitória - E.S.

Alfredo Capoliio
Rua Geronimo Monteiro, 36

Rio Grande - R.G.S.

Ernoni R. Loges

Rua Manoel Floriano, 372

Fortaleza. - Ceoró

J. Filinto & Cia.
Rua Major Facundo, 142

Montevidéo - Uruguai

. . Livraria Monteiro Lobato
Ruò Andes.''2415

Uberaba - M.G.

Hugo Proto

Ubcriãndío •• M.G.

Lauro Coeiro de Oliveiro

Caixa Postal, 116

Livramento - R.G.S.

Achylles Alves

Moçomblque - África

José Antonio Cordoso Vilhema

Estados Unidos

Halpern Associotes
108 Wesf 43rd Street
New York 36, N.Y. - U.S.A.

Rep. Argentina

Asociacion Argentino Criadores
de Cebu

Bartoiomé Miltre, 754 - 2.® P
Buenos Aires

Notai - R.G.N.

Luiz Romõo

Caixa Postal, 11

Bauru - S.P.

Salomão Gantus

Rua I.® de Agosto, 640

Três Pontos - M.G.

Livrória Condevlla

Caixa Postal, 14

Recife - Pernambuco

Agência de Rev. Mauricéo
Rua Imperatriz,' 58

Ubrèiâiidiã • M.G.

Agência Lopes
Rua Floriano Peixoto, 579

São Poulo •• Capital

Pedro Lazorini

Livrarto Estação da Luz

Salvador - Bohio

Distribuidora de Rev. Souza

Rua Saldanha do Gama, 6

Lourenço Marques - Áfrico
O. Portugueso

J. A. Carvolho & Cia. Ltdo.

Rua Consiglieri Pedroso, 20

Piracicaba - S.P.

Lícinio Antonio

Huffenboeccker

Caixo Postal, 5

AUMENTOS

RACOCS BALANCtADAS

R E F I N A Z I L

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75?» DE

proteína

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ALIMENTOS PARA AVES E ANIMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇAM COTAÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D'AM I CO

Depósito permanente de alfafo, milho, avelo,
cevodo, farelo, linhoço, triguilho, forinho de corne,

ossos, refinozil, ostros, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃO, 996 - Fone 52-6770

SÃO PAULO

MANUAL PRATICO'

DO PESCADOR

LIVRARIA TEIXEIRA

MANUAL PRÁTICO
DO PESCADOR

IRINEU FABICHAK

Volume com 146 póginas e 80 dese
nhos de Oswaido StornI, sobre moda
lidades de pesca, apetrechos do pes
cador e um glossário composto por
45 nomes de espécies fluviais, acom
panhadas pelo desenho correspondente

CADA EXEMPLAR CRS 150,00

Atendemos pedidos pelo reembôiso
Postol

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

R. Joguaribe, 634 — Cx. Postal 9194
SÃO PAULO

POLVILHADEIRAS

POLVILHADEIRA

MANUAL

"JACTO"

Rendimento diário de 1 o 3

olqueires de olgodõo e 2 mil

pés de café.

A mais famosa, graças à sua procurol
A mais procurada, graças ò sua eficiêncial
A mais eficiente, graças ao esmêro de seu fabrico!
Polvilhadeiro "JACTO" — legítimo orgulho da

Moâêlos manuais, motorizados ds 2,5 bp..
3,5 hp. rotativa autom&tlca e 6 bp. para

trator, Jeep, etc.
Possuímos estoque permanente de peças e

acessórios

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

" JACTO" S. A.
Caixa Postal, 35 — Estac&o Pompéia
Linha Paulista — Estado de 8. Paulo

JACTO
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Extraordinário êxito do Guzerá da Fazenda Xarqueada na XXVll Exposição Nacional de
Animais de Belo Horizonte

FAZENDA DA XARQUEADA
Propriedade de EPHREM EPIPHANIO PEREIRA

Fone 1-096 — CURVELO — Minas Gerais

SATÉLITE
Gado Indi
DA XXVI

— GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GUZERÁ na II Exaosição dc
ano dc Uberaba, 1." prcmio e RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
I Exposição Nacional dc Animeis dc Belo Horizonte — 1960.

Glo e uniforme Conjunto da roça Guzerá premiado no XXVll Exposição
^^cionoj^ constituído de: INDú, Campeão do XXI Exposição de Curvelo,
Á^ÉLlTE Compeõo do II Exposiçõo Nocional de Gado Indiano de Ube-

r^bn ^ rJ l_F? ? e Reservado Campcõo Sênior da XXVll Exposição Nacional de Belo
®''ionte; ALTIVO; e BRONZE, Campeão Júnior do llí Exposição ds

Gado dc Corte de São Paulo.

A FAZENDA DA XARQUEADA, distante apenas 10
minutos do centro da cidade de Curvelo — Minas
Gerais, há meio século vem selecionando, rigorosa
mente, gado GUZERÁ puro de origem e tem sido um
reduto de Grandes Campeões em Exposições Nacio
nais e Regionais, o que é bem uma demonstração da
pureza e da boa qualidade do seu rebanho.

oO—Oo

Jq em 1948 o Dr. J. Barisson Viliares, renomado
zootecnista brasileiro, e hoje Diretor do DPA de 5.
Paulo, em comentário sobre o raça Guzerá na XV
Exposição Nacional de Animais, assim se expressou
com referência ao Guzerá da FAZENDA DA XAR
QUEADA: "Dentre os criadores que contribuirom para
ampliar agora a representação do GUZERÁ, e justo
destacar-se o nome de EPHREM EPIPHANIO PEREI
RA que trouxe um seleto lote lá de Curvelo, Minas,
colaborando assim com os demais restouradores da
roca".

Um símbolo de confiança, a marca do gado
GUZERÁ DA FAZENDA DA XARQUEADA

-0-

Da FAZENDA DA XARQUEADA têm saldo centenas
de excelentes reprodutores que hoje enriquecem os

melhores rebanhos GUZERÁ em todo o País.

^^banho GUZbRÁ rigorosamente selecionado, descendente de reprodutores importados do
índia e registrado no Registro Geneoiógico dos Roços Indianas.
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Porcas omamentondo

Concentrado Suínos 20 kg. ^
Fubá 79kg, Q
Supervita Suínos... 1 kg.

RAÇÃO COMPLETA 100 kg.

Leitões atè 25 Kg.

Concentrado Suínos 25 kg.
Fubá 74kg.
Supervita Suínos .. 1kg.

RAÇÃO COMPLETA 100 kg.

G

rp-^os de 50 o100 kg.
cSíí^ntrãdo Suínos 15 kg. ^
fubá £!H;
HAÇÃO COMPltTA 100 kg.
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